
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A l i o L X Y Ü - N ú m . 288 B a r c e l o n a - M i é r c o l e s . 3 de d i c i e m b r e de 1924 • 4 0 c é n t i m o a 

Bed«cd6n. Admínlstr tc lón j T d l e r e » ESCUDILLERS 8LAFCHS. I bis Teléf 1-630 • Annncloi j Suscripciones PLAZA REAL, T 

ÓU3CB1PGI0S Btreeioai. p t a I u ao*. rura, piu. r to QUHtrt. PortugU ioerici f ÍUlpiDU, » t u Í W i n a u t n . Oioü paiut, p tu O (rlmutn. 

I v A A S E B I A 

N E G R O 'AZABACHE 

( H a r r e a t r e g i s t p a d a 

CREMA EXTRAF1NA 
PARA TODA 

CLASE DE CALZADO 

COIOR NAITERABI 

E S T I L i O flflDERICflHO 

I 

lo se le agrietará lamas su calzado si osa v i esía CiEp 
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M i é r c o l e s , 8 dé ¿ Ic i em 'b re de 1924 E L D I L U V I O 

Viaje eeonómieo a Valencia 
I w l n e e a c í e v a p o r e s d e V i c e n t e O e r c í a P e t l t 

Sale todos les miércoles, a las doce, el vapor 

dotado de todos los adelantos modernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de 
¡1» y 3.4 y c a r g a . - P r e c i o p a s á i s d e 3 . a , S p e s e t a s . — D e s p a c h o s : A i r 
día, 21. principal (entrada Carabasa. 12). -Teléfono 4018 A. -Tinglado 9, muelle España -

r i í n í r a R i m i C ñ M^Uco especialista de Venéreo, SiBlls. Vías Urinarias, Piel, Ma-
D l l l l i b a U l l l l l o u triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). -Consulta diaria de 0 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 a 12, 

D n r f n r R f ^ H n Q v í a f * u r i n a r i a s , P i e l , R a y o s X , D a l -
V V « . I V r W \ J h t r \ t e r m l a . - R a m b l a de Cataluña. 3 1 . - D e 2 a 5 y 7 a 8 

Llevad ea la Boca 
«iempre que que rá i s escapar 

dolos peligros del f r ío , de la faumedad.^ 
del po lvo y de los microbios ; cuando 

Tos molesten los estornudos, 6 t e n g á i s carraspera^ 
Feopresi ta de pecho; cuando os s intá is constipados^ 

UNA P a s t i l l a V&LDi 
cayos vapores baiduoices y eaHsépHcot 

f o r t i f carftn. acorazaran, 
traba GARGANTA, mutros BRONQUIOS. Tneitros PULMONES* 

N i ñ o s , A d u l t o s , A n ó t a n o s , 
para EVITAR, para CUIDAR 

las Bafermedadcs de las V í a s Respiratorias 
tened siempre A mano 

P A S T I L L A S V A I D A 
pero sobre todo no empleéis m á s que 

L A S V E R D A D E R A S 
tpxo moa sólo Isa qum as expenden 

KJXT CAJAS 
y U6Ttn en la t*pa el nombre 

V A T J O A 

V í a s U r i n a r i a s , M a t r i z , S í f i l i s , R a 
y o s X . — Plaza Universidad, i ; de 10 a 12 y de 4 a g 

C O N S U L T A de enfermedades de la p i e l y de los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e r a , Í 9 , en t lo j 
De 11 » i i d« fi 2* > ' 

e i EMINENTE 
ORTOPEDICO 

D E LOS E S T A B L E C Í Ü E K T O S 

2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - I a r t i n 

V I S I T A R A N U E V A M E N T E 

c 

Esa gran casa P a r i s i é n , la más 
importante del mando entero en 
su g é n e r o , tiene el honor de co 
mun ica r a todas las personas a 
las cuales ha remi t ido reciente
mente c a t á l o g o s de nuestros 

A p a r a t o s n e u m á t i c o s para l a 
CORA DE L A H E R N I A 

Medias para Taricss. Cinturas de sos
tén. Corsés y Aparatos reformadores 
de todas las deformidades del cnerpo 

Brazos y p i e r u a s a r t i ñ e í a i e s 
APARATOS slectro-magnálicos para 

sordos, etc. 
y a todos aquellos que po r p r i 
mera vez deseen consultarnos de 
v i v a voz, que accediendo a las 
reiteradas peticiones de aquellos 
de nuestros clientes agradecidos 
de haber s ido tan a m a b l e m e n í e 
recibidos, cuidados y aliviados 
po r nuestro d is t inguido especia
lista en jefe hemos acordado que 
sea él mismo quien c o n t i n ú e v i 
si tando regularmente esa r e g i ó n 
y les rogamos tomen buena nota 
de los lugares, d í a s y horas de r e 
c e p c i ó n , pues no p o d r á po r n i n 
g ú n m o t i v o n i ant icipar su l lega
da ni retrasar su salida de manera 
que para mejor evitar toda c o n 
fusión u o lv ido les recomenda
mos que corten este anuncio y l o 
guarden o lo e n v í e n a aquellos 
de sus amigos que necesiten de 
nuestros cuidados en la m á s ab
soluta seguridad de que nuestro 
especialista les . t r a t a r á con la 
misma honradez y capacidad 
que nos merecen todos nuestros 

clientes. 

Ho tíy e V d . . paes . de v i s i t a r a 
nues t ro e spec ia l i s t a en: 

falencia: Viernes 5, de 4 a 7 
bado 6 de Diclcmbie, de 10 a 
el Hotel Reina Victoria. 

Palma Mallorca: Lunes 8, de 10a5 
y martes 9, de 10 a 5 en el Gran Hotel. 

Barcelona: Viernes 12 y sábado 13 
de io a 5 en el Gran Hotel de Oriente, 
Rambla Centro. 20. 

Zaragoza: Lunes 15 de ¡ka 3 en d 
Gran Hotel del Onlyerso. Jaime I . 

sa-
en 



E L D I L U V I O Mléroo lea , 3 de d k ñ e m b r e de H»8* 

m Catarros • Bronquitis - isma 
Remedí o seguro con 

L a m e d o r P e c t o r a l 
¡ Más de 200 anos de éxito I 

pídase en Farmacias v Ctrs Específicos, 3'50 
Pts. Ico. Depósito: Farm. Turón (casa fundada 
en 1598) Moneada. 10 v Barra Ferro, 9, Baru, 

Diabetes, A l b ú m i n a , Reumatismo, Gota, Obesidad. C u r a c i ó n c o m p l e t » 
oon los agentes f í s i c o s , m e c á n i c o s y r é g i m e n a l iment ic io adecuado. D o c 
tor Sala. Diagona l , 432, de « a 6. 

VIAS URINARIAS : : S IF ILIS 
18, Conde dol Asalto, 18 

V I A S U R I N A R I A 3 

H o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

O l í n i e o d e l 
fatra e n f e r m o s d e l o s o í o s . — Ronda San 

o c t o r O O L C E T P 
Aotouio. 74. — Consultas económicas de 8 y I|2 a 10 y de 6 a 8 

S P E C T A C U L O S 
Teatros 

t G r a n T e a t r o d e l L i c e o ^T l^S^H I 
¿ ópera pn cnatro acto^ A I D por la eminente arclsca Poli Kandacclo X 
* V les cclnhr^ios arcl^ta.* Afil t i ia , 8auta?o.stino. l'amiaDl. OlaiKOia. X 
A Maestro ltollerj:a.—Miiriiina: t» i r e i iooa l-.uropa de la erandloaa ópera 2, 
5 on oni tro actos de Rlm-k\' Koraakpfr T5BA'* « A L T A N . I 'oiiut de •> 
X loa celebres artistas Hntirnnva. Jurmilerf. tomando parte los celebres * 
«fc artista» Darrdoft . Uorlnskaya. Uitch Jansknv. C'nerpo de Halle raso. * 
• Usestrn director. Albcrt Coalas. Dlrncción Alexaiidre Saolne. (.'IDCO • 
* tlee Tacionoa u ñ e r a s do Itatile ir Amltfó. Vestuario v atrez» nnoro. • 
• P r ó x i m a l ú m a n a : :,A A F R I C A N A . * 

V e a l a R e v u e d e l T E A T R O A P O L O 

IIBUM.. . A L L A VAÜ 
T E A T R E C A T A L A R O M E A | 

Talófon SJ00 A. — Tarda, a las cinc — Pron pcpnlan í 

d-Kn Socarra. - Maestral Internrotacló. 
eslts de la t e m p e r a d » 

Nit: E l dos prandlcsos 

H D E L 1 T A T i L E S I S O I E S E N A M O R A D E S 
dos actos do gran broma. — Bntaqaaa. a IX)S pésetes. 

Ueml. tarda, p.-mociác es per a In'anta: I j i moa dlrortlda de lea 
obres d En Folch l Torrea, 

C A M I N A O H E C A M I N A R A S 
Nlc, Hmal la C'alaUnUU: L,A M I R A L T A 1 estrena de la mari

na de 1 Apeles Mesirra «.A (M >IA. — Direnilrca. reestrena de la 
obra mesire d'Kn J . Pnus 1 Paués, l ^ ' E N O ü M A D I> B O D B 8 . 
l>lameiii;u. oer teñir que montar el docorat del in'ao espezt&cle ;: a. s 
l » A S T ( » R I 5 T S ú l t ima renresentacló do C A M I N A Q U B C A 
M I N A R A S . — A dos qusrts de ais 1 n i t I / B N r > B M A D E BO
D E S t L .A N O I A - Ka despaua a Comptarla. 

T E A T R O VICTORIA * 
T e l é f o n o 4 5 8 9 A : - : C o m p a ñ í a PEPE VIÑAS 

Esta tarde, granilloso vormoath popular. - Balacas a 1:0 ptas,- Gene" 
ra l O W ptaa. - Cuatro eolo'-aiea éxitos 

La reina mu El íiraiior de p a t a y La Mwm 
Noche, no Uay función nara activar los ensatros do la xarznela da 

Piañas de Taverne y el maestro fARUES 

L A V I C A R I A 
cayo estreno annncU tu para hoy se ao'azahasta el próximo viernes X 
por exlelrlo así la necea dad de presentar la obra con lo-.io el ean}nn- 4> 
tode deialles que requiere.—Las localidados adquiridas psra « ' t a 4> 

T noche servi rán para el viernes -Ma&ana. Urde, colosal vermouth * 

¡ T E A T R O T I V O L r l 
X C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A V O P E R E T A 

1 L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a % 
noctoi Rrti&tíco ol maestro T 

I 3 P - A . B X , 0 I L . X J 3 X r ^ 3 L 

• Qov. miéreotof. tardo, a las cinco. — Magnifica función popular 

1 L O S G A V I L A N E S 
2 A U G U S T O O R D O N Í Z 

E M I L I O V B N O R E L L 
F E L I S A H B a R B R O 

Dolores Cortés. Elena Otménez, Fernindes. Baraja. Espi, eto. 
Noche a las diez menos cuarto: 

L A O B R A D ^ L D I * - E L I X I T O D E L A N O 

P O R U N A M U J E R 
Kaciouero. Cortés. Bastida Fornindex, etc. y coro eeneral. Dirigirá 

la orquesta el maestro JUAN B. I .AMM l : i . 

L A V A Q U E R I T A 
C O I í A ' A D A - 810 - i i R I O L E O N I S 

Murcia. FornAnilez. Fuantea y Lliraou». 
MaQana. lueves. tsrda. Precios económicos- liutacas, a 3 pesetas. — 
f - ' - a U N A M U J E R por Emilio Sairl-Baroa. r L A V Q U B 
« I I T A . — N o c h e ; t o ñ a U N C « K Q U I T A ñor COK A 1!A(IA 
l ' K M - A HKKUEKO. KUILIO VICKIlUEI.U Cortés Fernández 
Fuentes. Uoio. - Viernes, noche: UEBÜl ' del eminente tono< 

.MAN UK CASAMOV cou la sarr.uela en dos actos 

i L A L E Y E N D A D E L B E S O 

• tomando pane Cora Rasa. Augusto Drdófiea y Dolores Cortés. X 
% Se despacha en contadur ía . 

V e a l a R e v u e d e l T E A T R O A P O L O 

i iBUM.. . A L L A VAÜ 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
Teléfono l i l i • A. — Compafiía de mdevi l y grantlos espectáculos de 
SAh'Tl'KKK Y B L U l i r S . - Primera a c t r l t ASUNCION CASAOS 
Hoy. miércoles, tarde, a las 5. Entrada y butaca, DNA pta. Dltlnn de $ 

¡ D 1 T X O S E S / W O R E N E S ! 
Noche, a las dtes: GBAN E X I I O DK 

I E 2 TLa G 9 M X J I N T T A . T 
Mañana, Jneres, tarde. L a B o r d a . — Noche . n t r » d o s m a -
r l t s» o i l l i l i e n c a n l a t . - Vicrnos, noche ESI KKNO <le E l 
c t i t » - l l a r o R e l i ó l a o L a l i l l a d e l x R r l a i ú n iKelodrama 
cómico seutimemal en un prólogo y cuatro actos do Valleacá y Por 
lusach. - Próximamente.- E l o n i n <to l o i t r a a c a . Espcctácnlo 
vo ievlllesco lulcr regional cu tres actoc y l^cnadros. 



M i é r c o l e s , 8 de dic iembre de 1824 JBL DILUVIO 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
Gran compafú» dramát ica da 
M l t f u a l w o l a s . - Joere» , «. 
Moche, s l u nuera y media, 

aa aeszaaonal molonrama en ocho actos E L . K B O I S T R O D B L A 
POL.!CIA. cantando la canelón de i . a clmgu» la aplaudidWma tiple 
l E a n o r i i a P n n a d A a . - P r e c i o s populares. 

V e a l a R e v u e d e l T E A T R O A P O L O 

ÜBUM... A L L A VAÜ 

T E A T R O N O V E D A D E S 
t.oDii>aiii>. .-AniKO uncu a in ind» uoi 

Hoy miércoles, t a r d » NO HAT FDNCIOM P A I U DAR L C Q A S A L 
KBUATU OES t H A L DE I.A UURA 

D O N Q U I N T I N E L A M A R G A D 
cuyo estreno »e rer lñcará cata noche. Nuche. • las dies ou punto. V 

El R e y d e l A B a m b r e t 
Seifando: estreno on Barcelona del saínelo oa da> actos v cinei> "na-
dros on pros*, original de CAKLOS A U N i r i I K S y ANTONIO KSTliE-

JIKUA. música del maestro JACINTO QDERRr. ' i ' ) 

DON QU1HTIH Eb flMflRGHO 
EL QUE SIEMBRA V I E I I T 0 \ . . 
Ultimii Krandiosn é i i m del Teatr<i Apolo de Madrid. A l estreno a-l* 
t irán sos antoro» seflorei I.STRKMKRA v OUKKREKO y el iu-isna 
ealnotero don CAKLOS A K S K ' l l S. qne Tiene por primera v e z » 
Barcelona a prosouciar un eatren» suyo. - t luñana . jueves on ver-

mouth popular 
R U Y - B L , A S 

Miiehey toda" las noehe> 
D o n Q u i n t í n e l a m a r ^ a o 

i'ronto. La opereta en un acto del maestro OBRADOR 
L i - A . " \ r E S I S T E S C I A . S f f . A . 

para presentación de la t iple Ugora 

A m p a r o A t f g u e l A n g e l 
> o-.irita paraolamineute bai itooo 

M A R C O S R B D O N D O 
8« desnaeba en Contaduría. 

í+-:-M- i * *•*•+*<>•;• í-j-i";-* • 
* * * * * t • • • i » * » : ^ * » » * * ^ • ^ & ^ ^ ^ ^ 4 ^ • ^ ^ • > • ^ ^ > » » ^ ^ 

J ^ S f - S t PABLO GORGE. • Ü ' ^ S T S I S S I 
X I i rectores r oooeorladores a c a v a c t o , o i > i > a < l o r s . Tt. Gctrtttt . T 
2 Hoy miórooles, tardo a las cuatro y me lia. Colosa i ver mouth pupular X 
* 1." La harinosa Joya musical en doa acto'!, del maestro Vives X 

por J o o c f l n a B n t f a t t o . P a a u l t a M o r e n - C I A ú n ñf* 
l a , O a r c i a l l o . u a r o . M l r e t R l p o l l . —í . " I - ' U U U U C 
l o A f r i c a n o oreaclón estupenda de P a b l o O o r ^ é . R. M o 
l a / \ I I I W a i i a n a n l e . F a r r á s , C . C t o r t f á . o t e - 3 ' La dolí 

¿ 4 

alosa mejor parodia de «La m8Sm 

L A G O L F E 
genial craaclóu del eminente artista f \ L>0 O O " O ! . ¡A - r í - i 

Sa l l a r . > ' e p e A n ^ a l a o y demAs Interpretes. - Noeho. N' > 
IBUA KDNClt IN para uar lugar a loa ensayos de la nueva larzinda 

en tres actos, libro de O . T o m d a L . u e » f t o y D . F r a n c i s c o 
.«"•oyó M i e o . música del maestro r- a n J o s 4 

E S I a t í a n i o o d o S . TstL. 
caro estreno so ver lñaar i el próximo v i ornee. Riquísimo vestuario da 
la Casa P a r l a H a m o s - Esplendidas deeuraeinnes del reputado 
aacenógratu J o a n M o r n l a t a . - El Jueras, tarde: Ult ima reprewn 
taolón del gran triunfo de Q u r t f * . I .A T E M P E S T A O. — £D 
6reparación el acontecimiento teatral del nfio, ¡Lo mis sensacional! -

na nneva aannela en i . A o a v i O X A dos actos del m o a a t r o 
M I L . U A N . libro de A m l e l i a t l a y A r m n n d o O l l v a r a a . -
Próxlmamento mis detalles. — Se desnacna en contadur ía y se 

reciben encargos da localidades por leléTono nütn. 29SI-A 
"«M-M-Í-M-***-:- o 

I ^ V E L 

p o r « l a c K i e C o o g a n 

E L R E Y 

p o r « l a c f t t i e C o o g a n 

f X B A T R O B O S Q U 
Compañía cómico lírica, dirigida por ai primer actor 

Hoy. miércoles, tarde, a las cuatro y media, sencilla, iluiaca cou 
entrada. 016. — Rntrada i^neral , 0-15. — A m o r c l a j t o . A las 
menos cuarto, doble.—Butaca con entrada, 0 SO - Rntrada gouaral, o i . 
I . " La revista, Ussa t n a i l a r y u n m l U A t i . - i * P i n a usan 
o u m . exitaxo monmuantal. — &ochs. a las diez menos cuarto, u iple 

• Butaca con entrada, 1 peseta. — Entrada general. 0'40. — V La lar-
• zneia en dos aotos. B l o A i a r o a z u t . — Z." La opereta revista en 
4> un acto y cuatro cuairo* B< ( u e t f o « t a R o m a Mafiana Jueves. 

: tarde, a las cuatro y media, doble: ÜI p a j a r o a z u l . — A los seis y 
T cuarto t n p i a 1* A p a 4 a » v á m o n o a . - '¡-° f l m p a m p n m 
T A* E l f a a < o d a R o m a . — Soche, t i iple: K l a s o m b r o « la 
T O o m a a c o y E l l n a 4 o O a " a m a . — Viornes, beuoücio de la 
¿ primera t iolo C o n c l i l l n H u e r t a . — E l D u a u e a l i o V L a 
X rtatlta b l a n c a 
• So despacha on contadur ía . 

T E A T R O O I . Y M P I A C I R C O 

M a ñ a n a j u e v e s , 4 d e D i c i e m b r e 
a las d i rá menos cuarto da la noche 

E > E ¡ B X J T I 3 E 3 
UNA N , ¡ AHI 1,1 SIM A COMPAÑIA ACROBATICA COMICA UUSICAL 

D i r e c t o r : J . V e n t u r a O a n n a u 

LOS ELEFANTES MUSICALES 
de Komi (únicos en ei mundo) 

L A S C I N C O M A R A V I L L O S A S F O C A S 
del Capitán Frohin. 

t a C A B A L L O S r . K U I B E R T A n presan'uidos por Mr. KaueT 
LJV « J U V B T A O E i . A M L J S H T E i>or los cinco Caiaiini 
L O S S 3 T I T T O saltadorusformidables 
N I P P O N . T OUf*!-"; da cuatro jaoonestís antlpodlstas 
T R I O V A N - B E R i l origínalos equiiibriwaa 
Los clowns de (anta mundial A N T O N E T V B E B T 
• A u t f n s t o a d a a o l r a c » . • . v i H - l O y s u n e n a (nueves en lispafia) 
y el popular S I L . V A 

B 
Queda abierto el despacho ea Contaduría para la f uncWn ¡nasgcra l , 

la del viernes, uoclia. sábado, domingo y lunes tarda y uoeha. 
Precios para la función Inaugural y sncofiva». noche. Balacas primera 

ciase, a 5 peseta*; Butacas de segunda casa, a 3 neaeias: Asitmius lijos, a i pe
setas; Entrada general.(CfiO(Impuestos comorondldna). Kncargos por teléfono 
número 3163-A. - Lineas de tranvía» que conducen a ULYMÍ'ÍA, SO, Bl, 3S. W. 
Autobuses «Atarazanas San Andree», linea C. 

V e a l a R e v u e d e l T E A T R O A P O L O 

ÜBUM... A L L A VAÜ 

T E A T R O C Ó M I C O I 

Compañía dramát ica do JOAN SA^TACANA.—Primera actriz MEU * 
CILUKS MORALEB.-Hoy, noche a lasdlea menos cuarto.—Kl aplau- x 
dldo saínete en un acto, de Adiara G. Miranda E l t i m o d e i e n - .-. 
f i e r r o . - K z l t o colosal dei o rama trAgioo. ra S actos. <te Illas Medina ,-, C A I N E s c r i t o e x p r e s a m e n t e 

p a r a e l s e ñ o r S a n t a c a n a 

Mañana. Jneves, tarde, grandioso matlnée: E l M f e t l c o —Nocho ^ 
estreno senaadoual del drama trágico ea tras acuw, E n t r e U n í a - ^ 
M o a ( L a f o a c a ) . 

" V " I " V 4L E L R E Í Y 

p o r « l a c k i e C o o g a n 



EL DILUVIO M i é r c o l e s . 8 d» d i c i e m b r é de PAO. 5 

1 T E A T R O A P O L O P A L A C E 
J u e v e s , 4 d e d i c i e m b r e i E S T R E N O d e l a S u p e r - R e v u e e n 3 0 c u a d r o s 

. A L L A V A » 
L I G T H - E S R B e T A C U L O 

L a t r a n s f o r m a c i ó n e s c é n i c a m á s p e r f e c t a • P r i n c i p a l e s i n t é r p r e t e s e x t r a n j e r o s 

M A R C E U E p E R A N G E : M A R 1 E K A R E H E : B R E ^ O N V A L 

D O H T I E T : . SE1FFEBT i D F B I P I S : 
e n l a R e v u e t t e d e l a d a n s e 

T H A M A R A S W I S K A 
e m i n e n t e b a i l a r i n a r u s a d e l E m p i r e d e L o n d r e s , p r e s e n t á n 

d o s e e l f a m o s o e s p e c t á c u l o , l a m á s g r a n d e n o v e d a d t e a t r a l 

L O S R A Y O S O i A a O s L i e O ^ 
1 2 0 0 - A r t i s t a s I n t e r n a c i o n a l e s - 2 0 0 Se d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a para las tres p r i m e r a s r ep re sen tac iones 

B i O E L 
l'Ltrona O M A N C O M R A N I A C O M I C A 

R A i V l f i R E Z - a S O R R I L L r A 

Bof. miércoles. - 1'arde. a las cinco r coarto. — Et ap andido o hila 
rante m;aeto eu tres actos de Mlhora, G del Toro r Prada. 

E L A M I G O C A R V A J A L 
N'ocho. a las «liesi v caario.-FuocMn dedicada a la colonia rerauiega 
<la Figart.—¡A Kl IU.-1.:. i A KbUISh:!, ;.A i i r l l M i . ! con la comedís do 
íareantes y embusteros en iré» actos, de Antonio I'aso y B . Gon

zález del Toro. 

I L a A . I » X J ^ 2 . - A . " V B D F t D A . D % 
iymt.'\-.- - • - W BAUIRKZ Y ZOBKILLA 

Kaftan». jueras, tarda, reposición de « íU D B ' - i C O N S O U A D A 
B S R O B A . - Nocbo. K l i MATüK EXITO DE BISA. 

I - a - A . D R X J J F t - A . " V E S f i - l D A J O 
^ l o d o s j o j dia^ u t i r a •Kr&TcCL.SLCL 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e A l a d n d 
DlractCR UICAUIM) SIMO ÜASO. Uoy. miárcoles, a las deco 
H I J O 3 3 I B M I ^ . l a M A 

Kocho. a las dloz: Oran éxito artístico 

A L . i % i A D E I ^ A 
El Jueros, tarde da Moda, a las cined y i 

E L , A L M A O E L . A 
l ' rózimamente: ESTRENO 

A L r M A R G E N O S I ^ A V I D A 1 

A l r f D B A 
Lai AIM 

A L r D E A 

V I V A E L F i B Y 

| ' T B A . 1 , I l O G í - O Y - A . | 

X K t i i p r » » » N o v o ! - r T í t . í í K O . ' V O s u a a . 

.Vr0amDá\ta I ' S S J . O X X - S w ^ S S O K L © 
Hoy miércoles, 

a Ira dloc; E l p a s a p o r t e y L a 
f » ^ * f * | * f k f « n Velada Soléela correspondiente a este día, 

• sa trasi.-j ia al dol iaeres. - Mañana. Jueros, 
* Velada Selecta- H « a n « « A Í A n orlRinal do M a r t í -3. Kce.'-trono de. a - < C » R J a » M e j » M M n e a . 8 i C P p a . _ 
* CUNFKUKNUIAporFELIl'ESA.SSONL po&iiasporMAKIAPALOU S 

I -r s m x > a i a . i 3 ] r a . s ^ ^ ¿ ^ | 

Cinomatógra foa 
y VarlBdadBs s s 
Teatros Triunfo, Marina 

j r Clno Nuevo 
Hoy- inlércolos - Norprendonio y mníruíflco rrocrramA. 

H e c h o a l a m e d i d a f^íl E " q u i n c e m i n u t o s 

f é ^ S n M f a r ' d L a m a n o d e l a m o ^ ¿ M S ^ 

S,rrTÓmpifi; C a s i m i r o e n l a p l a y a í^t™^* T r a 
g e d i a s d e a m o r toirnnda jornada do tan emocionante como i u t a n 

santa saria 
Primera Jornada da esta jo . a de arta roma

no por loscéleori-s artistas 
L l g o n r o : S. T e r r i b i i l G o n z á l e z 
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1 3 0 1 * J a . c l s J i o C o o g - a n 

E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = \ 

Hoy, mléroolu . - Tarde, a uu cuatro v molla . — Nucbd. a las diez. — 
R r o y a c c I A n d a n o b a b S * f « o a l l c u l a n 
GBANWUSO CUAUKO ÜB ATBACC1UNES 

S ü p . t i r S W e b f o a n d R e e b 

uKSPKDiua j p A N N Y N O M A N O ^ S t , ^ " ^ 

W T r o u p e B o r e a l J í ^ . 

i A R E I R S E ! - JA R E I R S E ! - (A R E I R S E I 
Loa lopalarea y chlspeaniee elowtu 

m e o & A . t a JES z s : 
O v a c i o n e s a l a tfentllislma d a n z a r i n a 

V I C T O R I A P í N I L r L O S 
T r l u u l o d o l a b a r m o s í s l m a a r t i s t a 

L i A U B A P Z N I L i l i O S 
c o n s u e x o l n n l v o y n u e v o r a i > * r t o r l o 

FASTÜdSA PRESENTACION. - ELEGANTES TOlLETfES 
Mnflsna. .-neves. DFBUTda rzti A i a l l A n T DES PE 
la noiabio pareja do bailes VJ11 " M U I I U I I b l ü A <le 

R i c o 6£ A l e x L V i c t o r i a l L a u r a P i n i Ü o s 
i V i e r n e s I P l ü A t ^ fíbO^SO 

V I V ^ E L R E Y 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Hnv. mlóreolM.-Tarde v nueho. KSTUPEN • X)S PKO<>RAMAS.-Sei;anda T 
41tima lomada de JMI CT'CX • ^ por la bermeja artlata 
la ts-in.wa oollcula I W A C ^ * » ^ » - * » ! ^ » / ^ Italiana TEKUIB1LE 
GONZALEZ - Tercera Jornada de la serlo extraordinaria * emocionante 

D E A M O R 
por la célobrit ?s-.re:ia MÍA t / í r l a r í o ntemeine y la ' lo irran 
i H A T -l-ah^nncva comedia V l O a U C CaSaQOS ' ejtlto 

C O N T R A L A L E Y 
por a monMlma peqnefia artirta. B A O T ! • ! «; v 

V I E L R. E Y 

| P A T H É - P A L A C E \ 
Cátedra- le ia ClnematografiA.—(irque«tlna SALVA l .j 

Exito, éxito, éxito, L. A A T R A C C I O N D E L . A B I S M O uuLI- 2 
macomemedla americana p e r l a eé l eb reae t r l i PAISV RUTH MI- J 
LLER.—Succéd de la comedia deJark Hoxle. U o n Q u i j o t e t i , 3 
r o • • t f u r o . - C o m p l e t a u el progrramai L a f l a c h a f a t o l por « 

Í
Grotie R o l n w ¡ , I J . - R o n a n d a a l c a a r o . - L a c o n t r i b u - j 

c l 6 n d a l v i u d o . — T r o n p l c A a b a c a t o c a r o s . e&Qlca. i 
Juevw pr t f lmo L .A l . E Y D B L A H O S P I T A L I D A D por ¿ 
el maco da la risa BOSTER KRATON al hombre que nnuea ría 2 

V I V A I ^ E R . E Y 
r > o r j e l o i c i o Oooeran 

V I V A E E R E Y 

H i « * ' K ' * ' t ' * * # * * » * * * ' I " l " I " I ' » 4 " > B 

A R I S T O C R A T I C O S B A L O N E S 

L o a n r a d l l a c t o s d a l a m i l l a s d l s t l n i l u l d a a 
O r a u a s t l n a S u A A y e x t a t o T o r r a n » 

BuporaDle programa: 
K A I N H U M A N A | 

(Presentación del 01^(7). Eata obraea ana inooraoldn irlfranteaca qun 
no admito comoaracionee en sn lujo fattuo&o. eleeanto y bello, de 
ana técnica ausulu.amento noeva. MagLtral Interpretacién de Jsquo 
C'aielaln j tieorfelte Leblauc. - Completan el programa- N o t i c i a 
r l o F o x , n ú m . a con el aeoracauo mAi grande del mnn-lo atr.v 
reeando el eanal de Panamá . — S o d a a y m u l e r a s l a n e ü c u l a o* 

• de la «legancia. — P r o o l n a n . uor l a dimioaia anlata Babt l'esgv- . i 
T Nota: A i-i-aar del ¡arpo metraje de la grandiosa película L A '< i 
T I N H U M A N A so proyec ta rá entera. Anmentándoee cunreiiíenjp- • i 
T mente la orqaesta para dar ma< rea>ce a dicha obra. jr. jf i 
" y i 

V I V ^ E E R E Y 

Cines I r i s Parft ? Ro?aI Cinc 
tercera joruA-

dade la sopar-
l a 

u t ó & . r . h ¿ i k " T r a g e d i a s d e a m o r 

S r ^ ^ M e s a l i n a ^ r V o r a ' ^ ^ C o n t r a 
l e y ^ ¿ M ^ I V K W ; V i d a d e c a s a d o s 
grandiosa peilcola por el nonniar artista EL VIZCX). - Ilafiana, Jntres. ten-
aaclonal programa de estrenos: T r a b a d l a s d a a m o r , cuarta ¡ornadai 
L^* s o m b r a d a l o a s a d o E r r o r l u d l c l a l - L i c e n c i a d e m a 

t r i m o n i o y C á r n i c o s d e o c n q f ú n . 

V I V A ET^ R E Y 

Hoy, mlér ole-". ¡Soburhlo acuuuwlmientol - ü n i m a día de la lamosa 
obra do gran esi<«ciacalo. basada en un mararilluao cae ato oriental. 

E l l a d r ó n d e B a g d a d m*VÜ^¿a0 
genial Iniorpretación del inimitable DOCGLAS FAIRHANK8. 

por la trrsoloílíiinn 
DOltOTlIY OISH. E i - F A N T A S M O N 

X A E L c o n d e s a H o t o e i r f c o 

grandiosa pro laee ión dramát ica por ASNA Q. NILíSON. 

T N T • i > A por la bellísima ¡JOROTUT DALTON 

L A O D I S E A D B C A S I M I R O de gran rú-a. 

^lañana. Todo Estrenos. ; I Rxtraor<llnarlo saccOe cinematográfico!! 
i.a sensacional novela melodramática dlTldida en cuatro Interei'aute^ 
jornadas adaptac ión de la célebre obra del lamoto Jarlor de Moute-
pin. L A M E N O I O A O t í S A N S U R L I C I O '-royertáudosc 
la primera por los prineipalM artistaa Andre L k n c l . Snaanno Keron-
na, Uesiardlni v Chañe* Vane:. t . a m u f l e a u i m d e F r é n 
e l a ÉnLslma comedia en la que haoe gala da sos faculiaJo» arnsnca-
l a d i r i n a Man U o r n y . — i - a o o r n i l l l c a drams del se'^cio i-ro 
grama AJU1UA. - o n Q u i t ó l a l i r a s a m u r o y OTRAS. 

¿*i^tt*4*&t*********1******i *-******* l ******* 

C I N E R I I W C E ^ A 
V I A L A T E T A N A, I * T E L E F O N O 1371 

La m a n o d e l e t i p a u e , 
SÜÍttíSSZ U m a n o d e l a m o roSí.¿;,c^r6M?l. E l t i g r a 
h l a n p n por laas t re l ladala pan-
U l a U U U , talla por PrlseUla D ^ n . 
drama en E | c a 8 t | j ¡ 0 8 |n « ^ . r f g d t o ^ 

drs partas, de risa conllnna. - Jne 
vos. grande» estreno*, entre ello* 

P r e c o c i c í a c i ü n f a t i t i l 
/Viesa* 

doa parte». 
s i n e l ú n i c o 
U n a . -

^ u S i n d e ü e r L s a E i y w y usrae. — 
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V I V A E L R E Y 

I O O I _ i I S E ! X J I R ¿ C I 

S X R I . K F O N O d S 3 a A 

i Uoy miércoles, a las cinc-i en nnnto de la tarda la sraadiosa película 

| Los diez mandamientos 
i iuaKDtlirs« eioenas qua rcílojnn la ni:,yo<tMlca autorida l de loé Fa

raones, noriuosoi cuadros en colores naturales por el procodimlrnto 
«Tecnicolor» carrera da las cuadrlKas de (¡narra y la asombrosa apar 
tura del Mar Kojo. Interüsautísíiiía parte moderna, tfíncrcnluclón 
imuieal cxprofe^a para l . i palíenla por Huiro Kolsenfold del Ulalto de 
Nuera York, ejecutada por ana eran orquesta bajo ta dirección de 

A Torrana Msvmlr. — NOOHfc a las dio» en punto; I Los diez mandamientos 
la película del día- — A VISO: Cuuuituvcu !•> l o i ÍFT, i*I»N-
D A M I B N T O B todo el programa. íb suplica la mayor puntualidad 

'lodos los días tarde y noche: 

L O S O I E Z M A N D A M I E N T O S 
eran ¡loso espjcUculo. 

V I V A E L R E 

A r i s t o c r á t i c o s K L R S A A L y S A L Ó N C A T A L U Ñ A t IlXrHXJ^A.MAP>J» i 
;;E1 ót i lo que ha aobror.asado la espectaclónü — Por el hr-muro m i i X 
poapo doi n.nado.— Lo mis atrevido— Lo mis audai - l.o mis vistosa X 
Lo N l ' E V ü . - Es de.de luego una «PKKSEÍiTACIOS DEL M E O + 

• - » - • 

V I \ A E J L v R E V 

r > o r - J a c l s : ! © C o o g r a n . 

| D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S 1 0 R I 

Hoy miércoles, inmperable y extia-eaperior prograaia. 
• Jornada toreara de la colosal novóla clnematoeráDca da eran lujo 

* T r - a g r © c a . i a s CL& a m o r 

iSm-'̂t niaglstral laterprotaclclóo da la notable actriz MIA MAY. 
EX1TAZO. EXiTA7.0. EXITAZO, de la super producción do arto 
romano T V f F i » A T . T T V T A segunda y úl t ima 

pales Interpretes la condesa da BINA DK UGOUIIO v 6. I K R K I H I L I 
GONZALEZ. 

C o n t r a l a l e y \fáa¡̂ r La croctoslslma comadla 
dramát ica da tsW monos 
la poquefia y moaisima l l \ U i " PEGll Y. — I a tragicomalla, da irran 

^¿'X^&gtf. V i d a d e c a s a d o s 

oor el papular BEK T ü U P I S (KL VtSOü). 
Mafiaua. moras, mcmorab.ee t extraordinarios estrenos. — Jornada 
cuarta do la graadiosa y omocionaute novela. T r s a M s U a s <J« 
n m o r por MIA MAY*. — El colosal cin» ilram» da 2 000 metros. L « 
s o m b r a d e l n o t a d o por M1LUUEA UAUKF C l l A P L l S . -
.•.3..3ili?0,r, l,,r?1ílcci0a ' 'ox. de 1,7S0 metros. E r r o r l u d l c l a l por 

JDUN Ui l -U t l cT . - I.a chUtosa comedia. e A t n i c o s d o o m -
o l A n v l a c I n U u e ^ T s u risa. I - l o » t i d a d o n m t r l m o n l o . 

Pronto: A c o r o v v o l u n t a d por CHAKLES JON'tS v la cinta 
de sentimental producción Y o o o c a d o r por L E W I 8 STON K. t 

Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PALACE 

Hoy. tarde, a la* cuadro v media. - Oran partido. — V l c e n l e l l <i 
I c t s R z o c c c i r a e i o i a v N a v a * . - S o c h e , a las diaa y coar to . -Gt ia 
partido; O a r a t o y A r r i ó l a c jntra B m l i l o y P a l a o -

I V ^ A E R . E Y 

Conolertos 
| S A L 0 > D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
* l'odas las ouciio- <io oiax a doce, granoes conciertos por 01 Quinteto 
J TOLOKA.- Ue doce r media a tros, salids ue taairai por la orquestina 
?• KüYAi: - O ü u d e ii,oda-. MAlí lES JDEYEd Y SACADO». 
^ B o l l o o l a s a l i d a d a t e a t r o s . 

« V E A ^ E O E I A I V " 
H i j o d o P a u l I z a b K l : - : 3 « , P a n o o d o G r a c i a . 3 » 
Viernes. 5. alas cinco v media farde.-Me a adición.-f ieirundo concierto de 
plano.-MiWica ^ p i l O H l l f O l d ' ir.ídprna do 1 AS NEWi'BIAS DV UN 

VAUAIIUSIHI. - Sonata A l .A PKIUAVEKA 
I n r i faciónos como de coslumbre 

Muslc-halle 
M E J O R 

P R O O H A M A 
d o V n r l a « « s 

T O D O » I . O » 
O I A S T A R D E 

V I M O C H R 
m u m m 
•7 - U N I O N - V 

% TEJADA 

| BERTIH1 

Elo 
Franch 

* FLOR da ORIENTE 
| PíMADES 

* 

Isabel 
Rueda 

Isabeiita 

OFELIA lia» íflss 

CORINTO 

PARIS 

IXXITAZO do-la eenlll Hi i l i l ü i - Irjiolioi 
Imifcz-Ltif i -SKit i 
fH iE-SJUin - l l lS 

Fecocldialmn elenco arf utico - C0 caras bonitas. 10 • l'^mermln sorrloio T 
Palcos gratis - U e T a S y d e l a S y medía I A U A K I N UUN PAIVE * 

E D E [ 4 C D H C E 1 R T 
Uoy. a lasuÍ8anocl ie . -FUN(; lOX M O N S T k f ü . - S o 
lo hoy ocho celebridades en liuno^y despedida de 

J U A N I T A S A E T A 
I P E i L PELLIN 

CAUMELITA ESPAÑA 
B.VLUOMEU1TO 

í lASOLO UODlitOO 
LUClNl iA 

A K Ü U S A DUBAS 
i . a t a n k k e 

Maüana de 
bnt de la prl 
mera ficrura 
del varietés 

Elvinia 

* 
f CONCERT APOLO l Dnero. 57 

* E l m á s p o p u l a r M u s i c - h a l l d o l P a r a l e l o * 
E L M E J O R E t . E N C O A i l r T I S T I C O 

* LoUn - S a r r t é n - Perla Mera - Calderón - Msrt ta - Mascota 
Cádiz - Ideal Lola - Sorianlta 

Rosita de T i t e rbo - M a r y la Cr io l l a 
EXITO. TODOS IXIS DIAS DE 

a 6 
Estrella de airas regionales. 

PBOSTO ¡ M P O l l l A M É S O E B Ü l ^ 
W-f- lf J t y, f, iTnT, A A A^ f̂ciTi J-J- • r- • » » • • -• • -» -» -» .a. J . - a . .a. a » — 

http://mcmorab.ee
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F O L I E S B E R G E R E 
TalOkono 3 . 9 3 » . A — ^ — — — 

IVIURIC H A I . 1 . D'-: I .A ' ORAIVUBS MOVEOAORJ» 

Exito roiiloso ile In ({t»n truupe-comnaSia 

A L M A ? , 
X Programa uara boj: «Alna Uaucba». «Varíele» y «Soche tenebrosa» • 

p o p u l a : » m u s i c - h a l l 
90 hermosas artistas. 90. entro laa qoe 00 distinguen 

Latorre -. Tosca : Ortlz : Guerrero: Forner: Martí
nez : Mora: Rainom : María Paz : Dorsay : Flory 
P i i a p i n d S a p t f n e z - Z u i i m a 

L a s g r u t a s d e l a s N i n f a s 
por la troupe rtf-Cirandloeo 4iilo 

lOLB fflIBBlLES • BELIB 

MUSIC-HALL MONTE-GARLO 1 
A s a l t o , 2 6 . - T a l A l - 3 S 7 0 A.-iMi-uccIOn: R o O e r l o V l i i a a X » Kxlto de Matilde Gutiérrez : Cairele» : Hbñez Oomero w T 

UmJ Coralito Pepita Salea i «14» Utrera : O. DesplA • 

Miccé" imponeute de 

C O N C H I T A 
C I S N E R O S 

Monísima cauzoueÜAta 
De I • 9 SOÜPKK DANCING 

• « I 111 **** l"t ' H ' t ' I ' • § • • • < • 

Hito eitraordlnarln de X 

H e r m a n a s i 
C A R A Y ¡ 

célofcres musicales y bailarina* v 
Arle — Chic — Elegancia + 

B A - T A - C L A N 
M a r c a u é s d e l D u e r o , S S 

| C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

i Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
f Grandes conciertos de varíete», poi el mefor elenco artístico 
* de Barcelona 
i Bella Cbariío - ideal Nagrita - Antoaita Clavel 
i Gondesita Zoé - Fuentes * Artero - Iru&a 

Exito de la lamosa estrella de cantos regionales, 
P E P I T A L L A C £ R 

Todas ¡as noches, días lestivos y jueves dia de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante-

cuadros y un prólogo, titulada: 

F R I - F R I 
190 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kus v (iüelt - Dirección escénica I.UXF.NTI 

R u i d o s o é x i t o d a l o s c u a d r o s : 
Las Guarachas :•: Bolsos Nipones 

Triangle Chic 
y el t ran ¡ .1 no c-uaiirn 

l ^ X W Z 
• 'Jueves, necba H-iri-no del 
> maguificu «uiecuadro. I Gloria al SchotisI £ 
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KOVIMIENTO DC EMBARCACIONES 

El movimiento de embmeaciones en osle 
^uerlu fuó ayer el siguiente: 

En;radas: 
Vapor "Ncmrod", de Avllés, con explo-

«Ivos; vapor "Ramón R.", de Cartagena, coo 
86 pasajeros y carga general; vapor correo 
"Rey Jaime I , de Palma, con 105 pasaje
ros, carga y correspondencia; vapor Inglés 
"Eaterpuae". de Newcastle, con carbón mi
neral; vapor francés "Auatolie", de Moga-
dor y escalas, con carga g ín í r a l y pesque
ro "Mío Mesu", de la mar, con pescado. 

Salidas: 
Pcsmici-n "Francisco" para la mar; va-

>or "l'ielxas 1" para Valencia y Alicante; 
\npor "Cabo Menor" para Hiibao. pailebot 
"PaullUi" para Valencia; vapor aoruego De-
r i l para Marsella: vapor francís "Anatolie" «or "Deva" para Oibraltar; vapor "Cabo 

ao" para San Feliu; vapor alemin " Cón
sul Cords" par» Valencia.* vapor "Cansilia" r»ri Niza, y goleta llslliaa "¿*nU Filome-
• a " para Santa Teres. . 

¡A PASAR REVISTA TOCANI 

Eslndú próximo a ixplrar el plaao, la Co
mandancia de Marina reeuurda que lodos los 
Individuos sujetos al servicio de la Armada, 
en cualquiera do sus situaciones. Incluso 
exceptuados, y durante los doce afios que 
aquél dura, salvo los que ce bailen prestan
do servicio en filas, están obligados a pre
sentarse en revista una vez cada afio ante 
la autoridad de Marina del punto en que se 
bailen; si se encontrasen en uno en que no 
hubiera la pasarán ante la autoridad militar 
y, en su defecto, se presentarin al alcalde de 
la localidad, y si se encontrase en puerto ex
tranjero, verificarán su presentación ante el 
cónsul de Espafia. 

Para cumplii' osla obligación se fija el 
plazo desde I . - do o íubre hasta el 31 de di
ciembre de ruda afio. 

Todos los individuos sujetos al servicio 
de la Armada que dejen de pasar la revista 
anual a que iex obliga el articulo 61 del re
glamento, serán cas ligados,, con una multa 
de 25 a 250 pesetas en la primera falta; de 
50 a 500 en la segunda, y de 100 a 1,000 
en todas las sucesivas, sufriendo, caso de In 
solvencia, la pHsi6n subsidiarla correspon
diente a razón de un día por cada cinco pé
selas que dejtn de satisfacer (arliculs 135 

ilel reglanicnlo). 

NOTICIARIO 
Durante todo el dia de ayer reinó en 

nuestras costas fuerte temporal del segun
do cuadrante, con viento fresca y mar grue
sa del mismo, lo que dió lugar a que algu
nos buques que debían haber llegado no lo 
verificasen, sin duda por hallarse refugiados 
en otros puertos. 

— Esta mafiana se reunirá, de segunda 
convocatoria, bajo la presidencia del eo-
mandante de Marina, la Junta provincial «te 
Pesca para informar sobre la subasta de 
la almadraba «Nuestra Señora de las Mer
cedes". [a.i¿c 

— Por ef auditor de la Armada don Oc
tavio I cadn Burdeos se instruye causa con
tra seis tripulantes del vapor «Mar tirreno» 
en el puerto de Gaivestón y expediente de 
información testifical por pérdida de dosu-
mento» de Emelerio Polo Barquero. 

— Por la Dirección general do Navega
ción se ordena a los comandantes de M.i-
riña, directores locales de Navegación j 
Pesca, el cumplimiento de lo dispuesto en 
la circular de 8 deo otubre (Utimn y Til': 
recuerden a los consignatarios las respon
sabilidades en que Incurren, según los ar
tículos 112, 118, 119 y 120 del reglamento 
de emigraeión. al despachar más billetes Se 
los correspondientes al número de perdonas 
que los buques pueden conducir, según el 
reglamenta vigente de material de asaralos 
Je galvau>-:olo jle Jos Iriraucs w.rciu.'c^. 
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CRONICA DIARIA 

N u e s t r o s i n g l e s e s 
Kate t i t u l o parece de un semanario 

bromisUu No i m p o r t a . No sabonrOB n i 
queremos decirlo de o t ra manera. 
Kucs l ros ingleses son esos que p r o 
testan cont ra el Gobierno conservador, 
m í e ha echado gr i l le tes sobre los eg ip
cios, y se han engul l ido el S u d á n , y 
so han bebido de un trago el N l lo , y 
han aumentado en una las diez plagas 
do Eg ip to . 

Nuestros ingleses son los del p a r t i 
do laboris ta , que pida qne el conflicto 
anglo-egipoio aea resuel lo por la So
ciedad no Naciones y que el paso por 
el canal de Suez sea sometido a u n 
a rb i t r a je . Nuestros ingleses son los 
l iberales, no los de L l o y d Oeorge, que 
es u n e x c é n t r i c o no musica l , que o p i 
nan , como los laboris tas , que I n g l a 
te r ra ya tiene al buche demasiado l i e -
n o . y demasiados muertos en la gue
r r a , para que tengan que volver a ac
t u a r las ambulancias . Nuestros ing le 
ses son los buenos inglesea, con sus 

• gorras , sus pipas y su gran c o r a z ó n . 
Ka cambio, no son nuestros ing le 

ses los que se ent ran por el mundo 
como por sn casa, echando por delan
te los acorazados y los regimientos de 

escoceses. No son tampoco nuestros 
ingleses los que lo mismo les da el 
S u d á n qne la Mesopotamia, que Mos-
soul . Los que en todas partes ha l lan 
una mesa puesta para el los y unos 
hombres para mandarlos. N i aquellos 
que g r i t a n a unos o a o t ros : 

• — | £ h . s e ñ o r e s , que no han de i r 
ustedes por ahC y, si se e m p e ñ a n , 
van a saber quienes somos nosotros! 

T se lo dicen a los rusos bolchevi 
ques, y a los turcos nacionalistas, y 
a los á r a b e s , y a los i talianos cuando 
se van hacia fcorfú, y a los f r ancesa» 
cuando ent ran por el Ruhr, y a noso
t ros mismos. ^ 

Antes d e c í a m o s que h a b í a dos A l o -
manias . T a m b i é n hoy dos Ing la te r ras : 
la que marca el paso de pa t ru l la en 
Egipto y la que, en Londres, habla a 
favor de la j u s t i c i a . Por esto nosotros 
seguimos admirando a Ingla te r ra , que 
siempre sabe tener un a r repen t imien
to d e s p u é s de haber sido dura, que da 
la l ibertad a I r landa d e s p u é s de la l u 
cha y que a c a b a r á d á n d o l a a Egip to . 
A u n cuando ponga u n centinela en 
Suez. » 

una absoluta compenetración en tales' pro^ 
pósitos, se ofreoleroa por el prosldenlo da la 
Audlsoola a la representación del Colegia 
de Médicos los mis efleaocs medios para 
que 1| Administración de justicia pueila co
laborar a la campaft i moralizadora y de sa

lud páblioa que esti realizando aquella 
Corporación. 

Ratería» 

En aasenola de los Inquitiaos de la casa 
número 80. 3.'. I . ' . del Paseo de Orada, 
penetraron ladrones y se apoderaron de 
*5 pesetas t alhajas por valor de 1.000. 

Los autores no fueron descubiertos. 
— Ba la callo de Ploridablanoa unos des

conocidos robaron 400 pesetas a Tcollmto 
López Alonso. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Seña i amien i a s para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Norte.—Incidente.—Do-
fia Concepción Salgol contra Joaqulu Salgol 
y otros. 

Hospital. — Mayor cuantía. — Don Agua-
tin Campa contra Astilleros y Buques. 

Sala segunda. — Sort. — Menor cuan
tía. — Scfiore» Armenjrol Federico contra 
Manuel Alan. 

Cervfra. — laterdieto. — Dofl» Luisa 
Citanoras contra Armengol Armengol. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seorión primera. — Audiencia.—Vn oral 

por hurto contra J. Martta y otro por estafa 
contra A. Bstellé. 

Igualada. — Un oral por tenencia ilfelta 
de armas de fuego ontra A. Borria. 

Sección segunda. — Tarrasa. — On oral «or abusos deshonestos contra Donato 
ITO. 
Oeste. — Ua oral por estafa eontra Pablo 

Pallarés. 
Sección tareera. — Barceloneta. — XJn 

bral por estafa contra Jorge Lacambra J 
otros. 

ACTt'ACION DE LOS TRIBITCALES 
VISTAS CELEBRADAS AVER 

Hurta doméstico 
Sección primera. — Maria Magdalena M l -

rangelí hallándose prestando sus servicios 
como >: -nestica en usa casa del Paseo de 
Saa Juan up día del mes de junio último 
desapareció, nevándose 100 pesetas en me
tálico, siendo mis tarde detenida. 

El fiscal, don Luis Potlt. pidió se le Irapu-
Alcra la pena de dos a los y dos meses de 
prisión cnrrecclonal. accesorias, lodemolza-
clóa y pago de costas. 

Hurlo 

Sección tercera. — La noche del 16 al 
17 de septiembre de 19 t l el procesado J i -
nés Madrid Martínez sustrajo a Tomis Pa
llarés. del Interior da nn almacén de la 
Carretera del Port. ua chaleco que conte
nía una petaca y 400 pesetas en billetes, 
las que no pudieron ser reenpersdas. 

El fiscal, don Oobriel Brusela, pidió se 
impusiera al ocupante del banquillo la pena 
de seis meses y un día de presidio corree-
cional, accesorias j costas. 

En les Juzgados 
Diligencias 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla de 
don Carlos Roig Rovlra. instruyó durante 
sus horas de guardia 23 diligencias, habien
do Ingresado en los 'calabozos del Palacio 
de Justicia cuatro detenidos. 

La sustituyó el del Sur, secretarla de don 
Sllverio Valls Comas, al que hoy relevari 
el de la Concepción, secretarla de don Juan 
Dalmau Batlle. 

Extravio de vigésimos da la lot*-
ifa 

Marta XueM ha presentado una denuncia 
en el Juzgado dando cuenta de que hace 
unos días envió por carta, sin certificar a 
Carlos Vllelía. que habita en el pueblo de 
Santa María de Coreó, do» vigésimos de la 
lotería de Navidad del billete número 11.871, 
no habiendo llegado a sn destino. 

En persecución del curanderismo 
Una representación de la Junta directiva 

del Colegio Oflelal d* Médicos de la pro
vincia de Barcelona, con su presidente, doe-
tor Proubasta y el letrado asesor da la Cor
poración, seror Nogner y Cftmet, visitaron 
al presidente de la Audiencia territorial, 
don Segundo Fernández ArgOelles. para ofre
cerle su* respetos a Interesarle una coordi
nación de los esfuerzos de las autorida
des y funcionarlos iudiolales con los que 
esti realizando el Coleírlo en persecución 
del curanderismo y el elcrclclo ilegal de la 
medicina en sus múltiples formas. 

En la entrevista, que puso de manlOesto 

Graves accidentes 
automovilistas 

Anciana muerta 
Al anochecer del domingo, y después de 

visitar a alguno» parientes que tenia en 
San Justo Desvem, regresaba a pie a San 
Fellu de Llobregal, acompaBada de su es
poso, la anciana Teresa Rovlra Cardús de 
70 aQos. 

Según manifestaciones del esposo, mar
chaban por el bordillo de la carretera, uno 
tras otro, cuando al cabo de un rato vol
vióse el, con objeto de decir algo a su 
espnsa, y observó que ésta no le seguía. 
Alarmado, retrocedió y, no encoijlrindola, 
marchií a ¡¡¡a Feilu. dando cuentá a su fa
milia de lo sucedido. 

Inmediatamente salieron en su 'ñisca, ha-
Il&ndoia, eidaver y con evidentes muestras 
de haber sido atropellada por un auto 
en las inmediaciones del llamado Pont 
Relxat. 

Presentaba la fractura de una piorna y 
heridas en la cabeza y diferentes partes 
del cuerpo. 

Su esposo na se dió cuenU de! otrtfpello 
debido a marchar a alguna distancia y ser 
bastante sordo. Unicamente dice recordar 
que en aquel sitio se cruzaron algunos au
tos a mucha velocidad. 

Personado el Juzgado en el lugar del 
suceso, ordenó el levantamiento del eadft-
ver y su traslado al depósito del cemente
rio, donde le fué practicada la autopsia. " 

Ha llamado la atención el hecho de ha
berse encontrado el cuerpo de Ta infells 
en un terraplén y a una distancia de tres 
mclros de U carreterj. siendo creencia ge
neral que fué arrojada al!l por les ocipan-
tes dsl auto q'ic le ocasionó la muerte. 

Seis heridos 
El domingo por la tarde, al pasar por el 

{noto conocido por La» Alsinetas. kilóme-
ro 13 de la carretera de Igualada a Vila-

franea, el snlomóvll del fabricante de VI -
llanueva y Oeltrú don Ramón Tomás, que 
iba a gran velocidad, lo patinaron las rua
das y, dando la \uelta de campana, cayó a 
la cuneta. 

En otro auto iban el hijo del soflor To
más, don Manuel, y el joven don Antonio 
Romanl Caballé, los cuales acudieron ense
guida en auxilio de los ocupantes del pr i 
mer coche. 

A consecuencia del accidenté resultaron' 
el chófer con fractura de la clavicula y 
la hija del sefior Tomis, Carmen, y la es
posa del sefior Romanl, Anlta Sufier, con 
heridas menos graves. El sefior Tomis, al 
novio de la seflorlta Carmen y la otra hija. 
María, sufrieron algunos rasguños. 

En el auto de don Manuel Tomig fueron 
trasladados al domicilio del propietario y ex 
alcalde de Capellades s-fior Samaeana. don
de el chófer fué corado por los doctores 
Josalba y Amoedo. 

Convenientemente asistidos y an lo» au
tos de don Víctor Ouaiefa y don Julio Ju-
Ui. a las sel» de la tarde, fueron condu
cidos todos a Villanueva. 

El coche quedé destrozado en el lugar 
del accidenta. 
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Ayer en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Después de tres horas y media de sesión 
seoreta. los sefíúrcs del '"Jonsejo se deciden 
a abandonar el salón de conferencias, en 
donde han oslado reunidos, para pasar al 
del GoDsisIorio. oon objeto de liaccr el acos
tumbrado simulacro de sesiún. 

Son ¡as nueve y cuarto. 
El seerelario lee el acta de !a sesión an

terior, que es aprobada como de costumbre, 
y segiiidanicnlc ¿a cuenta del despacho ofl-
eial, en el que figuraban: 

. Un ollcio de la Junta de Museos agrade
ciendo el acuerdo de la Comisión municipal 
pernaanenle relativo a la libro distribución 
de las cantidades consignadas co el presu
puesto y a la facultad del nombramiento di
recto del personal e Interesando a la yez 
la resolución de una instancia que presentó 
pidiendo autorización para instalar la sec
ción de Reproducciones en el ediúcio de la 
nave central del Palacio de Ja Industria y 
el Musco del Teatro en el antiguo de la 
Vaquería del Parque. 

Otro de don José Piiro/. de Roías, pre
sidente de la Asociación de la Prensa diaria 
de Barcelona, participando que diclia Aso
ciación ha organizado el I I I salólf de Uu-
morislas de Barcelona para los dias del 0 
al 20 del corriente en el hotel Ritz e Iñte-
rosando, con tal motivo, una subvención de 
dos rail péselas, la banda municipal para 
que reaiee con su presencia el acto de la 
Inauguración y que presten servicio en di
cho acto guardias municipales de gran gala. 

Otro del ingeniero jeíe de la Inspección 
técnica y administrativa de la segunda d i 
visión de ferrocarriles comunicando haber 
sido aprobado, mediante determinadas con
diciones, el proyecto de un puente de hierro 
que ha de servir de paso superior &I ferro
carril de Sarríá a Barcelona en la calle de 
Balmes. 

Otro del interventor municipal manifes
tando que con la resauclaoión corriente no 
scrí posible a la Ordenación do pagos aten
der las distintas obligaciones que pesan 
sobre este Ayuntamiento, derivantes del pre
supuesto ordinario y de ¡os extraordinarios 
en curso, entre ellos el de la décima, y se
ñalando, para obtener fondos a la mayor 
brevedad, la conveniencia de colocar en plaza 
el número de títulos al 6 por 100 que se 
estime necesario de la emisión de Í921 . 

Y otro del ingeniero jefe do !a Inspección 
industrial, señor Vega, relativo a la insta
lación provisional del elumbrado público en 
la caite do Víctor Hugo, entre la de Cray-
winkcl y plaza de la Bonanova. 

El primero de los mencionados oficios se 
aprobó en parle, quedando sobre la mesa 
lo que se refiero al traslado del Museo del 
Teatro. 

El segundo fué aprobado. 
El tercero pasó a la Dciegación de Obras 

públicas. 
Tocante al cuarto, se acordó la exención 

de subasta y concurso para la operación de 
crédito que tendrá que hacerse, y facultar al 
alcalde para que, de acuerdo con el teriion-
te de alcalde delegado de Hacienda, la l le
ve a cabo. 

Y por !o que so refiere al quinte-, se apro
bó ia inslaladón provisional, por estar a os
curas la calle de que se trata con motivo de 
las obras qui¡ aiirse piattican. 

Do los dos dictámenes que estaban sobre 
la mesa obluvo tan sólo el beneplácito de los 
decenviros el de la Delegación de Hacienda 
proponiendo la aprobación de las ordenanzas 
relativas a los derechos y tasas por ocupa
ción del vuelo, sucio y subsuelo de la vía 
púbiiea y a los arbitrios sobre el produoto 
neto do las Sociedades anónimas y eoman-
Jitarias por acciones. 

En cambio, los restaiites dictámenes del 
orden del'dia pasaron casi todes comu una 
seda. 

He aquí los más importantes: 
Uno ae la Delegación de Beneüccnoia pro

poniendo se provea, por medio de concurso 
libro entre practicantes, ja plaza de auxiliar 
práctico del Dispensario de Oítalmoiogla. 

Otro de la •aropla Delegación para que, en 
atención a los humanitarios fines que persi
gue la. Assotiation Gínérale Fran?aisc des 
Mutllés, Hcforraés et Aneiens Combattans de 
Querrá ¡ésidant en Espagnc de construir en 
el cementerio del Sudoeste un monumento 
•que guarde ¡os restos de franceses y espa-
fiO;es que sucumbiera en la gran guerra y 
la perpetua memoria an ¡os héroes, y tenien
do en cuenta que o! Ayuntamiento va con
cedió el terreno para el emplazar.iiecto, se 
conceda a ia Asociajión reclamante !a con
donación de ¡os derechos de permiso do cons
trucción del monumento, con lo cual !a 
cooperación del Ayuntamiento a tan humani-
taria obra será completa. 

Otro modifloando las alineaciones de ¡a 
zona comprendida entra las calles de Rogcr 
de Flor, Carretera do Ribas. Ñápeles, Almo
gávares y Vüanova para la formación, de 
úna plaza frente a la estación dé los ferro
carriles ¿el Norte y el ensanchamiento de 
la citada Carretera ue Ribas, entre las ca
lles de Népoles y Marina. 

Otro ratiOeaníío el acuerdo de 28 de ene
ro del corriente aüo, aprobatorio de Ies me
didas restriethrss que deben aplicarse en el 
caso de exceder de Jlez el número de planos 
presentados por el mismo facultativo duran
te un mes, par?, tener la seguridad de que 
todas sus obras se realizarán bajo su dlree-
olón personal y efectiva, entendiéndose acla
rado, y en ¡o sucesivo modMVcado, en el sen
tido de que tales medidas restrictivas deben 
aplicarse a las obras de nueva planta, de adi
ción de pisos y de consolidación, pero no 
a las que no revistan las características de 
aquéllas, de confermidad con el acuerdo de 
19 de agosto último. 

Otro manifestando al presideule de ia Fe
deración de alquiladores de automóviles, en 
contestación a ia instajicia que presentó en 
13 de noviembre del corriente afio, que no 
procede acceder a su petición de que se per
mita a quién ¡o solicite la colccaelóu en la 
via públIeA do aparatos sartidoree do gaso
lina. 

Otro aprobado el acia de la subasta que 
tuvo lugar el día 21 del pasado noviembre, 
relativa a la adquisición de tubos y pieaas 

especiales para la canalización destinada a! 
riego del Parouo de esta ciudad, convirtiendo 
en definitiva la adjudiojiolón provisional del 
remate hecha a favor do don Mario Comas 
Canoves, por la cantidad de 217.t43'65 pe
setas. 

Otro accediendo a la poiición hedía por 
determinado beüor para instalar en los kios
cos evacuatorios de Fropiedad municipal un 
servicio de teléfonos públicos, con aparato» 
automáticos do previo pago, cobrando .lita 
céntimos, como máximo, por conferencia. 

Otro denegando a I.os Tiroleses el per
miso solicitado para instalar diez torres do 
hierro para anuncios luminosos en diferentes 
sitios do esta ciudad, por estimar que las ins^ 
lalaciones de referencia resultarían perju
diciales para la visualidad y el tránsito. 

Y otro para que se proceda al nombra
miento de una ponencia formada por el al
calde y los tenientes de alcalde delegados de 
Hacienda y Ensanche para decidir en qué 
cuantía ha de ser repartida entre los pre
supuestos de Interior y de Ensanche, la can
tidad aue corresponde abonar a los seflores 
Gil y Llopart y viuda de 011, como conse
cuencia de la sentencia recaída en el expe-i 
diente de ejecución de la dictada por el T r i 
bunal Supremo, con motivo del pleito for
mulado por dichos seflores reclamando i n 
demnización de terrenos de la plaza de Ca
taluña, y la suma que habrá de pagarse tam
bién a la viuda de don Leopoldo Gil por ha
berse resuelto adquirU' por expropiación de 
dicha sefiora Í7.006'23 palmos cuadrados, 
que posee en la propia plaza de Cataluña. 

Hasta aqui los dictámenes anrobados. 
Entre los que quedaron atascados merece 

citarse uno de Ensanche, proponiendo la atlop 
ción de una resolución de carácter general 
por virtud de la que vuelvan a ocupar la 
plaza para la que fueron nombrados los fun
cionarios municipales de Ensanche que están 
desplazados y que, apareciendo en presu
puesto y en !a adaptación de personal como 
tales empleados de Ensanche, so hallen en 
otras oficinas. 

Agotado el orden del dia, y antes do irse 
a cenar, los señores del Consejo acordaron 
todavía aplazar la celebración del pleno para 
la semana del 14 al 20 del corriente, en es
pera del regreso del alcalde, que, como et 
sabido, sale el viernes para Madrid. 

Y no hubo más. /IsFÍ 

Del Gobierno civil 
Las obrae de! IHer-caoo Central 

Ayer tarde el gobernador dijo a los pe
riodistas que le habla visitado el ingeniero 
del Ayuntamiento sofior Cabestany, oon 
quien habló acerca de ¡as obras que se rea
lizarán en el Mercado Central de pescado, 
en el que se construirá un piso lavable y 
se llevarán a efecto otras mejoi'as de l i m 
pieza e higiene. 

También dijo el señor Milans del Bosch 
que se habían clausurado algunos depósitos 
particulares de pescado, por no reunir 1$$ 
debidas condríiones higiénicas. 

Visita al Olimpia 

Anoche en el Gobierno civil se nos dijo 

Suc el gobernador giraría una visita al teatro 
limpia, próximo a ser Inaugurado. 

&sfe número eorMa 
ÓQ 32 págmas 

T . . 
L a casa J. Esleva Marata , Routia de la ¡ J a i v e r s i d a d . n ú m . 7, la m á s an t igua en el r amo do t e l e í o - t 

a l a sin hi los y la í a v o r i l a de los inteiigenl'??. raega a lodos ¡os que aun no son cl ientes de ella, que 
antes do efectuar sus compras Ja v i s i ten , en ia seguridad de que q u e d a r á n satisfechos de las compras • 
que e f e c t ú e n . ^ 

Sus aparatos son ¡os m á s perfectos v po tWí 'ég y se garantiza en absoiulo su buen í u n o i o n a m i c n t o . • 
Completo su r t ido de piezas sueltas. íío í t i e - i i i t a n ' e s q u c m a s de montajes a los que qu ie ran const rui rse | 

los aparatos. * 
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Un bando de la Alcaldía 

E l p a d r ó n d e h a b i t a n t e ; 
Debe precederse a su formación durante 

el corriente mes de Diciembre 

foaa), 7 dofia Amparo Qómei Fuente*. 44 
errerto» (Barcelona), la de Rlells del Par» 

1 Bltras, de la misma provínola. 
Segundo tumo: dofla Josefa \1ves Arl&tL 

ide Montanlsell (Lérida), la de Cal ella (B»i3 
joelona), por tener derecho a acceso sup*4 
I rlor y ser la que se le adjudicó del seguod» 
J escalafón, que, en su consecuencia, deberá 

M ser provista por el sexto turno. 

L a vida del trabajo 
' Por la Alcaldía se ha publicado un bando 

Jiue dice asi: 

uCún arreglo a lo dispuesto por loa ar
tículos 34 y 49 del reglamento de t de Ju
lio último y el estatuto municipal vigente, 
én el mes de diciembre actual debe proce-
derse s la formación del padrón de habi
tantes de esta ciudad. 

La cédula de inscripción será repartida 
por duplicado por los dependientes munici
pales y. en ambas, los cabezas de familia 
pondrán en relación a todos los Individuos 
ique la- constituyan, consignando, con la ma
yor exactitud, los conceptos comprendidos 
en las casillas respectivas, excepto la últi
ma, que la dejarftn en blanco. 

A iln de proporcionar las mayores faelU-
(lades al público para obtener documentos 
o dalos, la hoja original quedará centrall-
aada en la secretaria del Ayuntamiento y el 

-duplicado de la misma se custodiará por las 
oficinas municipales de los 10 distritos en 
que está dividido este término mnnlelpal. 

La neirativa a recibir la cédula de inserlp-
ItUm será penada gubernativamente con una 
multa, y por las Inexactitudes que aquélla 
contenga se exigirá la responsabilidad a 

que hubiere lugar. 
Son cabezas de familia los Jefes de casa, 

mayores de edsd o menores emanolpadns, 
bajo cuya dependeneta en algún modo v i 
ven Ins lr ll"lduos de la casa, si iDs hu
biere. 

Ninguna persona, sea cual fuere su clase, 
fuero o categoría, puede excusarse de reci
bi r la cédula de Inscripción, ni devolverla 
Inrumplimentada. 

Sólo en el caso de no saber escribir b de 
hallarse Imposibilitados de hacerlo pueden 
los cabezas de familia autorlxar al agente 
repartidor para que llene su hoja y la firme 
en su nombre, pero quedando ellos respon
sables siempre de toda Inexactitud en sus 
notas estadlstlese. 

Los fondistas, posaderos, mesoneros, ven-

Toma de posesión teros, duetloB de casas de huéspedes o del 
cualquiera otro establecimiento donde per- | 
nocteo o duerman personas ajenas a la fa- l . " - " i f t S f i de esta Audiencia don Vle-
mllía tendrás obligación de especificar b l e n l O " ?e S S m S S h í t0,maíi0 p,0??*"J.n.,d?1 
y claramente en su cédula los nombres, pro- «"S0_ d« presidente de la Comisión Mixt» 
íesión y procedencia de cuantos habitual-1 T r ? W » e n .01 Comorclo de Barcelona, 
mente feeidan en la casa. L T"1"11"1"11» tomado posesión de cargo 

Los transeúntes que no tengan r e s iden - ' , e J r e t ? r !o ^ ^ " " S L I * d £ ? ' 5 U ^ U Í 
eia fija serán incluidos en e l padrón, haden- abn»a.'l0 *0** ^ \ y ^ [ J ^ * -
do n¿tar esta circunstancia en la casilla co- «"mP"™"»*™» »* presidente de U 
rrespondlente, donde anotarán también gulAualenola-
residencia legal. I Los camarero» 

Las hojas de Inscripción serán entregadas! La Asociación profesional de camarero» 
y recogidas a domicilio. . , . Ide Barcelona ha trasladado su domicilio so-

Sl en una misma habitación viven dos a ja caiie ¿e Puertaferrlsa, 7 y í , 
más familias. Independientes una de otra, I dicho looal han sido Instaladas lade-
formará cada una de ellas hoja separada. I pendientemente las diversas secciones do 

El padrón estará a dlspnsictón de cuantos i dicho Sindicato. 
quieran examinarlo en el lugar que oportu-l Provisión sooM 
S u ? 6 ^ , 9 9 . ^ ^ ? 1 8 ^ J0A d ¿ í JMh0í !? 1̂ En SM,(5n celebrada por el Pa-
n l ^ n f n v n ^ ^ previsión soelal de CataluBa y 
próx mo venn,fJ0i « ^ " r o fertodo y en dlas l B ^ a Invitación de don Alberto Basi 

i ^ ^ ? ^ 3 ^ hÍ?, 2 e l ^ ^o ! J m ^ Í h o^P* 14 Presidencia el consejero 
ír„ ? U ^ ' ^ . ^ A n ^ i í l 4 f i ^ M l legado del In t i t u lo Nacional de ftW ^ i v ^ / u ^ A m ^ f ^ ^ ^ r ' n ; ^ . ^ don Jos« Maluq-jer Salvador. DIÓ <l 
!« m ™1 ^ 1 P ^ ^ ^ ^ l s e f l O T Maluquer amplía» explicaciones res-

t L ^ i . ? <^.Im;,.i.^ „ Ipeeto « 1 " bases presentadas por dicho 
H v T ^ - t i ^ f L P ? « t ^ ^ P1™ 14 efectividad de la coU-
^ m ^ - ^ M ^ . * ^ S ^ i I ^ ^ J Í ; i " W « t o Patronal con respecto a los obrero. 
m f , X n „ i ^ I n ^ ^ . n ? . .id?nf̂ ^̂  7 « domicilio. Insistiendo todo. 
?n p i P . ] ^ ^ ^ v« r . ™ 3 i ! P/n7Jw.rÍ 'o» Presentes en la urge¿ola de dicha cuos-
^ e T h t ^ I s ^ n ^ d / n T o ^ e ^s t « f / y « ^ ' ^ i^L^TV^? 
S ^ W A t ^ » ^ e9CrlU 1,61 aCUer- r.'nelamier.é.5 ^ c r u l e T q : e n e S a la % 

sfendo el A d r t n do habitantes Instru- f , ^ ? ' ! " P * » 5 5 * ' especialmente do 
mentó público, solemne y fehaolenU paral'*-muJer.0D •r*-Después de despachar los recursos de re-
aMIa i ^ e r a T e c o t neldos" o ^ s t . ' eml h ' / ' ^ ' " ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

r n ^ s u í r b ^ 
cumplirán sus deberes en esta ocasión, ev l - l _ r.• ..Ti • iií i „ . 4.1 
lindóle el penoso deber de corregir con el Kfr«"lne » í J ^ ^ S - i í ? i ? « ^ S 0 i i 2 
mayor rigor cualquiera alteración «ue d e s - | ^ P ° «'r¿f^^^^^^ 
vlrtuase l a exactitud de las InseSpcI-^s. I n " e d ^ 
la . cuales no surtirán efectos en el orden|,I1,da y d'w«t!da en lo próx-.ma sesión. fiscal.' 

L a fiesta mayor en la 
barriada de San Andrés 

Con extraordinaria animación celebró bu 
fiesta mayor la barriada de San Andrés. 

El programa redactado por lo Comisión 
organizadora se cumplid en todas sus por
tes. 

iComenzaron las fiestas con el dispsro oí 
sobado por la noche, en la plata de Orela, 
do una trenada; el domingo por la mañana, 
en la referida placa, dió un concierto la 
banda raanloipai. 

Más tarde se dispararon fuegos Japoneses 
j se elevaron globos grotescos. 

Por la noche del domingo so disparó un 
castillo do fuegos artificiales. 

El lunes tuvo lugar lo eeremonla do o¿-
menzar el derribo de cuatro casas que tn-
ierceplan el trazado do las calles de la 
I.lcngua d'Oo, San Andró, y Torres y Ba-
gns, asistiendo el alcalde, barón do Vi ver; 
los concejales eeflorea Martmón, Juncadel'.a, 
Oay da Montellá. Ballabrlga, Ooreft Anné, 
Oulx, Ros y Nadal; el presidente «col-
dcntal de la Mancomunidad, seflor Mllá y 
Omps, y el ex teniente de alcalde seBor 
Maurl. 

Lo comitiva de autoridades llegó a las ci
tadas calles precedida do la guardia muní-
cipal y la banda, regresando después ds 
celebrado el »cto a la Tenencia de Alcaldía. 

Como final fle las fiestas se celebraron 
juneioDcs teatrales y conciertos en distln-

, « 0 . Casinos y Sociedades recreativas. _^ 

Asamblea 
Mañana, a las dles de la noche, celebrar* 

La Unión Ultramarina, en su local social, la 
oontinuaclón de la asamblea extraordinaria 
para la aprobación de los nuevos regí*-

J r J ' l J S ^ ^ d n ^ S f ^ u ^ ^ ^ J * ^ " * i " modificaciones más Importatí-dad se han recibido los siguientes t i t u l o » : ! , . , m l . n,.. . . . , ,!. 1. rtiMdivn mira ,11 De licenciado en Ciencias uara don M l - 1 , i u e Pre . íe"" .a-.?'r^cHTa _Par.a s" o.1»-

De Instrucción pública 

3" 

el MassuU A l b o r a e, 81 i"™*" <** ^ ebota. a baso 
^ é s " d f u A s S - d X S ^ ^ 
5 ? t QJ^caB)'•rna^, Ca9lC,,6 MC_ j ^ U i c w ^ n su local nn c o n l í Z r i ^ m ó d l é o 
De llrsnelado en Derecho para don Joa- K .cIas9* d? enseñanza. Además, podrá co« 
in de Gaseilas Casteiiá, don I^ndooo e f l c f anal'ndelf ,» los a9unto,s so,! 

ftodón Queralt y don Pablo Rull PorU. larlos:1,f°°Und? 0°B ,,nev,os elementoo 
Ds llcenolado en Medicina y Cirugía para hl»"» últimamente han Ingresado en el Co-

don Amadeo Mateu y Ferrer. Il"11* paflt'/-io. y que. Junto con los que y» 
De catedrático numerario de Instituto p . ^ I "s representaban, se proponen realizar una 

don Juan Francisco Yela Ulril la. I enérgica labor en pro de la dependencia da 
De arquitecto para don Ramón Argl lós i1 ' clase. 

Blfet, don Manuel Casa» Lamolla, don Juan I Conferencia 
Oordlüo Nieto, don Francisco Portillo Qoln-I Se nos suplica la Inserción de las afr* 
tana, don Jaime Santomá Casamor y don I guíenles Uneas: • 
Augusto José Mlret Baldé. "Ante la próxima constitución del Comité 

— De aeuerdo con lo establecido en la I P»r|tarlo de la Empresa Catalana de Gaa 
real orden de 31 de enero anterior, la D l - | y Electricidad, y deseando la Junta directiva 
rección general de primera ensefianza ha I"*1 Sindicato Libro profesional de emploa-
aoordado adjudicar los destinos por los tur -1 dos y obrero» de aquella Enrprcs», a cuy» 
nos que se detallan ds los establecidos eni'mproba labor so debe la constitución d* tal 
el articulo 75 del vigente estatuto, corres-1 """genlsmo, primero en su clase en Espalla, 
pondlendo al distrito universitario l o . s i - ¡que todos los compofieros conozcan lo qiM 
guíenles: j e . y la. ventajas que ha do reportarle.. 

Turno primero. Maestros del primer es-1 invita a todo el personal, asociado o no, a 
calefón: non Joaquín Deménech Coll, d o l í a conferencia que, para tratar de dicho 
Valldemo.s (Baleare»), la do Pía do Najasunto. tendrá lugar maf.ana, a las dlcx do 
Tesa (Baleares. Maestros del segundo es-l ia noche, en el local social. Rambla de lo . 
calafón: dofla Dolores Pedro Pujol, de V I - i •Estudios, 11. í.*, a cargo de una persona-
lamóa (Lérida), la do yiolla Alia (T í r ra - I jidad muy versada en tales Questloncs.a-v 4-

file:///1ves
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L o s pueblos de Vallirana, 
Cerve l ló y Ordal quedan 
incomunicados debido ai 
mal estado de la carretera 

PARA EL GOBERNADOR 
8E APROXIMA UN SERIO CONFLICTO 
La carretera real de Vllaíranca está com

pletamente Intransitable en el trozo com
prendido entre Mollns de Rey, Cervelló, Va-
Ulraua y Ordal. No aclámenle la parle des
tinada a acarreos, sino incluso la de peato
nes. En todo el seSalado trayecto precisa
mente es, quizás, donde transitan mis ca
miones de potencia, debido a las industrias 
que abarca aquella barriada. 

De no arreglarse urgentemente se aproxi
ma un scr'o conflicto, ya que están por de-
Jar da funcionar los camiones y debido a 
ello se verán obligadas a parar, forzosamen
te, las industrias de aquella barriada pro-
Tlncial. 

A ruego de una Comisión de vecinos, de 
dichos pueblos nos dirigimos al gobernador 
civil rogándole su intervención para que, 
cuanto antes, sea atendida esta Justa peti
ción y de esta manera se evitará el serlo 
conflicto que prevemos. 

El general Mllans del Bosch tiene la pa
labra'. 

Notas políticas 
La propaganda agraria 

En San Pablo de Ordal tuvo lugar un 
mitin agrario en el que hablaron los se-
Corcs Hafols, alcalde de dicho pueblo; Pa
blo Vaqué, delegado de la comarca; López, 
de Barcelona; Rierj. presidente de la UnMn 
y el ex diputado señor Companys. 

Asistieron Comisiones muy nutridas de 
gran número de pueblos, constituyendo el 
acto un acontecimiento por el gentío que 
llegó a congregarse en la pcqueOa pobla
ción. 

El proceso contra Fernando de 
los Ríos 

Dicen de Granada que no ha sido inclui
do en la pasada amnistía el proceso instrui
do contra el eatedrálico de aquella Univer
sidad, don Fernando de los Ríos, por ha
ber dirigido al presidente del Directorio un 
telegrama con motivo del destierro de Una-
muno. El fiscal pide para el procesado la 
pena de un aOo de prisión correccional. 

En memoria de Pl y Margall y 
de Layret 

Be verificó en el Centro Federal de Sa-
badell una velada necrológica en memoria 
y homenaje a Pi y Margail y ai ex diputado 
por aquel distrito don Francisco Layret. 

Hablaron diferentes oradores, entre ellos 
don Luis Companys, que pronunció un dis
curso en el que ensalzó la memoria de 
Layret y de Pi y Margall. 

El contingente prcvinlolal 
En varios Ayuntamientos de esta provin

cia se ha recibido una comunicación del 
Ayuntamiento de Vélez-Rubio pidiéndoles 

Sue telegrafíen al Directorio en solicitud 
b que se dicte una disposición librándo

les del pago del contingente provincial y 
del sostenimiento de las brigadas sanita
rias y que el Estada se encargue da los 
gastos carcelarios y servicios médicos. 

Además, que se le condonen las deudas 
iontraldas con las Diputaciones provlncia-
Ics y el Estado anteriores al 13 de sep
tiembre de 19ÍS. 

Le del Colegio de abogados 
6a han celebrado en el Juzgado las su

bastas de los bienes embargados a lo» le
trados sefiores Jaime Rolg y Puflet y Lo
renzo Rleart, siendo rematados en 600 po
seías. 

El señor Qasaet 
Se encuentra en esta" el ,ex ministro don 

Diarlo excomulgado 
El "Boletin Eclesiástico'' de la diócesis 

de Huesca publica una circular del obispo 
castigando con la excomunión mayor al dia
rio republicano "El Demócrata". 

La excomunión alcanza a cuantos traba-
Jan en dicho diario y a los anunciantes. 

Peilcltamcs al querido colega. 
Conferenciante 

El señor Fernando Valls Taberner toma
rá parte en el ciclo de conferencias orga
nizado por la Lllga Regionalista de Saba-
dell, desarrollando el -tema "Carácter 7 fi
nalidad de la Sociedad de las Naciones'1. 

G f l C E T m i m 
Con deslino al matrimonio vijecito y po

bre de la calle de Villarroel, 8, 1.°, 2.', he
mos recibido diez pesetas de Y. J. a la me
moria de su hcribano. 

En nombre do los viejecitos le damos las 
gracias al generoso donante. 

Llamamos la atención do las personas ca
ritativas para que socorran en metálico a 
estos pobres viejos — el marido enfer
mo—, en la seguridad de que harán una 
gran obra. 

ticos"; los doctores J. Simón y R. Carras-* 
co "Un caso de catarata doble de una diabé
tica grave Joven. Resultado satisfactorio de 
la operación y del tratamiento insullnleo", y 
los doctores E. Ribas Ribas y A. Pinós, "Ra
diografías de quistes hidatídicos ca!ciflea-< 
dos". "liaííySEi 

El habilitado de los maestros nacionales 
de Barcelona pagará ÍOs haberes de noviem
bre, hóy, _dc once a una y de cuatro a seis, 
y mañana, de once a una y de tres a seis, 
en el local de costumbre. 

BOUperlsrüíi gris Café Et traBl 

O L Y M P I A 
Ronda de San Pablo, 17 al 2t Bamlena 

Teléfono 5269 - A 
Servicio a la carta : Precios moderados 
Espaciosos ¿alones de Billares y Tre
sillo : Salones independientes para 

banquetes, bodas y bautizos 

Especialidad en los encargos 

La Sección de Literatura y Bellas Artes 
del Ateneo Enciclopédico Popular efectua
rá el domingo próximo una visita al Museo 
del Parque para admirar ¡os frescos romá
nicos de dlcfio Míiseo. 

Para esta visita, que será a las once de 
la mañana, es necesario Inscribirse con an
terioridad en el local del Ateneo (Car
men, 30) . 

Acción Femenina inaugurará hoy su ciclo 
de conferencias. La señora doOa Angela Grau-
pera disertará sobre el tema "La mujer 
belga". 

É! acto será público y tendrá lugar en el 
Ateneo Barcelonés, a las siete de la tarde. 

MANZANILLA C A S T I Z A 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Mañana, a las siete de la noche, en el 
Instituto Francés/(Consejo de Ciento. 338) 
dará una confereñeia pública el señor Ber-
trand, director del Instituto, tratando el 
tema "Renaissanco de l'esprlt classlque. Char
les Maurras". 4 

Economía y ümpieía se 
Consigue usando los ¡abones 

La Aoadémia I Laboratorl de Ciéncles Mé-
dlquee de Catalunya celebrará sesión cien
tífica a las diez de esta hoche, en la que el 
doctor R. Carrasco desarrollará el tema 
" U I comunicación sobre la Insulina en las 
c o m p l l c | ^ m í ^ .qujrirgfcas de los diabé-. 

Gracias al FOGON DE GAS, s i e m 
pre diapuesto para el servicio, aho r ra 
usted el t iempo que n e o e s i í a p a r a 
otros quehaceres. Si quiere usted exa
m i n a r los t ipos m á s modernos y eco
n ó m i c o s vis i te la EXPOSICION AUER,; 
plaza Santa Ana, 17 y calle B a i l é n , 884 

•n <ila 6 del corriente se celebrará en la' 
sala de estandartes del octavo regimiento de 
artillería ligera un Consejo de guerra contra 
el soldado Francisco Martínez Olmos por i n 
sulto a fuerza armada. 

Presidirá el Consejo el coronel don Joa-ra Gay Borrás, actuará de fiscal el capitán 
1 Fernando Sánchez Qiol y defenderá al 

procesado el capitán don José Berard. 

En la última sesión cientiflea celebrada! 
en el Instituto de Medicina Práctica el doc
tor don Andrés Cabestaify, en el curso da" 
su anunciada conferencia, puso de manifiesto! 
los inmejorables beneficios aportados por la 
Mancomunidad de Cataluña extinguiendo el 
paludismo en la zona de Salou. 

Intervino en la discusión del tema el doc
tor Estll-las, quien glosó conceptos vert i 
dos por el disertante,, aportando datos de 
su experiencia personal que realzaron aque
lla labor. 

En la sesión de mañana el doctor Pulg-
cercós, de Mollet, expondrá el tema " Con
cepta aotual sobre la etiología 1 curs d'elsi 
transtorns dlgesllus en el període de I'allc-
tament natural". ; 

E n tres meses p o d é i s saber ondular, 
"Mapce l " y peinar s e ñ o r a s m a t r i c u 
l á n d o s e en la academia Oar r igosa , 
Rbla. Canaletas, 11 , p r a l . T . 4207 A . 

En la fiesta mayor de Montesquiu, que se' 
celebrará en los días 7, 8 y 9 de osle mee, 
habrá conciertos y sardanas a cargo de acre
ditadas orquestas. 

La Juventut de Montesquiu pondrá en 
escena el drama "Huc lo pastor" y la pieza 
"¡Parel ls r" . 

Además habrá partido de fútbol. 

Nos ha visitado un Joven, empleado en 
1» Compañía de Gas 7 Electricidad, manifes
tándonos que, sin estimarlo ninguna coac
ción, ha recibido, como muchos de sus com
pañeros, una Invitación para personarse en 
el local social del Comité de propaganda, 
requerimiento del que prescinden los que 
no desean pertenecer a Sindicato alguno. 

COAAC T R E S A G U I L A S Diez Hidalgo 

Han sido detenidos en Las Planas (Gerona )\ 
Salvio Amagat Tarrés, de 34 afios, y Andrés 
Llagostera Boix, de 29, director y presiden
te, respectivamente, de la cooperativa obrera 
La Unión Planense, por considerárseles auto
res del simulacro de robo de 1.006 pesetas 
registrado en dicha Sociedad el día 1.* de 
noviembre pasado. 

Los detenidos han sido puestos a disposi
ción del Juzgado de Instrucción de Olot. 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuará; 
los siguientes pagos: 

A don José Aíbagés, 33.673'48 pesetas; 
Modesto Ayorá, 188'33; Ramón Alslna, pe
setas 2.24912; Hospital de Santa Cruz, pese
tas 2.504'44; Amigos de los pobres, 7.294'73; 
Julián L . Alonso, 4.491'08; Francisco de P. 
Gomenges. 7.196'88; Casa da Caridad, pese
tas 28.234'57; Cipriano Calvet. 375,45; En
rique Catft, l .SIS 'Sl : Ricardo Casanovas, 
29.708'76; Federico de Castro, 4 .57t ,5i ; 
Juan Delclós. 19.540'29; Joaquín Echarte, 
i l4 .998 '33i Camelo fenecb, 3M0; yictor 
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Forreir í , l.aiS'SC; José Girbel. ia.173'80; 
Tomás Garoto. «.475; Pedro üaroia, 2.59»'33; 
Ca-imiro Manzanares, 7.008'63; Antonio Mont 
seirat, 19.473,61; Jesús Martínez, 597 ' Í8 ; 
J ian Navéa, 7.006'18; Juan Neto, 198'70; 
Mariano Oliveras, 585'79: Alfredo Ortiga. 
3.r)15'60; José Jotre, 1.0S8'46; Manuel Ro
dríguez, 649 46; Salas del Asilo, 2.446'1S; 
Itamúu Sala, 9.867'9i; Manuel Tamayo. pe
setas 21.28r7C; Eduardo Tolosa, 7.220,05; 
José Viscasillas, 91.154'32; José Mataii, pe
setas 507'3G. 

f = D r . P é r e z - H o s a l e d ha trasladado su 
ronsu i t a de l a Plaza C a t a l u ñ a , 18, ! . • 
a R. Calalufla, 105, p r a l . esq. P r o v e n í a 

La Comisión Mixta de Reclutamiento de 
<RBta provincia ha exceptuado del servicio en 
Illas a los individuos Manuel Soli Vidal, del 
reguniento de infantería de Alcántara, núme
ro 58; Ramón Lladó Cabiirt, Mateo Rosoli 
Sitges y José Palau Allguer, del regimiento 
de infantería de Badajoz, número 73; Eudal-
«lo Fossas Escarní, del batallón de monlaDa 
ed Reus sexto de cazadores; Carlos Sala 
Solé y José Bober Santanaoh, del regimiento 
de infantería de Vergara, número 57; Vicente 
Oibcrt Sublrats. del regimiento de Infante-
ria de Jaén número 72, y Enrique Mus Mo
la, del regimiento de infantería de Sicilia, nú
mero 7. 

* lea Yd. "El Constraetor" 
Ayer mafiana, a laa diez y media. Francisca 

BofarulI, de 50 afios, habitante en la calle 
de Aribau, número 98, 2.; t.', se arrojó por 
la azotea de su domicilio a la calle, quedando 
muerta en el acto. 

Se ignoran lae causas que hayan inducido 
a la infortunada mujer a tomar tan fatal 
deterralnción. 

Dicha mujer habitaba con ua bijo suyo, 
Ibunado Juan Boix. 

Avisado el Juzgado de guardia, se personó 
en dicho lugar, ordenando el levantamiento 
del cadáver y eu conducción al depósito j u 
dicial del Hospital Cb'nico. 

Lavar con ja
bón de coco 

En el Dispensario del Taulat fué auxiliado 
ayer mañana, a las ocho. Francisco Martí
nez Cortés, de G5 afios, habitante en la calle 
de Santa Madrona, 20, 8.*, t * 

Presentaba luxación de pronóstico reser
vado, con fractura de la cabeza del húmero 
derecho, causada por haberse caído en una 
obra en construcción de la calla de San 
Adrián. 

Después de la enra de urgencia, el paciente 
pasó al Hospital Clínico en el coche de la 
ambulancia. 

Según se nos dijo en el Dispensario, el pa
ciente es propietario de la casa donde ocu
rrió el accidente. 

Riñeron en la calle del Cid, promoviendo 
un gran escándalo. Dolores Rueda Jiménez, 
de 30 afios, habitante en la oaUe del Me
diodía, 9, 2.*, 3.*, e Isabel Barante de Polo, 
de 53 afios. 

P I N O P O S T I N 
de Dios Hidalgo, de J e r e i 

Va iranv;a atropelló en la carretera de 
Sarriá a José Armengol Vllaplana, de 88 
afios, habitante en la calle de Valencia, nú
mero 436, 2.*, rnusándole leves contuslo-
MÉ. 

En la calle de Ayguafreda la nifia de siete 
aftoe María Meixens Gelabert fué mordida 
por un perro en el muslo dereche, de pre-
nfislieff reservado. 

En su domicilio, Agudells, 4, se suicidó 
anoche, disparándose un tiro en ta cabeza, 
con una pistola, un hombre de 60 afios, cu-
yoe nombre y apellidos de momento se Ig
noran. 

Lea VI con interés el anuncio 
de la primera página 

Se le recomienda u n producto v e r 
dad; ai lo prueba V d . siempre nos lo 
g a s t a r á . 

El octavo regimiento de artillería ligera 
realizó ayer mafiana una marcha táctica ha
cia Bsplugas. 

Por este Gobierno militar se ha dado or
den de que se presenten todos los soldados 
del regimiento de Cerlfiola. que se hallen en 
esta capital en uso de permiso. 

v i v o m i r 
la ' o r g a n i z a c i ó n m á s perfecta en 
T . S. H . ha lanzado ra nueva l i s t a de 
prec ios que r ige desde 1 diciembre. 
Cortes, 620 - Fren te Oolisenm. 

En una bodem destinada a equipajes del 
vapor «Infanta Isabel», atracado en ol mue
lle de Baleares, se declaró nn incendio a 
última hora de ayer tarde. 

Acudieron los bomberos y otros elemen
tos de extinción de incendios del puerto, 
consiguiendo sofocar el fuego. 

Merced a la prontitud con que se acudió 
a su extinción el incendio no adquirió gran 
Importancia. 

COÑAC EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

Al apearse de un tranvía, frente a la calle 
del Parlamento, Julián Zaragoza, de 57 años, 
cayó al suelo y se produjo bcrids* en la 
frente que le curaron en el Dispensario de 
la calle del Rosal. 

Gran Restanrant Pila 
C u b i e r t o s a 2 , 3 , 41 y S p t a s . 

S a l ó n n a r a b a n a u v t a * 
P A S A J E D E L , C l í E O I T O , 7 

Un autocamión atropelló ayer mafiana, 
frente al número 732 de la callo de las 
Cortes, al nlfio de cinco afios Auge'. J imé
nez y le produjo heridas en la cabeza de 
las que fue curado en la Casa de Socorro de 
la Ronda de San Pedro. 

El cónsul general de Italia eú esta plaza, 
sefior Mazzlm, ha enviado un sentido tele
grama de p 'same a la familia del emincn'e 
compositor Puccinl, fallecido, como saben 
nuestros lectoreá, el sábado ultimo en Bru
selas. 

bs PREIXENET, el m l l l o r xampany. 

Sigue su marcha ascendente el servicio 
de p ro telegráfico, que tan favorablo aco
gida ha merecido por parte del público. 

En el mes de septiembre se han expe
dido 77,281 giros, ascendiendo los expedi
dos para estaciones espafiolas a 12 ralllo-
nes 840,025'25 pesetas, los expedidos para 
el protectorado de Marruecos a 224,857 y 
loa internacionales a 35.234'50 pesetas. 

Los beneficios obtenidos por premios y 
recibos en dleho mes ascienden a pese
tas 186,590n5. 

Se ha establecido el servicio con Alema
nia, se han mandado las bases a la Admi
nistración inglesa para implantarlo con aque
lla nación 7 se han Iniciado gestiones con 

las Administraciones de las Repúblicas sult 
americanas para establecer también este sot% 
violo, que tanto puede contrlbnlr a favort* 
eer las relaciones hispanoamericanas. 

- Lea Yd. "El Constructor" 
La Sociedad Protectora de Animalea y 

Plantas de CataluOa ha organizado una serik 
de conferencias para vulgarizar sus princi
pios, las cuales serán desarrolladas por téc
nicos y oradores amantes decididos de U 
protección. 

La primera estará a cargo de M. Víctor 
I.anglols du Feu, profesor especializado du
rante su vida profesional en el estudio de la 
raza caballar; versará sobre «Psicología y 
fisiología del caballo 7 la mecánica animal» 
y tendrá lugar el próximo sábado on el local 
social. Rambla de Estudios. 12, principal, 
a las siete de la tarde, y a la que se Invita 
a todos los socios y a quienes Interese la 
educación y conservación do dichos anima
les. 

Pomada C é r e o cura ú l c e r a s y herpe i» 

Confederación Gre
mial Española 

Visita a Badal o na 
Invitados por el Fomento Industrial, los 

sefiores don José Carrillo Pérez y don José 
Ayats, presidente y secretarlo, respectiva
mente, de la Confederación Gremial Espa-
fiola. junto con sus distinguidas esposas, 
visitaron ayer la industriosa y simpática 
ciudad de Badalona. 

Les acompañaban las conneidag persona^ 
lldudes gremiales sefiores Llopls, Sorigué, 
Amigó Ferreras,. Castany, Argelaguet, Gar
da, Magrifiá y Fluirá. 

En la estación fueron recibidos por u n í 
Comisión del Fomento Industrial compues
ta por los sefiores Vlfias. Morros. Campiña 
y Pera; por una representación del Ayun
tamiento, que componían el teniente de a l 
calde don Joaquín Sarrlera y los concejales 
don Aniceto Coromlnas y don Ramón Ba
rriga (éste presidente del Fomento Indus
trial). 

Cambiáronse frases de bienvenida entre 
el sefior Sarrlera, que representaba al al* 
calde, y los sefiores Carrillo y Llopls. 

A continuación los mencionados sefiores 
visitaron diferentes sitios de la población 7 
las importantes casas industriales del sefior 
Giró, ex diputado provincial, que posee una 
fábrica do sedas, lanas y bordados; la po
pular manufactura Bomba Prat-, la Unión 
Vidriera Española y alguna otra. 

Después visitaron el Ayuntamiento, sien
do recibidos por el alcalde, don Pedro Sa-
baté, donde pronunciaron discursos, ade
más de esta autoridad, los sefiorog Carrillo 
y I.lopls. 

Trasladáronse después al Centro Indus
trial, donde les recibieron gran número ds 
sus asociados, sirviéndoseles nn vermouth 
de honor. 

A las dos de la tarde, en el restaurant 
Can Ramonet se sirvió un espléndido bsn-
quete. 

La mesa fué presidida por el alcalde, 
sefior Sabaté; dofia Julia de Carrillo y dofla 
Josefina de Ayats. y log sefiores Carrillo, 
Ayats, Barriga, Sarrlera, Llopls, Amigó Pe
rreras, Sorigué y Castany. 

Entre los comensales vimos a los señoree 
Morros. Campmany, Pius, Queralt, Riera, 
Villas. Vilalla, Pers, Terrats, Bosch, Arge
laguet Magrifiá, García, Fluvié. etc. 

C o n s t r u c t o r " E l n ú m e r o d e D i » 

c i e m b r e s e h a 

p u e s t o a l a v e n i a 
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Sirvióse un excelente menú, finalizado 
eon champán Marguery, ofrecido galan
temente por el representante de la casa 
J. Brillas, de Esplugas. Nuestro amigo sé-
flor Viilas obsequió con exquisitas galletas 
de su acreditada fábrica. 

A continuación los comensales trasla-
dáronsij al Fomento Industrial, donde se 
les sirvió exquisito calé y diversos licores 
del sefior SabaW. 

En este local y ante numerosos asocia
dos se pronunciaron diversos discursos, 
coincidiendo todos en enaltecer la labor 
fructífera que viene Ibivando a cabo la 
Confederación Gremial Espaíiola. 

Al anochecer los Invitados regrosaron a 
esta ciudad, agradecidos de las afenciones 
que recibieron en Badalona. 

Et señor Ayats regresa a Madrid 
Anorlic, en el expreso, junto con su dis-

linguida esposa, partió para la corte nuestro 
querido amigo don José Ayats. secretarlo 
general de la Confederación Gremial Es-
pafiola. 

Acudieron a !a estación de Francia para 
despciiirics, además de varios amigos par-

. ticularcs, gran número de representaciones, 
de organismos' gremiales. 

Espectáculos 
TEATROS 

Antes de la Inauguración dsl Olym-
pia . — Han llegado a Barc lona los ele
fantes, musicales de M. Rossl, alraccíón for
midable, que, con otras úc no menos Impor
tancia, integrará el programa inaugural y 
de los días sucesivos d d espléndido edifi
cio de! Oliynipia. 

La dirección del Olympia ha gestionado 
y obtenido de la Compañía de tranvías de 
Barcelona un servicio extraordinario para 
la hora de terminar el espectáculo, que em
pezará mafíana, día do la Inauguración del 
edificio, estacionándose los coches sulicien-
Ics en la parada da la linca 29 (Campo Sa-
crado) para transportar ráipidániente a la 
plaza de Cataluña el conlingenle de público 
que asista al espectáculo. 

Olympia, además de sus caraclerlslicas es
peciales, tiene también resuelto el problema 
de acústica. La banda municipal hizo en es
te local hace pocos días uno de sus corrien
tes ensayos, bajo la dirección del maestro 
Casafié, asistiendo el emiuento maestro J. 
Lamote de Grignon, que quedó maravillado 
de la claridad de sonido obtenido. 

• • « 
Se aplaza para mañana la velada selec

ta del Qoya. — En el teatro Goya, la velada 
selecta correspondiente a hoy ha sido apla
zada para mafiana a consecuencia de ua ine
ludible viaje del sefior Sassone a Madrid. El 
programa escogido para esa velada no pue
de ser más sugestivo: el reestreno de la In 
teresante comedia de Martínez Sierra "La 
pasión", tan poco conocida; conferencia por 
Felipe Sassone; recital de poesías de varios 
poetas por Maria Palou y la linda comedia 
de los señores Alvarez Quintero "Sin pa
labras", en cuya protagonista la primera 
aclr i í del Goya hace verdaderos primores 
de inlerprclaclón. ^ ^ 

"El abanico de S. M . " se estrenará pasado 
mañana en al Nuevo. — Para el viernes 
próximo se prepara en el popular teatro 
Nuevo el estreno de la zarzuela en tres 
aclos "El abanico de S. M . " , 

Son autores de esta producción escénica 
él Ilustre sainetero don Tomás Lucefio y 
al culto escritor señor Moya Rico, del libro, 
y el maestro San José de I i música. 

Se trata, según nuestros informes, de una 
zarzuela netamente espafiola. En el reparto 
Intervendrán el eminente artista Pablo Gor-
gé y todas lag primeras figuras de su com-
psñia. 

• * • 
Los títulos de los cuadros de la revista 

" |Bum. . . Allá va!"—Ha despertado gran 
expectación el esteeno de la supcr-rcvue 

" |Buiu . . . Allá va l" que se anuncia para 
mañana por la noche en el teatro Apolo 
Palace. 

Para que nuestros leelares puedan for
marse una Idea aproximada de la Importan
cia que revestirá el citado espectáculo po
demos decir que tomarán parte elementos 
de "primo carlaüo", procedentes de los 
principales coliseos del exUanjero. 

Ho aquí los títulos de los principales 
cuadros do la revista: 

Primer acto: El hall de ia alegría. Un 
match sensacional. La caravana. Una noche 
agitada (sombras en relieve). La Revuette 
do la danse. Los antros (light espectáculo). 

Segundo acto: En las catacumbas. Las 
Olimpiadas. Los grandes descubrimientos de 
Sciffcr and Francis. Las hijas del sol na
ciente. Danzas luminosas (rayos ultraviole
tas). Radiotelefonistas. Los rayos diabólicos. 
La leyenda del Faraón. 

« * • 
Joaquín Montero no está, como autor, Inac

tivo. — Leemos en nuestro estimado colega 
"La Noche" la siguiente información: 

"No hay concurrente al teatro Romea que 
no so haya formulado la siguiente pregunta: 

—¿Cuándo estrena Joaquín Monterot 
La cosa no tiene nada de particular, co

nocida como es la facundia del autor de los 
"telones" memorables, que parece haber en
mudecido este año. Llevamos cerca de tros 
meses de temporada de teatro catalán, y Joa
quín Montero, tan fresco, como autor. Real
mente, hay para asombrar a cuantos, como 
nosotros, no estén al tanto do lo que entre 
bastidores se guisa. 

Joaquín Montero, que lleva cunstanlementc 
consigo una voluminosa cartera repleta de 
cuartillas, que dispone de una estilográfica 
del tamafio de un '¡Certa' ', que no ha conse
guido dominar su natural inquieto, no se ha 
donmdo en los laureles. Su musa, etema-
niento joven, no descansa. Lo que ocurre es 
que vaga por horizontes que no son los del 
teatro catalán. El señor Montero, que estrenó 
ha pocos dios en el Español, da ahora la últ i
ma mano a una opereta, próxima a ser estre
nada en el Tfvoll. 

Los adoradores del teatro catalán tendrán 
ocasión de aplaudir a Montero, comediógrafo 
a últimos del mes i¡ue hoy comienza. Cree
mos saberlo de buena tinta." 

• » • 
La compañía Palacios en Llavaneras. — En 

el hermoso teatro del Ateneo de Llavaneras 
la compañía que dirige Palacios dió el do-
"'"iR0 «"a función extraordinaria, represen
tándose la conocida obra "Los gavilanes", del 
maestro Guerrero, y la zarzuela "El serra
nillo '. 

Se distinguieron notablemente en la re
presentación de tales obras el excelente ba
rítono señor Palacios y el simpático tenor 
cómico señor Rodolfo Cámara. 

Del elemento femenino hay que hacer re
saltar a la tiple Eva López, a Clarita Torres 
y a Rosita Martínez, que merece párrafo 
aparte. 

Rosita Martínez es una notable y bellísima 
tiple, a la que. Indudablemente, le aguardan 
días de triunfo en el arte escénico. 

Canta con mucha afinación y tiene desen
voltura en la escena. 

Pronto tendremos ocasión de admirarla 
cu un popular teatro barcelonés y allí ten
drá el público de nuestra ciudad ocasión de 
•aplaudirla y agasajarla como se merece. 

MUSICALES 
El concierto matinal del domingo en al 

teatro Barcelona. — El maestro Federico 
Longás demuestra su fino tacto en la com
binación de los conciertos que le ha en
comendado la Empresa Arts, y el público, 
que sabe corresponder, ha cuajado el lindo 
teatro Barcelona en los cuatro primeros do 
la serie. 

El quinto concierto matinal, que se cele
brará el próximo domingo, es otro acierto. 

La excelsa cantatriz Mercedes Plantada, 
que Ua culminado su arle en el lieder, dará 
un rcrital con lo mis selecto de los maes
tros del poema musical. Será su acompa
ñante el propio maestro Longás. Fué tal 
el óxito del primer recital, que los entu
siastas del divino arte seguramente oirán 
con igual fruición el segando, , 

Mercedes Plantada, deferente con públi
co tan entusiasta, y admiradora del gran 
dramaturgo y literauo Ignacio Iglesias, re
serva para el concierto del domingo el es
treno de su poesía "Flor lardana", musi-
dramaturgo y literato Ignacio Iglesias, re-
priinlcias da la canción del maestro Garro
ta "Orfe". En ambas, como apreciará el 
público, destaca la inspiración de los nota
bles compositores. 

• • • 
El domingo por la tarde, en la sala de 

audiciones del Asilo Amparo de Santa L u 
cia, para ciegas, organismo benéfico de ¡a 
Caja de Pensiones para la Vejez y de Aho
rros, el Orfefl Montserrat, dirigido por el 
maestro Pérez Moya, dió an selecto con
cierto, contando composiciones de Millet, 
Curaellas Ribó. Pérez Moya, Morera, Mo-
zart, Prauck, Bach, Vittoria y Palestrioa, 
siendo muy aplaudidos los orfeonistas y es*-
peclalmcntc su maestro, bisándose varias 
composiciones. 

El director general de la Caja de Pen
siones, sefior Moragas, pronunció sentidas 
frases, testimoniando a los orfeonistas el 
reconocimiento de la institución por su ca
ritativo y generoso acto. 

En correspondencia al obsequio que les 
había sido ofrecido, el Orfeón de Santa 
Lucía, Integrado por las ciegas asiladas y 
dirigido por el maestro Barbará cantó segui
damente y con perfección suma, diversas 
composiciones que fueron ovacionadas. 

CINES 

KURSAAL y SALON CATALUSA. — Se
gún pronosticábamos días antes del estreno 
de "La inhumana", ha sido un éxito 
formidable para la Empresa de estos salo
nes, que ba confirmado una vez más su 
deseo de que el públio saljja convencido 
que su programa está confeccionado por las 
mejores producciones que existen. 

Para el día 8 del corriente se estrenará 
en estos salones "Todo un hombre", pe
lícula dramática de la casa Gaumont, •verda
dera creación del gran Richard Barthai-
mes. 

Además de esta gran película se estrena
rá la preciosa comedia perteneciente a las 
seleccione Capitolio "Matrimonio a la moda" 
por Constance Talmadgo y "Noticiario n ú 
mero 3 Fox. 

ANUNCIO OFICIAL 
SOCIEDAD GENERAL DE AGUAS DE 

BARCELONA 

Obligaciones 3 por 100. — Emisión da I B 
de Junio de 1897. 

Con arreglo a lo dispuesto en la escritura 
de emisión, tendrá lugar ei vigésimo octavo 
sorteo de amortización de obligaciones el día 
22 del actual, a las once de la mañana, en 
el domicilio social de esta Sociedad, Paseo! 
de San Juan, 30. 

Se advierte que aun cuando en este sor
teo la tabla de amortización dispone que sólo 
se amorticen 104 obligaciones, la Sociedad 
ha resuelto amortizar 110, en uso del dere
cho que le otorga la citada escritura. 

Las 12,970 obligaciones que, de las 15,000 
emitidas, quedan por amortizar después de 
los veintisiete sorteos verificados ya, están 
divididas para el acto del sorteo en 1,297, 
lotes de diez obligaciones cada uno. repre
sentando otras tantas bolas, extrayéndose del 

Ílobo once en representación de las once 
eoenas que se amortizan, conforme a la ta

bla de amortización y a lo dispuesto en la 
escritura de emisión. ijaajife 

El acto del sorteo será público y lo pre
sidirá el representante de la Sociedad. 

Del acto dará fo un notarlo. 
La Sociedad publicará oportunamente los 

números de las obligaciones a que haya co
rrespondido la amortización y dejará ex
puestas al público, durante veinticuatro ho
ras, las bolas que salgan en el sorteo. 

Barcelona 2 de diciembre do 1924. — 
Por la Sociedad Genera! de Aguas de Barce
lona. — El director, E. Raison. 
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En Gracia mueren asfixiadas 
cuatro personas 

Tft« HORRISLE DESGRACIA PRODUCE HONDA CONST£RNACIOM 

En el número 71 de la calle Torrente 
de la» Plores Tlvfa el matrimonio Jalmo 
Casáis y Dolores Batlle, amboa de 70 afios, 
con dos hijos, Carlos y Ana, de 31 . y 33 
años, respectivamente. 

Esta familia vivía de los Ingresos que les 
proporcionaba una tienda establecida en los 
bajos del inmueble referido. Gozaba de e i -
cclcnte reputación entre los habitantes de 
aquella barriada. 

Anteanoche, a la bora da costumbre, la 
tienda se cerró y nadie pudo notar nada 
extraordinario. Es do suponer que la fami
lia se entregó al reposo, como todas las 
noches, a una hora conveniente. 

Ayer maSana la tienda no ae abrió y 
nadie respondió a las llamadas de algunos 
parroquianos que tenian costumbre de hacer 
sus compras en ella. 

Llegaron las dlei y ya loa vecinos em
pezaron a temer que a la familia, o a cual
quiera de sus iadlriduos, le hubiera acaeol-
ao algo malo. 

Como se repitieron con máa insistencia 
las llamadas y el silencio persistía en el 
Interior de la vivienda, se dió aviso a la 
Comisaria de policía del distrito de la Con
cepción. Poco después se presentó personal 
de aquella Comisaria en la casa, y, como 
nadie respondiera tampoco, se procedió a 
abr i r la puerta a viva fuerza, siendo preciso 
dejar transcurrir algún rato para que se 
ventilase algo la habitación, pues de otra 
fonaa era imposible penetrar en ello. 

Conseguido esto, los agentes de la auto-
ridad y algunos vecinos entraron en el piso, 
dándose todos ellos bien pronto cucóla de 
que, desgraciadamente, no estaban despro
vistas de fundamento las sospechas que 
ae tenían de que la familia que lo ocupaba 
luil<iesc muerto asüxlada por el gas. 

En un locho de matrimonio se hallaban, 
sin señales (te vida, ios ancianos Jalma Ca
sáis y su esposa, Dolores Batlle. Los oadá-
veres no presentaban signo alguno de vio
lencia, y. más que tales, parecían dos per

sonas que se hallaran durmler.to' trontiJl-
lamente. 

La cama donde acostumbraba a dormir el 
hijo, Carlos Casáis, tenia las ropas en 
desorden, pero en ella no habla nadie. 

En eamblo, a los pies de la cama de 
Ana fué encontrado el cadáver de Cario» 
apoyado en el lecho. La Infeliz Ana era 
también cadáver, t la muerte debió aor-
prenderia durmiendo, lo mismo que a sus 
padres. 

Por ciertas huellas encontradas en ol co
medor de la casa, se supone que Carlos se 
dió cuenta de que comenzaba a sentir los 
síntomas de asfixia y abandonó el lecho oon 
Intención de avisar a sus padres y hermana, 
sufriendo un vómito al llegar al comedor. 

Después debió dirigirse al dormitorio de 
su hermana; pero, al llegar al pie de la 
cama, debieron faltarle las fuerzas y cayó 
sobre el lecho sin poder reallzac sus pro
pósitos. 

También murió un canario qué esta des
graciada familia tenia en nna jaula en el 
comedor de la casa. 

Frente a ésta formóse un numeroso grupo 
que fué engrosando a medida que por la 
barriada era conocida la desgracia. 

La guardia urbana y de seguridad a duros 
penas podían contener a la multitud que pug 
naba por acercarse a la casa donde habla 
ocurrido la tragedia. 

Después de las once se avisó al Juzgado 
de guardia, personándose en la casa el Jues 
del distrito del Sur, don Pelegrln Benito, 
el secretarlo, don Sllverlo Valls. y el ofleial 
señor MuQoz. 

El Jues practicó un detenido reconoci
miento en las habitaciones, viniéndose en 
conocimiento de que la müerte habla sido 
producida por la asfixia causada por un es
cape de gas, por haber quedado abierta 
una llave. 

Después ordenó el juez el levantamiento 
de los cadáveres y su traslado al Hospital 
Clinloo, a Un de que les sea practicada la 
autopsia. 

L o s inquilinos de Sevilla 
se defienden 

Con gran concurrencia y extraordinario 
entusiasmo celebróse el domingo en Sevi
lla un mitin organizado por la Cámara de 
InqnHinos. 

He aqui las conclusiones aprobadas, tan 
Justas como contundentes: 

Que se dé carácter permanente al real de
creto de 31 de junio de 1920, estendlenda 
> M benclloios a todo* los Municipios e In
cluyendo en su testo las modificaciones que 
de estas conclusiones se desprenden. 

Supresión del Impuesto de inquilinato. 
Que. a partir de 1.* de enero do 1925, las 

viviendas que se construyan queden exentas 
di ¡odo tributo, contribuyendo al Estado los 
«lucfins de los terrenos- comprendidos den
tro de la zona de nrbanizaclón con el i por 
100 de su valor. lo mismo los edificados que 
los que estén sin edlflcar. 

'.'•!•' so disponga del depósito de las fian
zas prestadas por los inquilinos en la Caja 
municipal para U creación de un Basco de 
edificación, en armonía con le dispuesto en 
«I articulo 211 del Estatuto municipal v l -
Kente, cuyo cumplimiento debe recordarse a 
lo» Ayuntamientos. 

0"n s» reconozes la estimación del valor 
mcrconlll e industrial creado por el Inqui-
i l n i y s'j justiprecio e indemnización en este 
«asi» i!e desahucio para establecer una In-
dustria. 

Que en los juicios do desahucio por fal
ta de pago, al el propietario no demuestra 
que el inquilino se negó a pagar la renta a 
su debida tiempo, sea condenado aquél a pa
tear las costas del Juicio y a indemnizar al 
inquilino por los sueldos o Jornales perdidos 
a causa de la demanda. 

Que en el caso de que el desahuciado por 
alguno de los motivos que el real decreto 
de 21 de junio de 1920 autoriza, tenga esta
blecida su industria o comercio en la finca 
obleto del desahucio, el propietario estará 
obligado a tomar en traspaso por justiprecio 
el comercio o Industria que se desahucia o 
a Indemnizar al Inquilino, según convengan 
las partes. 

Que el propietario abone al Inquilino las 
mejoras que con el conseatimiento por es
crito del duefio hubiere hecho en la finca, 
cualesquiera que aquéllas fueren. 

Que los tribunales concedan al Inquilino, 
por lo menos, dos meses para desalojar la 
finca. Alando el desahucio proceda. 

Que al el propietario ha conseguido el 
rlesahuclo alegando la necesidad de vivir él, 
sus ascendientes o descendientes la finca y 
no hace uso de la misma. Incurra en la res
ponsabilidad pecuniaria que «efiala el articu
lo r.r.t del Código penal, a cuya aplicación 
hace referencia la circular de la Fiscalía del 
Tribunal Supremo, fecha 17 de Julio de 1910. 
y que únicamente las obras o mejoras de 
ornato hechas por el propietario a petición 
del Inquilino, darán lugar a la alteración de 
las normas establecidas en el real decreto 
de Junio, de 1920 para aumentar la reata. 

Los obras de consolidación, conservación o 
reparos, las que se hagan para la salubridad 

higiene de las fincas, asi como el servicio 
de agua, uo aerin motivo para aumentar la 
renta. 

El Tercer Salón de 
Humoristas 

Cerrada definitivamente la admisión M 
obras para el l í l Salón de Hunforistas, or-

;anizado por la Asociación de la Prensa 
•liarla de Barcelona, el Jurado ha admitido 
238 obras. 

La diversidad de escuelas y tendencias 
es grande r puede afirmarse, sin incurrir 
en Ta hipérbole, que la mencionada mani
festación artística será, por todos conceptos, 
'iigna de la Importancia de Barcelona y de 
'a entidad que la organiza. 

El Jurado, que no hacemos público basta 
iue haya emitido su fallo, por razones fá
ciles do comprender, ha realizado una labor 
muy escrupulosa en la admisión de obraa. 
Kua sintiéndolo mucho, se ha visto precisa
do a desechar algunas de posiüvo mérito, 
••ero que se apartaban de las condicione! 
leí certamen. 

Como saben nuestros lectores, el I I I Sa
lón de Humoristas se celebrará en el Hotel 
l l t z del 5 al 20 del actual. 

La inauguración oficial, a la que asistirán 
todas las autoridades, el cuerpo consular, 
las más altas representaciones de la aris
tocracia. Ia Industria, la Banca y el co
mercio, constituirá, a juzgar por loa aus
picios, una solemne manifestación de pres-
Mglos sociales. Se celebrará a las chico de 
'a tarde del próximo viernes. 

El Ayuntamiento ha concedido la banda 
municipal. 

Se ruega a los csposilores pasen a reeo-
crer so eirnet de libre circulación durante 
iodo el día \. So les facilitará en las oflcl-
las de la Asociación (Canuda. 13. I .* ) . 

Los socios de la Asociación da la 
••rensa diaria de Barcelona podrán entrar l i 
bremente en el Salón presentando el opor-
luno carnet de Identidad. 

Las horas durante las cuales permanecerá 
ibierlo al público el Salón serán, los día» 
laborables, de once a una y de c\ncc± a ocho. 

Los domingos y días festivos solamente 
ie once a una de la tarde. 

Los precios de entrada scrlin: los dfaa 
ordinarios. 50 céntimos, los días de gran 
íala. que scrín los viernes, y en ellos se 
••elebrarán en el Salón fiestas literarias y 
"•rustican, dos pesetas, y loe domingos y 
días festivos la entrada será gratuita. 

El día 5. fiesta Inaugural, la entrada seri 
por rigurosa Invitación. 

El tabaco 
INUTIL DEFENSA 

El subdirector de la Arrendataria ha pu
blicado en los diarios de Madrid una nota 
defendiendo la gestión del scflor Bastos. La 
defensa tiene gracia, pues ae Umita a hacer 
constar que la Junta da accionistas, no 

obstante loa cargos del seflor Maroh y del 
representante de los obreros, aprobó su ges
tión. 

El público, seguramente, no se dará por 
convencido con la argumentación del subdi
rector de la Arrendataria, pues cada día qua 
pasa se deja sentir más 1» falta de tabaco 
peninsular. 

La cosa hace reír, pero na aa(. En sela 
afios no ha podido la Arrendataria elaborar 
labaco suftclente para el consumo. 

El día que estalle una nueva guerra será 
cuestión de llamar al seflor Bastos para que 
disnonga en unos meses la construcción da 
quince millonos de tonelaje de buques como 
hizo Inglalcrca. 
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El monumento 
a Pi y Margall 

KN PLENA ACTIVIDAD 

Reunida la Comisión pro emplazamiento 
paseo de Uracla-Granvia Diagonal del monu
mento a PI y Margall. acordóse realizar cuan
tos trabajos sean necesarios para que, «.-. 
forma ostensible v que no deje lugar a du
das, pueda exterfonzarse oportunamente el 
sentido de la opinión, contrario a todo cam
bio o modifleación de emplazamiento. 

AI eícctd y como inmediata gestión con-
fliiúse a una ponencia el enoarro de interesar 
de la Prensa, no sólo de Barcelona, si que de 
toda Espada, la mayor divulgación de los 
subreptidos manejos llevados a calió por los 
elementos opuestos a que se cumpla el aeuer 
do consistorial del emplazamiento, adoptado, 
no ya con el beneplácito, M auc con la en
tusiasta colaboración del pueblo barcclonós 
en el acto de colocación de la primera piedia. 
Dlclia ponencia en cumplimiento de este en
cargo, so dirigirá en nombre de la Comisión 
a los directores de los mis importantes pe
riódicos de Madrid y provincias comunicán
doles cuantos datos y antecedentes patenti
zan que la oposición al emplazamiento de 
referencia es sólo sostenida por un pequeBo 
núcleo de Intereses particulares movidos y 
asuzados tras cortina por el absurdo espí
ritu sectarlsla de una comunidad cuyo con
vento se halla situado en uno de los lados 
de la plaza en el centro de la que debe le
vantarse el monumento. 

Designóse asimismo olía ponencia con el 
encargo de ponerse al habla con la Comisión 
ejecutiva del monumento, partiendo del prin
cipio de que sinletízando este derecho a le
vantarlo en el sitio acordado, sepa y tenga 
en cuenta que puede disponer y dispone de 
un instrumento adecuado en la Comisión pro 
emplazamiento paseo de Graela-Oranvia Dia
gonal para determinar un movimiento de ma
nifestación en la opinión popular, en cuya 
fuerza halle un punto mis de apoyo la re
ferida Comisión ejecutiva. 

Tomóse nota de varias nuevas adhesiones 

recibidas, asi de entidades y Corporaciones, 
como de prestigiosas personalidades do dis
tintos signlflcaclones políticas y sociales, 
acordando hacer público el ruego de que tan
to las entidades ya adheridas como las que 
en lo sucesivo envíen su adhesión se sirvan 
consignar el nombramiento do dos delegados 
para representarlas en la reunión general de 
entidades que con la oportunidad que las cir
cunstancias aconsejen haya de convocarse, 
ratificando y haciendo constar una ves más 
el genuino carácter cívico de esta campafia 

Í, por ehdo, ajeno n todo exclusivismo polí-
co y mpnos partidista. 
Aparte otros acuerdos, cuya ezterioriza-

ción y ejecución dependen de las oirennstan-
elas en que se úesarrolle este pleito del em-
piazamicnlo, aceptóse muy reconocidamente 
el ceneroso ofrecimiento del impresor seflor 
Valla, coníislenle en realizar gratis cuantos 
trabajos eonciernen a carteles y propagan
da de los actos públicos que con carácter de 
opinión coiectiva organice la Comisión pro 
emplazamiento paseo de Gracia-Granvfa Dia
gonal. 

El Municipio 
Estimando la Comisión de Ensanche que 

para realizar un rápido servicio que facili
tara el arreglo de las calles en mal estado 
convendría mucho poseer obra machacada, 
en su ulliiua junla acordó encargar a la D i 
rección general de los servicios técnicos las 
condiciones para sacar a concurso la ad-

Suisicíón de una mái[iiina grande machaca-
ora de piedra. 

Asimismo acordó pasar a Informe de las 
secciones técnicas una moción de don Anto
nio Prim pidiendo Instalación de focos eléc
tricos y adoquinado en el paseo.de San Juan, 
callee de Marina, Cortes, Consejo de Ciento, 
Diputación, Aragón y Valencia. 

Conforme anticipamos ayer, la Alcaldía ha 
desipnadu al oficial primero, .secretario de la 
Tenencia del distrito I I , don Juan Clapera, 
para que quede encargado, como Jefe, de la 

organización y oonfeeelón del padrón general 
de habitantes de esta ciudad, cttya forma
ción ya anunciamos. 

El concejal jurado don Miguel Useros, re
cientemente delegado para los servicios del 
cuerpo de bomberos, ha pasado revista a la* 
seccione» de reserva y veterana para formar
se eargo de ouanto Ies afecta. 

Para el viernes próximo tiene anunciado' 
su viaje a Madrid el alcalde, barón de VI-
ver. 

Su principal objeto es traíar del asunto 
de la calle de Balmes. 

El barón de Viver aprovechará, además, la 
estancia del presidente de la Mancomunidad, 
seflor Sala, en Madrid, para, juntos, enta
blar algunas gestiones para resolución do 
asuntos de gran interés para Barcelona. 

Esta mafiana, a las doce, se reunirá en las 
Casas Consistoriales el tribunal encargado 
de fallar el concurso para la provisión de la 
plaza de Jefe del negociado de Política so
cial. 

Ha salido para Madrid el concejal don 
Franciseo Ategret con una Comisión del Mon
tepío de San Pedro Pescador para gestionar 
y solventar un asunto de mucha trascenden
cia para el puerto de esta ciudad. 

Según dijo ayer el alcalde a los periodis
tas, ha sido baja deQnitlva en la lista de 
personal del Ayunumicnto el que fué Jefe 
de la sección de Hacienda seBor Vidal y 
Guardlola por haber pedido la excedenola 
cuando terminó la licencia que se le habla 
concedido. 

Según olmos decir ayer en el Ayuntamien
to, al diotarse la nueva prórroga del decreto 
de alquileres parece que se Introducirán al
gunas modificaciones en lo que afecta a las 
viviendas de más subida renta. 

En las bases subsisUri la tasa relativa a 
los alquileres Inferiores a seis mil peseta* 
anuales. 

Para los locales destinados a comercio o 
Industria se dictarán disposiciones oficia
les. 

F o m e n t o M a e i o 
S O C X E I D A I V O I V X 1 V X A 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 6 :: B A H 
C o n s t r u c c i ó n d e c a s a s p a r í 
P A G O S D E S D E Q U E S E O C U P A E L I N M U E B L E 
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1.08 DELITOS SOCIALES 

Vista de una causa 
de interés 

Kl fiscal «precia cuatro delitos da asesinato 
«n grado de frustración y pide para cada 
lino da los tres procesados doce años y 

un día do cadena temporal 

Para el próximo viernes se ha señalado 
«n la seccMn segunda de esta Audiencia la 
vista de la causa por asesinatos frustra
dos procedente del Juzgado de Manresa. 

Kl quo fud llscal o.iliífcador del sumarlo, 
don Mariano Rodrigo Pelgncux, hace acerca 
del hecho de autos las siguientes oonclu-
•loneg provislopales: 

"Bl día 6 de abril del aflo pasado se 
«ncontraban en el café Alhamtira, conocido 
por la Oabla, de !a ciudad de Manresa, 
Eduardo Polch Salvaré», Lorenzo Martínez 
Egea, Manuel HernAndez Cortés y otros In
dividuos del Sindicato Ubre que hablan lle
gado de Barroloiia a dicha ciudad de Man
resa para asistir a una rcunWn do hotele
ros y camareros y resolver clertag difleul-
tades en la aplleaci4n de bases para el 
trabajo. 

Serian próximamente las cuatro de la tar
de del día moncionado cuando los tres 
procesados. Ju;in Flgueras Rusl/lo!, Juan 
Oarcla Olivé y Francisco Uolgé Ilciló, pues
tos de acuerdo y habiendo convenido aten
tar contra la vida de los antes nombrados, 
•e situaron, armados de sendas pistolas, 
Junto a la ventana del café Alhambra y, 
desde la callo, sin que lu» otros pudieran 
apercibirse, hicieron mnltltud de disparos 
directamente sobre el grupo, causando a 
Foloh una herida de hala en la región es
cápula;-, quinto espacio Intercostal dere
cho, con orillólo de salida por el borde del 
extremo, que necesitó 90 filos para su cu
ración con asistencia e Impedimento. Al 
Martínez una h¿rid\ en el brazo derecho, 
otra en la mufleca derecha y otra en el 

muslo izquierdo, de las quo curó en 90 
día,*. Al Mern&naei Corlas una herida en la 
cgión lumbar derecha, quo necesitó 20 dias 

de asisteni-ia. También resultó herido el 
camarero del aludido cafó Domingo A1U-
miras de resultas de un proyectil en el 
tercio medio del brazo Izquierdo, que ne
cesitó 32 dliis para su curación. 

Además, con los disparos i se causaron 
desperfectos en el estalilecimieuío por va
lor de 32 pesetas. 

Los hoy procesados so dieron a la faga, 
siendo declarados rebeldes y posteriormente 
capturados. 

El llscal aprecia cuatro delitos de asesi
nato en grado de frustración y considera 
autores de los mismos a los procesados, p i 
diendo, se imponga a cada uno do ellos la 
pena de doce años y un día de cadena tem
poral, pago de costas por terceras partos e 
indemnizaciones mancomunadas de 500 po-
setaa al Foloh y al Martínez, 150 al Her-
u&ndcz Cortés y 32 al duefio del café." 

Propone la práctica de 16 testigos. 
Deliendc a los procesados el letrado don 

Francisco Sala, quien en sus conclusiones 
provisionales niega los hechos que se atri-
Hiyen a siig patrocinados y soliella la ab
solución, proponiendo el examen de 16 tes
tigos. 

Conferencia interesante 
En ¡a Asoeiacióu de ingenieros industria

les de esta ciudad, ante numerosísima y se
lecta eojicurrcncia, el ingeniero industrial 
don Emilio CanaJs Ferrev dió el pasado lunes 
su anunciada conferencia sobre el problema 
de los pasos a nivel y la solución del pro
blema ferroviario y la urbanización de nues
tra ciudad. 

Con palabra fácil y amena y ante un plano 
de Barcelona de grandes diineusiones, en el 
que previamente se hablan hecho las Indi
caciones necesarias, demostró el conferen
ciante cómo constituye un "obstáculo insu
perable la situación de las actuales estacio
nes ferroviarias contra los intereses de las 

mismas Compaftias, y más aún contra los da 
la ciudad que, teniendo sin solucionar' el 
problema de los rápidos trao-tporles, no pue
de pensar en su dcllnitiva urbanización, con 
vistas a solucionar el problema de la habita
ción, que queda resuelto al quedarlo el p r i 
mero. 

Habló de la solución dada por Jaussely, 
estimándola Inaceptable por lo complicada 
y costosa, pronunciándose resueltamente por 
el cambio de las estaciones ferroviarias a" 
emplazumlcutos, donde jamás puedan ser un 
estorbo. Suprimir los pasos a nivel sin cam
biar do emplazamiento lag estaciones rcsuel-1 
ve una parto del problema tan sólo y es muy 
cara. 

Sefialó como punto Ideal del eraplazamlen-' 
to mencionado los extremos de la Granvla de 
las Cortes Catalanas. AHI deberían construir
se las estaciones do carga y descarga, y des
de allí deberían partir sistemas do calles ra
diales que permitieran el fácil acceso y la 
comunicación con todos los barrios do Dar-
oelona, aún los más extremos. Los viaperos 
atravesarían la ciudad por un túnel por la 
propia callo de las Corles, con apeaderos en 
ta; plaza do las Glorias, plaza de Espafla y 
paseo de Gracia. 

Como consecuencia no quedaría un solo 
paso a nivel y urbanizados los espacios que 
ahora Inutilizan las estaciones, aprovechan
do para calles las actuales vías del Norte, 
do Grauollers y do Madrid y con las calles 
radiales ya citadas quedarla terminada la 
parto más urgente y costosa do la urbani
zación y enlaces do Barcelona, hoy ya más 
grande que no pensó Gerdá ai formular su 
proyecto. 

Estudió el señor Canals Ferrcr la parte 
económica do su soHclón y demostró có
mo era la menos costosa do cuantas puedan 
proponerse para suprimir los pasos a nivel, 
acabando por poner de maniSesto la necesi
dad do que las corporaciones, los ciudadanos, 
y sobre todo el Ayuniamiento, se preocupen 
del asunto para resolver el problema do una 
vez por modo dellnitivo, antes de quo M. Z. 
A. construya la segunda ala de si> estación 
y se construya e| viaducto de la calle de 
Marina y se vaya a la supreción de los pasos 
a nivel hasta San Andrés y Sans. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

3 OOrÜÚ eK><H>OCHKH>CK><H>0<lOWOOCKK><I 
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r p a r e s s i n a d e l a n t o a l g u n o 
Exención contribuciones e impuestos 
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Oiacomo Puccini 
A los sesenta y seis años acaba de pasar 

a MEjor vUla eL más fecundo eompositor de 
la nioderaa escuela italiana. Las produc
ciones de Puccini han merecido las más 
apasionadas polémicas, siendo siempre su 
arle objeto de vivas discusiones. Verdad 
que Jamás eHas ban sido entabladas para 
(tefender una nueva escuela o un arto que 
ofroeicra borizontes modernos; muy al con-
t ru io , pues precisamente la mayor falta 
que se ha descubierto en sus composiciones 
lia sido ausencia de sinceridad. Puccini ha 
seguido antiguos moldes en el plan de sus 
obias. pero revisiiéndolas de un ropaje de 
cierto color modernista que han formado 
una mescolanza difícil de definir, pero emen
ta do toda personalidad. 

No cabe duda alguna que no le han fal
tado adeptos y también público. No debe
mos olvidar que su "Boheme" ha sido una 
ópera mundial y, aunque haya envejecido 
en pocos afios, ruorza es reoonocer que po
cas partituras como ella han alcanzado tan
ta popularidad 

Puccini hizo sus primeros estudios en su 
villa natal do Lucca, trasladándose más tar-
i l - a MilSn, en cuyo Conservatorio obtuvo 
un pran premio, por lo cual, al término de 
sus estudios, escribió su "Sinfonía caprlc-
cio" que le proporcionó el primor éxi to co
mo compositor. 

Las liif!ucnclas de Catalani Ponchiclli se 
inonifestaroa en sus primeras obras tea
trales "Le Wil lc" y "Edgar", representa
das en Milán ea 1S84 y 1889. 

Ka febrero de 1893 estrenaba en Turln 
su "Manon Lcscaut" y al cabo de tres años 
daba "Bohenje". 

Sobre arnbiS partituras el crítico italiano 
PiTizelii hace unas consideraciones muy dlg-
i as <¡o ser transcritas porque ofrecen ati
nadas observaciones. 

Y dice asi el citado articulista: 
"Kn la "Manon" y en la "Boheme" po

drá no haber — y ciertamente no la hay — 
ni uua púgina que os p\icda Impresionar, 
como una página de Beethoven o de Wag-
m - y ni tan sólo una melodía conmove
dora, romo uua melodía d3 Bellial o del 
mismo Verdi — músicas nutridas de color o 
ik gozó universal—; pero hay acá y allá 
raiiodias que os conmueven ayn una con-
miM ión pasajera ciertamento, pero verda
dera, inuegable. Hay, por ejemplo, ciertos 
fícenlos de tristeza y ciertos otros de dolor 
(pensad en el último acto de "Manon", en 
cierlas frases do Mlml en el tercer acto de 
•Tíohí rrie" y en la muerte de Miml) 
que expresan efleazmente el deseorazona-
miento pavoroso y el sufrimiento pasivo de 
los seres humildes y débiles perseguidos y 
obalidos por la desgracia c inducen a un 
Béntlmlento de Sincera y fraterníl compa
sión. 

Kn conclusión, la música de Puccini no 
es una música que, como la de los grandes 
rompositores de todos los tiempos, pueda 
dur a los hombres la conciencia de un sen
timiento cualquiera universal y eterno y 
pueda revelarles el misterio de su alma. 
Pero ella tiene, no obstante un contenido: 
el pequcCOj exiguo contenido de Impresio
nes y sentimientos de las mediocres almas 
burguesas contemporáneas, las cuales aho
rran, al observarse a gl mismas, por amor 
« la tranquilidad, pero son también capaces 
rtc algún Impetu afectuoso, de algún Im
pulso geporoso. y sufren a veces 'por p r o 
pia tristeza y por verdadero dolor." 

Después de "Boheme" han -seguido sus 
"Tosca", "Madame Buttcrfly", "Fanciula del 
West", muestra? ellas de un arte ya deca-
<ionio. Las úilimás producciones del maes
tro, como el "Tripico", no han llegado a 
ser conocidas de nosotros, por lo cual croe

mos que sería arbitrario emitir comeolarío 
alguno. 

Para terminar, consignamos que con la 
suerte de Puoolnl la escuela italiana ha su . 
Wdo un rudo golpe. 

. ALAIIO 

Tzar Saltan 
Cuento rantáslico ruso ca un 

pniloifo y cuatro «ctos, d iv id i 
dos en seU cuadros, basado ea 
el "Cuento d« Tzar Saluu" del 
famoso poeta ruso Alexandro 

: Pouchldiie, música de (ilmslcy-
'Korsakorr, -uyo estreno en E4-
tpaDa teodri lugar mañana en 
«1 Uceo. La acción lleno logar 
parte en la ciudad de Tmouta-
rakigne y parte ea U isla de 
Boliyane. 

^ROLOQO 

Uña p léz ipueble r ina del tiempo antiguo. 
Tarde de inrierno. Tres hermanas hilan. 
Una vieja comadre liasaarta Babarífeha se 
halla Igualmente ea la pieza y trabaja. 

El zar Sallan se acerca a la puerta en el 
preciso momento da su charla. Escuchó 
tranquilamente y quoiM estupefacto al oír 
decir a la más joven que si ella fuera za
rina, par^ hícor la felicidid del zar, habría 
puesto en el mundo un hljo-paladln. El zar 
Saltan entra y la conduce inmediatamente a 
Palacio, t. at.VcdoU como sa futura esposa 
y ordena a las otras dos que le sigan. Las 
dos hermanas, envidiosas de la suerte de 
su joven hermana, suplican a la comadre 
Babarlkha que la haga desaparecer del mun
do. Esta da su promes:-. 

ACTO PRIMERO 

Entreacto musical expresando la víspera 
de las armas del zar Sallan. La corto del 
zar está en Tmoutaratagne. La menor de 
las tres hermanas os ya la zarina Militrlsse. 
No ha vivido más que tres semanas con su 
esposo, después de las cuales éste ha par
tido a la gucrca. Durante su ausencia ella 
puso un hijo en el mundo. La zarina está 
triste careciendo de noticias de su esposo 
el zar, a quien ha enviado un mensaie par» 
anunciarle el nacimicñíD de su hijo. Las 
hermanas, a pesar de su despecho, están 
obligadas a servirla. Un sombrío presenti
miento la invade. El pueblo acude para ver 
y admirar al peqnefio zarevilch. Este apa
rece. Es ya un muchacho muy vivo, aunque 
no cuenta más qucu nos años. De repente 
ei mensajero aparece y dice que el zar, 
al saber la feliz nueva, en luga? de ale
grarse, enojó, y le ordenó que llevara la 
respuesta a los boyardos. Se buscó a los 
escribas y lectores para descifrar el men
saje del zar. Con la general sorpresa el 
mensaje del zar ordena encerrar a la za
rina y al zarevitch en un tonel y arrojarlos 
al mar. 

Babarlkha ha cumplido su palabra. Ella 
ha emborrachado al mensajero y reemplazó 
la carta de la zarina por otra de los boyar
dos, en la cual anunciaban la nueva dicien
do que la zarina habla dado a luz un ser 
que no es ni hombre ni mujer, sino un 
monstruo. Bl pueblo y los boyardo» vacilan 
en ejecutar la orden del zar, considerándola 
como Injusta. 

La zarina está en Uosgraaia. Antes de 
morir cania un arla dirigda a las olas su
plicando que salven a su hijo y a ella 
echándoles de nuevo a la playa. Se les cn-
ciorra ea un tonel y los arrojan al mar. 

ACTO SEGUNDO 
Entreacto muslcaL Ei mar, con el tonel 

flotante, en que Ja zarina, con su hijo, ei 
agita y llora. Isla desierta: Bouyane. Sobra 
la arena ua tonel arrojado por las olas. A 
su lado ia zarina y su hijo, el zarevltcb 
Guldon, ya hombre. La zarina ruega al Se
ñor que les dé un abrigo y alimento. Gul
don hace un arco con una rama y un cor
dón de su cruz. De repente se oye un grlUS 
de pájaro que viene del mar. Es un olsna 
que, Úeno de terror, se debate de un ga
vilán. Ouldon apunta y mata al gavilán. Del 
mar se ve aparecer un cisne que tiene el 
aspecto de una joven doncella. Ella lo pro
mete también hacer por él todo lo que se» 
y estarle eternamente reconocida. Cansado, 
Guldon se acuesta y su madre le canta 
una canción, historia de sus amores con el 
zar Saltan. Los dos se duermen. Cierra la 
noche. A los primeros rayos del día una 
ciudad milagrosa aparece. Es Ledenetz. 

Guldon despierta; está admirado con IA 
vista de esta ciudad milagrosa y decide en
trar en ella. Esta ciudad es un milagro del 
cisne. El pueblo de esta ciudad sale y pro-
rone a Guidon ser su principe. 

ACTO TERCERO 
Cuadro primero. — Las mismas decora

ciones que en el acto segundo. A lo lejoa 
se divisa un uavio con rumbo hacia el rebló 
del zar Saltan. Guldon se aflige por na 
poder allí y no tener noticias de su padre, 
líaue venir al cisne y le hace participe da 
sus pesares. El cisne le propone trausfor-
marie eu moscardón y le aconseja alcanza* 
al nav:o y marchar Irremisiblemente a ve» 
a su padre. Ilustración musical del vuelé 
del moscardón. 

Cuadro segundo. — Decoraclonos del acta 
primero. En la corte, unas tablas erigidas 
para recibir a los navesjantes del zar Sal
tan. Loa navegantes descienden de a bordd 
y con ellos baja Guldon, convertido en mos
cardón. Cumplimentan al zar Saltan. Este 
pide que le ouenteu su viaje y las maravi
llas que han visto en el Universo. El se
gundo navegante cuenta que en la isla Bou
yane, antes desierta, una ciudad milagrosa 
se levantó. El princips Guidon rema eá 
esta ciudad y envía a', zar Saltan sus salu
dos. El zar manifiesta deseos de i r ; pero 
la comadre Babarikha y las dos hermanas 
mayores le aconsejan en contra. Para cas
tigarlas, el moscardón pica a la hermaní 
mayor en las cejas. 

El primer navegante relata otro milagro i 
una ardilla que roe nueces; estas nuecea 
son esmeraldas y las ciscaras de oro; loa 
servidores recogen esta» r;quezas y las 'oeuN 
tan en los depósitos principescos. Bl zar, 
maravillado de este milagro, quiere ver esta 
país; pero las mujeres le desaconsejan da 
nuevo. El moscardón pica a la otra her
mana. 

El tercer navegante narra "I tercer mila
gro íie esta ciudad: todos Ioí días treinta 
paladines, vestidos con ooneUas de piala,-
con su jefe, Tcbernomor. aalen del mar, 
dan una vuelta a la ciudad y desaparecoe 
de nuevo sobre xas olas. Bl zar, rtda vea 
más loaraviUado, insiste en querer visitar 
esta Isla; pero la comadre y las hermanas 
le desaconsejan también. El zar se enfada 
y decide Ir al-día siguiente. Babarlkha pro
cura emplear el último recurso diciendo qua 
iodos estos milagros «o son nada en com
paración del único que existe: es una pr in
cesa de celeste belleza qus eclipsa al so! y 
al día y alumbra a la tierra por la noche; 
bajo sus largos cabellos brilla una luna y 
sobre su frente brilla una estrella. 

A estas palabras, Guidon — moscardón — 
pica a la comadre en el ojo derecho. Todo 
el mundo se m-fciplta para CogerM; pero, 
aprovechándose. d?l desorden, levanta el 
vuelo 



E L D I L U V I O .Miércoles, 3 de diciembre de !924 PAO. 19 

ACTO CUARTO 

Cuadro primara. — Es de noche. El prin
cipo' Ouldou saie y piensa en la princesa 
Beldad. Hace venir al Cisne, lamentándose 
de su soledad, y le eupticá que le muestre 
la princesa maravillosa. El Cisne responde 
«pie no es necesario ir lejos a buscarla, 
porque la princesa es él mismo. Oscuridad 
repentina. El cisne aparece tal como ha si
do desarita en el relato de la comadre Ba-
barikha. Ouidon se precipita hacia elia y 1c 
ruega que sea su esposa. Dúo amoroso. 

Cuadro segundo. — Entreacto musical, 
ilustrando la cindad milagrosa de Ledenctz, 
con sus tres milagros: la ardilla, los treinta 
p.ilaiüncs y la princesa — el Cisne—. Pala
cio do la ciudad de Ledenetz. Guidon mira 
al mar a través de un catalejo y apercibe 
la Oota del zar Saltan. Ruega a, la zarina 
que se oculte y no se dejo ver del zar. Los 
navios se acercan y el zar, aclamado por el 
pueblo, entra en el palacio de Guldon. Este 
le da la bienvenida y le ruega que lo relate 
su vida. El zar le habla, de su mlijer muer
ta, a la que él ha amado loeamcnte y no 
puedo olvidar. Guidon le calma y le propone 
hacerle ver sus tres milagros. Trae la ardi
lla que roe las nueces, los treinta paladines 
salen y, fljialroente, aparece la princesa — 
el cisne—. Esta dice que baja del cielo y 
vivo en los corazones del as gentes que le 
eoa queridas para darles felicidad y alegría. 
E l zar no comprende el mUterio de sus 
palabras y le ruega que le haga ver a su 
Oesaparecida mujer, la zarina Militrisse. El 
milagro se opera y la zarina aparece en el 
umbral del palacio. Saltan no cree en lo 
que sus ojos ven; pero, al cerciorarse que 
la zarina vive, eu dicha no tiene ' limites. 
Pregunta a la zarina sobre la suerte de su 
Jjijo y, exlasiado, abraza al zarevitch Gui
don. En medio de esta alegría perdona a la 
tomadre BabariUia y a las hermanas. 

Final. — Los esponsales de Guidon y de 
la princesa. 

El decorado de esta obra lo han pintado 
los escenógrafos señores Batllc y Amigó 
7 el vestuario y "atrezzo" cst&n confeccio
nados bajo los figurines del pintor ruso 
Lassin, 

Conciertos 
TEATRO BARCELONA 

ORFEO DE 8AN6 
• maestro Normando Solé ha formado 

una excelente agrupación, habiéndola do
tado de elegante estilo y notable coordina
ción en las voces. Pero el maestro Solé 
debe preocuparse antes da dar un concierto 
en sus colaboradores. SI de esta manera lo 
tíldese no se encontrarla en casos apura
dos como en la segunda parte, que no por 
culpa de él, ni de sus pequeños cantores, 
faltó muy poco para que ocurriera algo muy 
lamentable. Cuando se escoge un acompa
sante de piano debe saberse de antemano 
ai puede desempeñar a satisfacción su co
metido, pues de otra manera se compro
mete grandemente el buen nombre de una 
entidad. 

Con lo apuntado basta para llamar la 
Atención del Joven maestro Solé, a quien 
no le faltan condiciones de nxaestro, como 
Jo mostrU con creces en el concierto del 
domingo. 

Se interpretaron con suma pulcritud to
das las obras del programa, debiéndose re
petir buen número de ellas, y la parte de
dicada a la sección infantil hubiera sido 
un perfecto acierto a no mediar lo aludido. 
Sin embargo, reconocemos que la forma de 
educar las voces blancas es merecedora de 
tnilú encomio y por ello no escatimamos 
nuestro aplauso. 

Tampoco fué escaso con ellos el audito
rio, tributando sendas ovaciones al maestro 
Solé y sus dirigidos. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
RUBIN8TEIN 

El pianista do las multitudes ha obtenido 
do nuevo euorme éxito en sus conciertos 
dados en el Palau. 

Digamos que, a! apreciar sus enormes 
condiciones, no se lia dejado de notar dis
posición a los efectivos, de los que a veces 
abusa en sacrillcio de la obra que Inter
preta. 

Sin embargo, no dejaremos do consígnir 
k 'Intcrprelaclón de "Petruchka", de á t ra -
winski, transcripción accrladisims y ejecu
ción sorprendente, que valieron un triunfo 
enorme al planista. 

También en los "Esludios sinfónicos" de 
Schumann manifestóse la magnlllcencia de 
Rublnsteln; pero, en cambio, podríamos po
ner ciertos reparos a las intcrpretacicucs 
ehepiniana?. 
De todos modos, coa reparos o sin ellos, 
Rubinsleln mereció los más calurosos aplau
sos, 

ADAM 8ZPAK 
Para el público filarmónico de Barcelona 

ha pasado cosí Inadvertida la figura da este 
enorme maestro, uno de ios mas eminenteg 
que se haya puesto delante de una orquesta. 

Los programas que con la magnifica 
agrupación Pau Casáis ha ofrecido eso jo
ven director lian sido verdaderas revelacio
nes, pues en ellos han figurado primeras 
audiciones de gran Interés y además s: han 
dado interpretaciones de una nerfeee.ión po
ras veces alcanzada. 

Recordemos la coraposleión de Seham-
berg "Noche transfigurada", de un moder
nismo extremado, pero que vale la pena de 
ser conocida. 

Dedicó a nuestros músicos especial aten
ción el maestro polaco, incluyendo en el 
programa esa preciosidad de Nlcolau "Dan
za anakota" y la sardana de Morera "A la 
plassa". Ambas composiciones fueron di
chas exquisitamente y en extremo aplaudi
das. 

También mereció los mayores elogios el 
maestro Szpak, siendo ovaciónalo frecuen-
t-unente. 

i ALARD 

Noticias 
Santaaostino, satisfecho 

Nuestro compatricio se halla muy satis
fecho del público de Barcelona y de la cri
tica. No creía recibir tau buena acogida en 
nuestra ciudad y por esto promete dar una 
representación de "Africana", en la que 
pondrá todo su arte para complacer a sus 
muchos admiradores. 

¡Claro! Santagostíno es Jovcrí y vislum
bra una- carrera brillante; por eso no sabe 
cómo corresponder a log muobos agasajos 
de sus 'compatricios. 

Cámaradelndustria 
En la sesión celebrada por esta Corpo

ración dlóse lectura a la comunicación del 
subsecretario de Gobernación en la que, 
accediendo a la petición formulada por la 
Cámara y otras entidades, se manifiesta 
que desde 1.* de diciembre quedará esta
blecido el servicio de encomiendas posta
les con el Perú , con un peso máximo de 
cinco kilos, gestionindose !a ampliación do 
dicho servicio hasta el peso de diez kilos. 

También se dió cuenta de ana real orden 
que trasladó a la Cámara la presidencia del 
Directorio, en la que se manifiesta que 
la petición que tiene formulada respecto a 
la conveniencia de una tarifa especial pa
ra los carbones nacionales, desde los cen
tros productores a los núcleos de consu
mo, se tomará en consideración en los eslu
dios que se hagan para el periodo defini

tivo respecto a la implantación de tarifas 
ferroviarias. 

El presidente, dió cuenta de l3g gestio
nes realizadas por la Corporación para U 
derogación de la real Orden de 13 do oc
tubre dilimo por la que se establece de
terminadas modificaciones a la forma de 
acogerse a..la admisión temporal las cajas 
de níadera desmontadas, lo cual perjudi
caba eiiormemeale a todas las industrias 
forestales de la madera, que tanta impor
tancia llenen en la circunscripción de 
nuestra Cámara. -Consecuencia de dicha 
gestión y de la realizada conjuntamente por 
otras entidades, el Gobierno, por real or
den do 2 de noviembre, acordó derogar la 
primeru disposición, y que sé estudie de 
nuevo la cuestión para resolverla en for
ma que no perjudique a los intereses In-
duslrlalcs ni a los de la exportación. 

También se dió cuenta de la Informa
ción abierta por la Cámara con motivo de 
revisión del repertorio del arancel y 
del resultado de la misma, dándose lectu
ra a los informes elevados por la Cá
mara a la presidencia do la sección do 
aranceles del Consejo de la Economía Na
cional apoyando diversas peticiones, entre 
ellas las que se refieren al aforo de las 
hojuelas falsas, remaches tubulares, alea
ciones a la base de ñique!, agua oxigena
da, carbonato do cal y malta fermento. To
dos los reunidos acordaron aprobar y ra l l -
ticar el dictamen cerrespondicnte, por en
tender que las modificaciones a que se alu
de tienden a obtener una mayor justicia 
en la aplicación do las tarifas. 

Se dió cuenta de la exposición elevada 
por la Cámara en la información abierta 
por el Consejo de la Economía Nacional so
bre las modalidades de posibles acuerdos 
comerciales con Polonia, Estonia, Liluanla 
y Kinlaudia, cu cuyo documento, después 
de un estudio inonogiáñco de la Importan
cia económica y capacidad de absorción de 
cada una de auuellos mercados, analiza los 
países que KOslicncn con los mismos más 
activo comercio, para deducir las posibili
dades de intercambio con los productos es
pañoles, siendo el que mayores las reúne, 
el Estado do Polonia y el puerto de Dan-
cig, quo por su Kituación privilegiada y co
mo centro coiuerclal de toda la Europa bál
tica o Incluso Rusia puede ser un mercado 
de gran valor para los productos de expor
tación española. La Cámara acompaña a d i 
cho informe una detallada estadislica de los 
comercios 'de importación y exportación d» 
los principales artículos concluyendo por ex
poner la utilidad de establecer acuerdos eo-
merclales oon dichas naciones, especialmen
te con Polonia, a baso. do nuestra segunda 
columna arancelarla, y en todo caso evitar 
las concesiones por tarifas anexas a tipos 
más bajos de los ya acordados por otros 
países, para que en definitiva so vaya ex
tendiendo como norma de nuestra política 
comercial la concesión genearl del traso a 
favor con carácter reciproco a todas las na
ciones que otorguen iguales beneficios a los 
productos de España, evitando asi la pro
secución del sistema seguido en la actuali
dad y que tiene los defectos de los dos sis
temas, sin reunir ninguna de sus ventajas. 

Finalmente, el presidente, señor Caralt, 
dió cuenta de la crisis que atraviesa toda 
la industria y do un modo particular la tex
t i l , cuyas proporciones crean un estado ca
da vez más difícil y que de no remediarse 
urgentemente producirá resultados en ex
tremo lamentables. Expone las gestiones rea
lizadas en el asuto de las compensaciones a 
la exportación, encaminadas a lograr sean 
un hecho cuanto antes, al objeto de aliviar 
en lo posible la crisis actual. 

Todos los reunidos manifestaron su ad
hesión a la actuación de la presidenela, ex
teriorizándose de un modo unánime la ur
gencia de que se dicten medidas pora ate
nuar la crisis, al objeto de evitar las dlfl-
cullades do lodo orden quo se proven, de 
no mejorar las circunstancias presentes. 

D E S C O M X J N ^ t - l i l Q T J i Q A O I O N D E ! C A L Z A D O 
1 S O . O O O P A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s ipoooooi 2 1 , R B L . A . D E L C E N T R O , 2 1 
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D E P O R T E S 
F U T B O L 
UflS BOBAS DE PLATA DEL F. C. BAR

CELONA 
l.a venida del R. üoión Club de I r i in para 

cotatcnüer contra el 1. C. Barc.loua en las 
flcst&é de las bodas de plata de este último, 
ha de constituir para muchos deportistas el 
soñado desquite de la Una', del campeonato de 
España. 

El bello gesto del R. Unión Club de Irún 
briuilaudo un desquite honroso a los que fue
ron sus vencidos, merece ser aplaudido calu
rosamente. Nuestro público sabrá correspon
der cumplidamente a él tributando una ova
ción calui-osa a las huestes que acaudilla Rcné 
Petit, el Jugador inconmensurable. 

Representando al H. Unión Clnb de Irún 
vendrán Eraery, Analol Berges, Gamborena, 
Roñé Petlt, ViUaverde, Echcveste, Vázquez, 
Erraaquln, Matías Aguinaga, Jáuregui, Re-
carté, Camlo, Acosta y Eguizabal. 

Cuidará del arbitraje de estos partidos el 
presidente del Colegio Nacional de Arbitros, 
secundi'mdole en las lineas los presidentes 
del H. Madrid F. C. y . ' thlétic C'ub, de Bilbao. 

AVEN?, 1 ; ESPACOI O. 
El club de San Andrés inauguró el lunes la 

serie de partidos que tiene concertados con 
motivo de la fiesta mayor de la barriada. 

Creíamos que el Espafiol presentarla un 
equipo flojito para no apretar demasiado al 
Ayeni;, pero nos llovamos chasco, pues pre-
»entó la mayor parte de sus titulares. 

VUaHa arbitró el partido y la integración 
de los equipos fué la siguiente: 
. .Avene: Gonzalo — Bau I , Soler — Bau 11, 
Tomás, Pascual — Molerá, Bordes, Arenas, 
Cabrera. 

Español: Zamora — Saprisa, Mas — Hó-
denas. Montfort, Rival! — Olariaga, Olivé, 
Zabala, Malrlot, Colls. 

Efl 1» primera parte domina completamente 
el Español, pero la excelente actuación del 
portero y defensas del AvenQ impiden que 
marquen goal alguno. 

Al comenzar la segunda. Bordes marca el 
único goal de la larde, logrado tras una j u 
gada individual iniciada en el centro del 
campo. 

Reacciona el Español y dooiina por com
pleto, pero no logra marcar ningún goal, in-
oluso un penalty con que fué castigado el 
Avene lo lanzó Zambra fuera. 

IBERIA S. O., 1 ; F. C. MARATHON, de 
Barcelona, 2. 

El Marathón, que por primera vez jugó 
el domingo en Zaragoza, colmó las esperan
zas del público, que esperaba una buena ex
hibición de fútbol. 

AI comenzar el partido los forasteros Ini
cian una combinación de pases cortos que 
remata el InteriOF derecha, consiguiendo el 
primer goal. 

Sale lesionado dal campo R>'ig, el medio 
centro del Marathón, y el Juego decae algo en 
los forasteros, lo que no impida que otra 
vez el interior derecha obtenga el segundo 
goal, de resultas de un matemático pase del 
centro. 

En el resto del primer tiempo el Iberia 
consigue dominar, acentuándose cada vea 
m n , pero falta precisión en el ataque, y no 
consiguen alterar el marcador, pese al en
tusiasmo con que en este tiempo juegan. 

Eu la segunda parte el juego se Inicia 
igualado y por una y otra parte se hacen 
buenas jugadas, distinguiéndose por el Ibe
ria el interior izquierda Sevilla. 

Obtienen los del Iberia, en un buen re
mate, el goal del honor y trabajan extraor
dinariamente en busca del empate. Cervera 
salva varias veues con magníficos plongeons 
su marco, por lo «roe obtiene merecidos aplau 
sos. así como Sevilla, que se lleva entusiastas 
ovaciones por su brillante actuaolón. Ter
mina el partido con la victoria do dos a uno a 
favor de los catalanes, cuyo equipo de con
junto, sin individualismos, ha gustado mucho. 

tanto en los ataques como en la defensiva, 
por lo que fueron muy felicitados. • • • 

El Consejo directivo del F. O. Barcelona 
ha acordado prescindir de los servicios del 
entrenador señor Poszonyl. Para sustituirlo 
ha sido designado el señor KIrby, ex entre
nador del C. D. Europa. 

• s • 
Hemos recibido la visita del editor de la 

revista "Football", don R. Bsmandia, rogán
donos que hagamos constar que su revista 
nada tiene de común con la de "Fútbol" , que 
nosotros citamos en nuestros "Ecos de Ca
naletas ", 

Queda complacido el señor Esmandia. 

• • • 
Por considerar calumniosos contra el señor 

Gamper los conceptos vertidos por la revista 
"Football", ha sido presentada al Juzgado 
una querella contra el director de dicha re
vista. 

f. e. 
IJl Challenge Pere Prat 

C O N T R O L S 

Es prega ais senyors designats per a 
cunirols d'aquests curs i a tots aquella 
socis que desitiia ésser-ho, que tiuguia 
a be passar per les oficines del Club el 
próxiin diveudres, día 5, de 7 a 9 de la 
veília, on s'els faiá entrega de les cre-
denclals i instruccions. 

A T L E T Í S M O 

HISTORIAL DC LA CHALLEMOE PEDRO 
PRAT 

Fué el Iniciador de esta Challenge el ex 
campeón do Kspafia de cross-country Adrián 
García, el que a rala de celebrarse la I I I Ca
rrera a pie, gran premio Jean Bouln, apa
reció en nuestro colega "La Jornada De
portiva" un escrito por él firmado, en el 
cual abogaba para la celebración de una 
carrera a pie anual al estilo de la Jean 
Bouin, para recordar las gestas del que fué 
gran campeón de Cataluña y España, Pedro 
Prat, toda vez que se habfa dispensado esta 
atención para un atleta francés. 

Seguidamente la sección de Atletismo del 
Fútbol Club Barcelona, a la que dicho atleta 
siempre perteneció, se hizo suya la Idea; la 
expuso al Consejo directivo de nuestro pr i 
mer oluh y la celebración da la primera 
Challenge Pedro Prat, fué aprobada. 

Prontamente y oon gran entusiasmo fue
ron iniciados los primeros trabajos prelimi
nares, se escogió el clrcuflo, se propagó la 
prueba", se solicitaron premios — los que 
por cierto no escasearon — y 1S carrera te
nia lugar por voz primera el día 16 de abril 
de 1922. 

Por ser el primer año da su celebración, 
se le dió a esta carrera el carácter de re-
glonal.iaunqus en la misma participaron at
letas de otra reglfln. 

La prueba obtuvo un excelente éxito, y á 
no ser por la lluvia, que empezó precisa
mente a la hora de dar la salida a los con
cursantes, ta brillantez de la misma hubiese 
sido definitiva. > -

Ciento diez concursantes, pertenecientes 
a diez clubs, se Inscribieron en esta prlme-
mera Challenge Pedro Prat. de los cuales 
tomaron la salida ochenta, clasificándose se
senta y cuatro. 

El campo de fútbol que posee el P. C. 
Barcelona, situado en la caUa de París, fué 
escenario de esta prueba, desde donde fué 
dada la salida, siguiendo los corredores por 
la carretera de Sarriá. Travesera, calles de 

Galileo (Sans) y de la Cruz Cubierta, plaz* 
de España, Cortea, plaza de Tetuán, paseo 
de San Juan, Diagonal, carretera da Sarriá 
y entrada nuevamente al campo antiguo del 
Barcelona, en total unos diez klloraetroi 
aproximadamente, componían el recorrido, 

Gran cantidad de coches, motos y bielde* 
tas siguieron a los corredores. Estos st' 
disputaron una gran cantidad de vremlos, l o i 
que fueron entregados a los vencedores d f 
las tres categorías: seniora, jualors y nefl* 
Atoa. 

Teodoro Pons, que por aquel entonces ha< 
liábase en forma espléndida, fué el fe l l l 
vencedor, luciendo los colores del P. G. Bar« 
oelona. Le siguieron por clasificación: MiguaJ 
Palau, Joaquín Miguel, Angel Vidal, Manuel 
Cutió, Luis Planell, Pedro Arbuh, Juan Rl< 
bas, Ramón Bellmunt, etc., etc. El prlms^ 
premio de júniora fué para J. Vives, entran-» 
do el pslmero de los neófitos K. Más. 

En la clasificación social triunfó magnlfl* 
camente el R. Club Deportivo Español poí 
35 puntoa sobre el P. 0. Baroelona, qaf 
obtuvo 40, 

• • • 
Animados los organizadores por el fellf 

resultado obtenido en su primera gran em-
presa, reanudaron sus tareas nuevamente 
anunciando para el día 15 de abril del prd« 
xlmo pasado atlo la celebración de esta s u 
gunda prueba. 
' Pero esta ves se dió más extensión a l i 
carrera y se rodeó de mayor importancia, W 
que gracias al concurso ámpllo que la dl« 
rectiva de nuestro club campeón ofreció ai 
su sección de Atletismo, ésta pudo dar a Is 
prueba el carácter de internacional. 

Fueron invitados para ia! efecto atlelai 
notables de Francia e Italia, participando 
una representación de Guipúzcoa. Vlmoa oh» 
neados a la salida corredores tan populareé 
como Speronl, Loeatelli, Davoll, Maubré», 
Schnellman, Brossar, Marcha!, Isola, Le* 
elere. Reliegos, Eranceta, Pifla, etc., «to
los que entablaron formidable lucha oon IOC 
nuestros, que en energía y entusiasmo estu* 
viaron a la altura de aquéllos. 

La lista de inscritos, más numerosa qua S 
año anterior, fué engrosada el crecido mi» 
mero de 116, de los que salieron 105, ola* 
sifleándose 98. 

El circuito, como dejamos dicho anterloí« 
mente, fué diferente al del primer año, au< 
friendo un pequeño aumento loa kllómetroí 
a cubrir. Siguieron los corredores el reoo« 
rrldo siguiente: Salida como el año anterloft 
es deelr, en el campo antiguo del P. C. Bar* 
celona, el que estaba magnifloamente orna* 
do, dando, por lo tanto, un aspecto maguí* 
fleo a la prueba; carretera de Sarriá, Día* 
gonal, paseo de Gracia, calle de las Corte», 
plaza de Tetuán, paseo de San Juan, Par* 
que, paseo de la Industria, paseo de Isa* 
bel I I , paseo de Colón, Ronda de San Pablo.-
Ronda de San Antonio, plaza de la Universl* 
dad, calle de las Cortes, paseo de Oraolaj 
Diagonal, carretera de Sarriá y entrada nue* 
vamente a l campo del Barcelona. 

La lucha habida fué tenaz, formidable, 
durante todo el circuito, Gran número d i 
aficionados se adicionó a esta magna manly 
festaolón atlótieí, animando a loa corredore* 
constantemente. 

Carlos Speronl fué el gran triunfador d* 
la carrera, el que representaba su nación t 
Italia. Actuó bien, marchando en primar luí» 

Íar durante todo el recorrido, que cubrió ett 
í minutos y 24 segundos. 
Los siguientea puestos fueron para" Broa* 

sard (francés). Manhés ( ídem), Arbull (prft 
mar nacional). Palau. Pons, Marohal ( f r an* 
cés) , Rellegos, Miquel, Cutlé, Peña, Pla-í 
nell, etc., eto. 

De los júniora y neófitos vencit-ion Oí* 
ner Ramos y Santos Mur raspcclivamente. 

En la clasificación social triunfaron los 
atletas del Barcelona, seguido» de lo» del 
Kspafiol y Europa, con 29 puntos, 40 Idem 
y 66 Idem, respectivamente. 

La clasificación de equipos de tres corre
dores, reservada exclusivamente para los 
atletas extranjeros o bien de las restantes 
reglones de España, fué ganado por la ñ o -
clétó Généralc de París, seguida de ta Fe
deración Guipuseoana y el Olimpique, de 
París. 

Rn esta carrera, como en la de! año apte-
rlor, se disputó el Campeonato de Ci'ahu'ia 
d» fondo, títulos que respeclivanienic co-
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írespotHlicron a los atletas Pona 7 Arbull, 
dei F. C. Barcelona. 

En cuanto a los resultados de este afio, 
aventurado es participar quiénes serán los 
campeones; sólo podemos decir que sabemos 
por parte cierta que los clubs locales que 
aún conservan sección atlétlea, sigucu con 

Kan fervor los éntrenos, lo que hace espe-
v una muy pronunciada, lucha entre los 

nuestros. 
Todo lo sabremos el próximo domingo, fe

cha memorable para el historial de nuestro 
atletismo nacional. 

• • • 
Esta noche se reunirán en el Fútbol Club 

Barcelona todos los periodistas deportivos 

Sara recibir de los organizadores de la 
1 Challenge Pedro Prat y del gran festi

val aUétlco Internacional toda clase de de
talles relacionados con los actog que pre-

Sara este olub con motivo <fe celebrar sus 
odas de plata. 

Uno de estos días publicaremos las listas 
completas de los concursantes que han de 
tomar parte en la carrera y en el festival 
Internacional del día 8, pudlendo adelan
tar que en dichas listas figuran los nom
bres más prestigiosos del atletismo francés, 
italiano, noruego, suizo, belga, gulpuzcoano, 
•astellano, vizcaíno, valenciano y catalán. 

jUATAGiON 
FESTIVAL BENEFIOO 

Están ultimándose ios detalles correspon
dientes al programa que el Club de Natación 
Barcelona se propone desarrollar el día 14 
del corriente mes, a las cuatro y media de la 
urde, con motivo del festival que a beneficio 
del Asilo Naval celebrará en su piscina. 

Como avance del programa oficial, sabemos 
ae, además de unas carreras de 100 metros 

cada ano de los diversos estilos de 
avrt, over, braza de pecho y de espalda, 
ibré, entre sus múltiples variedades, otra de 

100 metros estilo Ubre y los 850 metros re
levos (5 v 50). Los saltos de palanca y trom-
ttolln y el partido de water polo, que se dis
putarán dos fuertes equipos del club, cerra-
n n el programa de esta simpática e Impor
tante fiesta. 

Existe el propósito de reservar una de las 
pruebas a loa nlflos del Asilo Naval, como 
también otra especial para sefiorltas, que al 
contar con el concurso de tres o cuatro de 
•Das, «o confia recibir la confirmación de 
las demás. 

POXEO 
RICARDO ALIS-8CHLAOENHAUPEN 

En los clubs y peñas deportivos de Barce
lona no se habla de otra cosa que del com
bate que el día 12 celebrará en el Principal 
Palaee Ricardo Alls contra el formidable 
bampeón alemán Schladeahaufen. Todas las 
Blsouslones y comentarlos giran alrededor de 
las posibilidades que en este combate tiene 
Hleardo Alls de salir airoso frente á este 
formidable knooautador. 

Para Ricardo Alls la tarea <iue se le pre 

Cra frente al formidable campeón alemán 
en extremo dora, quizá demasiado para 

t u Juventud, ya que en el record del alemin 
figuran muchas victorias alcanzadas en los 
primeros rounds, ante pesos medio fuertes, 

DEL EXTRANJERO 

•runo Frattlnl campeón de Europa de pesos 
medios 

En el Pallazzo dello Sport, de Milán, Bruno 

Srattlnl, en 20 rounds, na alcanzado una vio 
irla por puntos sobre Rolland Tood, arre-
itándole el titulo de campeón de Europa 
ue éste detentaba. Frattlnl se mostró más 

agresivo, llevando casi siempre la dirección 
del combate y terminando menos cansado que 
• u adversarlo, obligado siempre a la defen
siva ante el continuo ataque del Italiano 
La victoria fué aplaudida por 10.000 espec
tadores que presenciaban el encuentro y que 
na sido obtenida netamente. 

Con este son dos los campeonatos de Eu 
ropa que guardan los i t a l i a n o s . ^ — -

Admirable labor 
educativa 

UNA EXCURSION ESCOLAR 

Organizada por la Asociación de Ealu-
dianles del Bachillerato, que patrocina el 
Colegio de Doctores y Licenciados en la 
persona de su digno y activo decano, el 
sabio matemático y pedagogo don Teodoro 
Sabrás, se verificó el pasado domingo la pr i 
mera de las excursiones que dicha Asocia
ción tiene proyectadas. 

Como preparación a la misma el eminente 
bibliotecario de esta Universidad, don Ma
nuel Rublo, dló una Interesantísima confe
rencia sobre la población a visitar y sus 
tesoros artísticos más notables, que fué pre
sidida por el rector, con la asistencia de 
los catedráticos sefiores Sabrás, Segalá, La-
puente y Sanz Boronat, el profesor ayu
dante del Instituto seflor Chinchilla 5 otros 
que no recordamos. 

El público, que llenó completamente la 
amplia aula de Fislca de la Universidad, 
acogió con ovaciones oarifiosas y entusias
tas, tanto la erudita e Interesante diserta
ción del conferenciante como las palabras 
con que le presentó el sefior Sabrás, que, 
con elocuencia y claridad que revelan al 
maestro admlrol 
de los oyentes. 

supo llegar al corazón 

Al final olmos las fogosas palabras de! 
rector, que puso digno remate a tan bello 
acto. 

El domingo solió para Villonueva y Gel-
t rú la primera expedición, compuesta de ios 
catedráticos seGores Sabrás, Sanz Boronat, 
Ouasoh, Chinchilla y el distinguido conferen
ciante don Manuel Rublo, que juntamente 
con su hijo don Ignacio fueron los admira
bles gulas artísticos de la visita, y cin
cuenta y seis sefiorltas, que, antes de 
partir, ya fueron obsequiadas por la Aso
ciación con lindos rsmos de flores que real
zaban sus encantos. 

En Vlllanueva fueron recibidos por el 
alcalde, delegado gubernativo y otras au
toridades y acto seguido se fué al Ayun
tamiento, en cuyo salón de actos el alcalde, 
don Rafael Pallas, saludó a los excursionis
tas y se felicitó de que hubiese sido Villa-
nueva la población elegida para la primera 
visita, contestándole el señor Sabrás con 
elevadas frases. 

Después se visitaron los monumentos más 
notables y la población, dejando para des
pués del almuerzo la visita al Importante 
Museo Balaguer, objeto principal del viaje. 

A los postres de la comida brindó elo-
ouentisimamente por la labor admirable de 
la Asociación de Estudiantes del Bachille
rato el sabio bibliotecario sefior Rubio. 

Bl sefior Sabrás, con su peculiar facili
dad, dló las gracias a Vlllanueva y a sus 
autoridades por la gratísima acogida que 
les dispensaron. 

Después propone se dirija al rector, que 
en aquel día celebraba su onomástico, un 
efusivo telegrama de felicitación, lo que es 
aprobado con grandes aplausos. 

Un concejal de Vlllanueva. cuyo nombre 
sentimos no recordar, dedicó bellas frases 
a las alumnas que, como esposas y madres, 
hablan de contribuir a la formación de una 
Kspafia nueva y pujante. 

El catedrático y secretario del Instituto, 
sefior Sanz Boronat. con gracejo y emoción, 
con esa facilidad del que sabe llegar al alma 
de los chicos y de los grandes, refirió un 
cuento simbólico que fué aplaudido. 

Y con la lectura por el teniente coronel 
sefior Balgorri del telegrama que habla de 
dirigirse al redor, terminaron los discur
sos, que fueron aplaudidos con entusiasmo. 

Acto seguido se visitó el Museo Bala
guer. cuya descripción no cabria en una 
resefia de esta Indole, y en BU biblioteca 
el sefior Rublo (don Ignacio), a cuyo cargo 
tan dignamente. está, y ante una admirable 
y valiosa exposición de códices y libros an
tiguos y curiosos que habla preparado a los 
excursionistas, disertó sencilla y bellamente 
sobre el origen del libro y algunos' de los 
ejemplares de valor que en diciia biblioteca 
as íomssSiS, si^ocio su íffiCRa 2 «¡udiia 

charia aoogiaa con aplausos. -El ^efior Sa
brás dló los gracias por sus eosefianzas a 
tan culto como modesto bibliotecario y re
sumió su contestación con un viejo refrán: 
•De tal palo, tal astilla», que fué recibido 
con aplausos, en los que se expresaba el 
agradecimiento de todos a los sefiores Rubio, 
padre e hijo. 

Despuér de la visita a la Escuela Indue-
trlal, que doló recuerdo agradabilísimo en 
todos, y en vista de lo avanzado de la Nora, 
se dirigieron los excursionistas a la esta
ción, emprendiendo el regreso a Barcelona 
con la tristeza de abandonar pueblo en el 
que tantas atem iones habían recibido. 

Todavía en el tren, el humor Infatigable 
de la juventud femenina hizo sus últimos 
alardes y fué el regreso grato colofón a la 
jornada. En las tarjetas que el Ayuntamiento 
regaló a las señoriles excursionistas que
daron estampadas las felices ocurrencias del 
sefior Sabrás y las chispeantes aleluyas del 
sellor Sanz Boronat, con gran entusiasmo y 
regocijo de todos. 

De ten agradable excursión se impresi^r 
naron multitud de fotografías. 

Nuestra felicitación sincera a la Asocia
ción de Estudiantes del Bachillerato y en 
especial al alma de la misma, maestro y 
amigo de sus alumnos, el señor Sabrás, por 
el brillante desarrollo que da a sus fiestas 
de eulturj. 

Congreso Internacional 
de E c o n o m í a Social 

Bajo la presidencia del sefior Alvear .se 
ha celebrado en Buenos Aires la inaugura-
clón del Congreso Internacional de Economía 
Bbclal, organizado por el Museo Social Ar-

entiuo, del que es alma don Tomás Ama-
ec. 

Han estado representados 35 paises, que 
enviaron 500 delegados, entre ellos, perto-
nalidades de gran relieve Internacional. 

El discurso Inaugural correspondió &1 mi
nistro de Relaciones Extranjeras de la Re
pública Argentina, sefior Gallardo, y habla
ron después el embajador de Italia, el doc
tor Olarlaga, que llevaba la representación 
do España, y que habló en nombre de la 
delegación europea; el delegado de los Es
tados Unidos y el doctor Britto, braslleilo, 
que habló en nombre de los países de Amé
rica. » 

El doctor Olarlaga fué requerido para que 
explicara, en una conferencia, el funclona-
raiento del Instituto Nacional de Previsión 
de nuestro país. También se acordó un aplau
so para el extinguido Instituto de Refor
mas Sociales. 

Entre las adhesiones figuraba unS de W 
Oficina Internacional del Trabajo con la fir
ma de Albert T h ornas y oirá de don Adolfo' 
Posada. 

El Congreso, que ha revestido gran Inte
rés, se dividió en seis secciones, cuya la
bor principal está contenida en las siguien
tes conclusiones: 

La participación de los obreros en lo* 
beneficios, el contrato de trabajo, la jornada 
de ocho horas y las 48 horas semanales, la' 
reglamentación del trabajo en ferrocarriles, 
el seguro de enfermedad y paro forzoso, el 
salarlo mínimo, la organización de la lucha' 
contra el alcoholismo, la prohibición del 
trabajo nocturno, el fomento de la coope
ración y del mutualismo y la necesidad de 
quo se consideren los estudios do sociología 
aplicada y acción social, con categoría aná
loga a la Medicina, Derecho, etc. 

El próxhno Congreso se verificará en 
Montevideo. 

Publicaciones 
Agenda de bufete Ballly-Ballliere para 

1926. — La utilidad de esta Agenda y sú 
cada día mayor aceptación' nos relevan de 
recomendarla; bastando sólo participar BU 
aparición .para couocimicnto jle eu» pwse-
vgranlcs .yooipudorea. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La sesión de la Comisión Municipal 

Permanente celebrada el lunes :: Nada de interés 
E l sexteto se reúne 

Forhidado todos los permaneates como un 
solo hombre, el pasado lunes, a las tantas, 
se reunieron en sesión. Empezaron, oomo es 
ahora costumbre, por la sesión privada y 
luego la pública. Veamos lo que hicieron di
chos sellores de beneficioso para la pobla
ción. 

Después de haber leído el secretario el 
acta de la sesión anterior, la aprobaron sin 
objeción alguna. Y enseguida al despacho 
oficial. 

Figuraba en primer término un comuni
cado de la Alcaldía pidiendo autorización 

Íiara firmar. Junto con ol sefior Ventó» Mir, 
a escritura de cesión de unos terrenos de 

la plana de CaQadó para levantr un nuevo 
grupo escolar. 

Dicha petición es concedida, acordándose 
que,, además, intervenga también el presi
dente de Fomento, seDor Borrás. 

Luego se apragba la distribución de fon
dos del mes actual, qué suma la cantidad 
da 137,500 pesetas. 

A renglón seguido se lee y aprueba la 
nómina de la brigada eventual, peones y 
carros, semana última, que, respectivamen
te, suman Í , Í13 y 603 pesetas. . 

Y entramos enseguida en los dictámenes 
y proposiciones que presentan los tenientes 
tle alcalde delegados. 

De Hacienda hay uno aprobando el pago 
de diversas facturas, cuya totalidad asciende 
a 40,078'27 pesetas; otro concediendo a don 
José Foot Coll la cantidad da 2C2'17 pese
tas, correspondientes a los quinquenios que 
dejó de percibir su difunto padre, sereno 
del barrio de Cafiet; otro acordando el pago 
de haberes al capellán del cementerio; otro 
concediendo a la viuda de Juan Casino el 
devengo a favor de ésta, originado por el 
aocldonle del trabajo ocurrido al mismo, y 
otro concediendo a la comunidad de religio
sas Adoratrices 200 pesetas de subvención. 

Hay algunos más sin Importancia, que 
también se aprueban. 

El delegado de Obras públicas v Urbani
zaciones i articulares presenta cuatro dictá
menes proponiendo someter a información 
pública otro» tantea proyectos de urbani
zación y aprobando el proyecto de la ur
banización de unos terrenos del barrio de 
Ueflá. Queda todo aprobado de conformi
dad. 

Kl delegado de Obra* parliculare» presen
ta, a U aprobación de sus compafieros varios 
dictámenes concediendo autorizaciones para 
construir casas, abrir portales, hacer »an-
jas, instalar motores, eto., eto. También 
presenta otro proponiendo ge acuerde que 
las Instalaciones de oleotro-bombas de me
nos de un caballo y para uao doméstico pue
dan ser legalizadas o autorizada» con la 
sola presentación de la Instancia correspon
diente y previa una inspección girada por el 
ipgenioro municipal, sin que aeban aeom-
pánarse planos de la instalación o Instala
ciones de que se trate. 

Todo ello quedó aprobado y, por último, 
acordaron levantar la sesión. 

Casos y cosas 
El aicalde cuando leyó ayer mi nota res

pecto el gasto que se hace en el Ayunta
miento del t vehículo de la burguesía» le 
faltó tiempo para manifestarnos oue él, 
ruando u»a el vehículo en cuestión, lo pajja 
enseguida de los gastos de representación. 
Pon ello quiso decir el alcalde que las fac
tura» que se presentan de automóvil no le 
oerlenecen a él, salvo casos excepcionales. 
IVa lleno «hora el seflor Sabaté, con cst* 

nota, la aclaración, pero que a la ves alrve 
para que yo Insista acerca de la necesidad de 
que el Ayuntamiento adquiera para su uso 
uno de estos chismes. Porque, a mayor abun
damiento, además de lo que yo me lamen
taba, aún figuraba ese gasto, eon el que no 
• intaba. Es ello razón de más para que in

sista sobre la conveniencia da la adquisi
ción por el ahorro Importante que represen
tarla. j ' ) i » f ; ' ' 

IA ver si se decide I 

• • • 
Hay fuerte marejada entro los individuos 

que componen nuestro aguerrido cuerpo de 
cipales, «iQu»re causa?». Pues que hasta 
hace un par de días no se han enterado de 
verdad de la obligación que tienen de pa
garse el nuevo uniforme de Invierno, con
feccionado a gusto de quienes no lo quieren 
pagar. Le» obligan a desquitarse, a razón 
de diez pesetas mensuales. Y esta contra
riedad la suman a otra que se susurra de 
que este alio, tanto elloa como los demás 
funcionarlos, tendrán que terminarlo sin el 
alivio del aguinaldo. • 

Y esto último aún lo conciben menos. 
Porque si el alio anterior pudo el alcalde 
hacer que cobrasen la paga extraordinaria, 
no concitan ahora que no ocurra otro tan
to. Y es que nuestros funcionarlo» muni
cipales han olvidado que el afio pasado, por 
Navidad, no estaba el actual alcalde y lo 
del aguinaldo vino muy bien para atraerse 
adeptos. 

• • • 
A la tercera va la vencida, dicen, y yo, 

por hacer más do tres veces que h» tele
foneado y me he visto en el acto atendido 
y comunicando, lo he de hacer constar para 
ver si con ello me salvo poco a poco de la 
ojeriza que conmigo tienen rala simpática» y 
hercúleas telefonistas de esta, localidad, a 
quienes más de una vez, y con dolor In
menso, he tenido que zurrar... desde el 
papel. 

Ahora, tal como lo hacen, vayan siguiendo 
y les prometo para las Pascuas que se ave
cinan un dulce obsequio. Alguna ve» tenia 
que ser este aplauso que con satisfacción 
Inmensa les tributo hoy. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
OOPIA8, circulares, Instancias y toda ola-

s i da trábalo a máquina. Rizón; en la De
legación de KL DILUVIO, Centro, 8. 

Laboratorio municipal, — Durante el pa
sado mes de noviembre se han practicarlo 
en el Laboratorio municipal 40 análisis d» 
productos alimenticios y ocho de productos 
biológicos, habiéndose analizado oon aaldul-
dad las agua» de Dos Rlus, Amigó, Arnús 
y Codina, continuando fa buen estado. 

ANTRACITA INQLESA par* oalefaoolón. 
Entregas • domicilio. CASAS, Prat d» la 
Riba, 113, EADALONA. 

¿Manantial de agua?—Al final del paseo 
da Angrssdl. en la barriada del Gurugú y 
en la vertiente d« la part» montafiosa, ha 
aparecido, al parecer, un manantial de aguas 
a4flor de tierra, habiéndose dado las órde
nes oportunas para ver si ello puede ser un 
lugar a propósito par» una captación de 
aguas. 

Enfarmadades de QAMANTA, NARIZ Y 
OIDO. Clínica de los doctore* Adolfo Azoy 
y Luis Tomás. Consulta de 7 a S tarde y 
festivo» d* 11 a 12.—Prlm, 1 2 6 . - B « D A -
LOr/A. 

Delegaolocie* municipales, — El cometídS 
de los tenientes de alcalde, en sus respe»» 
Uva» Delegaciones, es el siguiente, sertd 
nota facilitada por el Ayuntamiento: . > 

Primer teniente.—Policía urbana; briga-. 
das; oementerioa; todo lo relativo a orga
nización y funcionamiento y sanciones d» 
personal, bomberos higiene y sanidad 
(comprendiendo la Inspeeelón «añilarla d» 
matadero y mercados y el cuerpo de vetcrl . 
liarlos municipales); padrón de veclnosl 
estadística; quintas; servicio militar; bagajes. 

Segundo teniente. — Ramo de Hacienda 
pública (registros y padrones de la riqueza 
territorial y urbana, matricula Industrial) i 
todo el ramo de Hacienda municipal, oomo 
presupuestos y cuentas; recaudación arbi
trios; multas; cédulas; plazas mercado y 
matadero y mercados centrales. 

Tercer teníante. — Obras públicas (en-
tendiéndose por tales todas los que el Ayun« 
tamlento costee); planos topográfloos y áf 
ensanche y urbanizaciones particulares; ra
santes y alineaciones. 

Cuarto teniente. — Alumbrados; aguasI 
fiestas y festejos; Instrucción pública (es-
cue'.a» y grupos escolares); parques y Jar
dines; asuntos Indeterminados. 

Quinto teniente. — Ramo de obras par
ticulares {entendiéndose como tales las qué 
el Ayuntamiento ooneede). En su oonse-
cucnola, competerá a esta Delegaelón todd 
lo relativo a la concesión de permisos part 
construcciones tndustrlales.-cansllzaclones d* 
agua, ga» y eleetrloldad y cuanto» o t ro | 
asunto» ee tramiten en el negociado d« 
Obra^ parfientares. 

Festival. — Esta noche, en el teatro Qol
mo rá. tendrá lugar una función extraordi
naria a beneficio del aguinaldo del soldado. 
Entre los artistas que tomarán parte en el 
mismo figura el aplaudido barítono Sagi 
Barba la* cancionistas Tereslta Pons y Ra-
«nonolta Rovir», los olowns Rico y Alsx * 
otros aplaudidos artistas. Araenlsará el aotft 
la orquesta del teatro Eldorado. de Barce
lona, bajo la batuta del maestro EvelW 
Burrull. El festival lo han organizado los 
cuatro elnea que actúan en nuestra ciudad. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BAÑO* 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 148; Onza» 148; Isa ' 
bel, 143; Cuarto». 148; Pequefio, 148; Da< 
lare», T85 ; Libra» esterlinas. 86; Fran-
eos, 143. 

Billetes. — Francos, 8» '70; Liras. 81'5S| 
Libras esterlinas, 88 '7 i : Coronas. 0*01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANOO DE CATALURA 

Portugal, 0'88: Holanda 8'96; 
198: Noruega, 1'105¡ Cheoo-Bslovaq 
22'39; Rumania, 3'85. 

OAMBIOS EXTRANJEROS 

gusoiSy 
uSC 

Parí», cheque. iVVO; Londres, 88*111 
Roma. 8 n 0 : Brusela», SS'IS; tur iehi 
HO^O: Buenos Aire*. í ' 7 8 . 
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A V I S O S 

La regia suspendida 
ruaparece eusogalüa con nildora 
•DULAS. UE I 'KOTUCAKB - U1E 
URO Anemia, ilebllldad. Probar: 9 
n t » . eaia. Sm-alA liambla Flores. H 

CURACIÓN PERFECTA DE LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N d t l 606I9U 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, eto. 
en 10» 12 di«8. - I M r i s l r M al AaU-
Ea COHSCLTOKIO C L I H I C O -

mbla Oanaletu 18.—Da 10 • 1 ; 
i • 9.-CcHsnlts ( pisa.—Ea^eclnl 10 
Obrero» a ptM.—FestlTo» da 10 • i 

6C 
H 

s 
63 

eSOOMSULTAl 
r& O B R E R O S 
v e n é r e o - s í h u s . 

18, San Pablo, 18 
t ) a l l B l y 5 a » = i | poeta. 

Facturas-letras 
«c i i j o i v demás otecio.1- comercióle 
ftpl<U3.m;eiKúa- hncardándome del 
cobro, auifcipoáu importe en el acto 

«le J a U r de fia 8. 

Rbla.CatalaQa.40.2.% 2.a 
VIAS URINARIAS 

Curación de la l í lenorragia . Vo. 
nereo, Sífilis, Piel, Impotencia 
or loa tratainientoB más r ip ldo í -

V modernos. 

Clínica LA CORONA 
C o n d e A s a l t o . 9a. l ) ! n . 

Consaltp nn.i oescta. 

A H O G O 
Curaclún do ahogo (ofec), asma, 
«ansanclo, hronqulils, tos y sus 
«tusas, por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial de la « s i s . Doc
tor ANTICH. Visita da 1» y media 
a t y media. Peiayo, 7, 1.» Gra
tis, da 3 a «. 

I M P O T E N C I A 

* entre calles Hospital y San Pablo).— fe 
* Consulta diaria; OeS a >'•! V de 3a 6. | 

^ t í a t T f f e u r s 
loa meioroa coadactores salen ao 
• u a Uichelona. por bBB K L PEOU 
MAKBT&O y enseña con loa I 'KU-
BB3 AUT<)8. noy lección diay no 
aba. Tautaraniana i. 

^ O Ñ D U C l O ü t Ó 
•Oalero ser un buen chófer y le 
ñar una Tírdadera practica mecl-
bleat No dejarse engiCir, sin l a 
tes visitar el taller del Garaje P«-
nlatulsr, o l l a da ttrgal, 38. 

Vda. algo capital casara legal 
TaHer». SO-l .* I >e»paeho <lel Sr. Badía 

LOS POSEEDORES 
de partlriptclones del nam^ro 
>7.gS7 acl próxima sonco de .Na
vidad pueden p a i i r por la Direc
ción del Mercado de Santa Cati-
llna, donde les ¡eriD canloadas por 
otras correspon-lientos «I 37,SS7> 
que es el adquirido. 

A N U N C I O S 

C A T A L A N 

VSiUS KSBiS T BCüBSCtílS 11<*3 

0.6 .-ÍSCl*' 

• D I G E S T I V A * 
EXCELENTE PARA RESA 

.LIEI HIJOS í m . 
INGENIEROS CONSTRUCTORKS 

C S . A . E . J 
P a r n n n t í o . V I . n." 2 3 . - IWAO»)10 
imi i i i i B a B i M B M i g a M B = = s a a = a — — 

S i e r r a s y m á q u i n a s , h e r r a m i e n 

ta s p a r a t r a b a j a r e n l a m a d e r a 

Para talleres de caipinterla, ebanistería' 
construcción de carruajes, vagones, «te-
fabricación de «Parquet» v todo lo reía-
donado con la Industria de )a madera. 

D S P O S I T O B N B A R C E L O N A 

C a l l e U r g e l , n ú m e r o 43 

Pídase catálogos y presupuestos 

GLANOULAS 
opera desde as ptas. Dr. Massnt, 
Brucb, 34. Bronquios, oídos, iiarií, 
garganta. V. económica: martes y 
vlernes.jlo^S a t y de 8 a 9 uoclio 

IHTERÉSA A TODOS LEER 
pizarra y cartel. Pjc. Virreina, 2í. 

T H E A L P I N O 
Tentadero antiséptico do los In
testinos. Cnraclón pronta del 

T I F U S V I R U E L A 
E S T R E Ñ I M I E N T O 

H A B I T U A L . 
Pídase eu farmacias, drncue' 
r ías y centros do oapecítlcu* 
Depósito ireneral. J. U B I / C H 
t U * - l'.roch 4>. - Itnrcnloua. 

" A S U N T O S m i u t a r e s 
Expedientes da excepción. Indolto a 
prófugos. PreHoutadón deinflaiiciav 
Licencias y certificados aollerla. Pur 
miso*, informe» sobro la H. O. de i> 
Septiembre utilidad a los reclr.iaa 
do lOi* v soldados de Africa. 

Pasaportes 
C á d n l u . certti'teailos penaiea y docn-
mentos - Honrtlrfbal, Ü5, principal. 

E C p P ü E O S 

^ e o i o e a e i o n e s 

ZAPATEROS 
Fallan odctólcs de cosidos para s«-
Oora, Luis XV. — Calle del llos-
pli«I, número í l , ».•, Interior, 

Z a p a t e r o s 
Falta montador para toda claso do 
c a l a l ú y im buen lamí aliare, traba
jo seguido. Kícrinir: A Ul i a l t , calle 
Manso AJcl . 10, Tarrasa. 

FALTA 
anrendlz Jarfllnoro, ganáa^ia ense
guida. Calle de ca^anovt. 108. 

i T - BARBEROS 
B. Booet facilita buenos •!epen-Hcn-
tos y compra venta de osiablecimlen-
los. Konla S. Pablo. 51. l a r E a l i n : 
de 3 a 13 y Jo I a 6. 

Encuadernadoras 
Faltan anrondizas.—HnriQUQ Grana
dos. Diimoio 49. Z 

~ R E P U L S A D O R 
Joreb, medio oQclal, f i l i a . — Dia
gonal, número 3!0. 

Pasapanes al día 
E x p a c S I e n t e s q u i n t a s d e 
• x v o p c l ú n y d e o o t j p o -
z o . C o r t l f i d a d o a n a n a -
l e a , b a c a I n s t H n c l a a y 
d o c u m e n t o a m a t r i m o -
irt«»Saa._ A c l a r a d a d a s 
D o r t U l i c U e H q u e &at¡it . 
E L C O N S U L T O R 

C I V I C O M I L I T A R 
P e l a s o . 13 . n r a t . 

APRENDIZ 
falta. Fabrica de calzado, ct-ae 
VjJlai-roei, 60, laterior. dO 
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SASTRE 
Filwa m'iio oncUiM y tpreadi-
re( o aprcmlizas aUolaniaao^, tra-
hajo lado el ado. Calle d» Uo-
vat, 4. IIÍQIU (llosufranrhsK 

SASTRE 
fs lt» rnei!» olida'» «preodU o apren 
•llMu-mav. 4.'. «fc • 

ENCUADERNADOR 
mMlo oficia'. -Córcoua. 

~ ~ CHICAS 
Pira tratajo ficll, r«lun. — Calle 
il» Vilífloinat. uüniero 108. 

[ SASTRE 
.•n- • i ' v mi'dio iinri.iu<. rtitia. 
t'ueru dfl Angtí, it. 1.* 

SASTRE 
rallan medio ndiMllas v medio ofl-
clal. MfndltAbal.^»». 

FALTA APRENDIZ 
para cnipeiar oflrlo, » b r r de letra 
y niuDeraciOn, da 1J a H afloi. 
Calle de ^«rtiirnt. I. i .: 1.* 

niedfo oficial 
erwtudenndor. — mera Baja, 11. 

FALTA 
va buen oficial lampista. Consejo 
d» Ciínto. j s i , tienda. 

APRENDIZ 
par» imprfnu. qo* «cp* *}90 de 
cají i . Borran, nrtmoro 

"lasíre-Modistr 
rallan aprcndiiaK. Carmen, 88, i.' 

MODISTA 
Aprendizis x medio nlirmlai, nece-
Slta, — BaiMn, 113, I * 

MiNERVISTA 
ai-rendir, uleunndo, ralla. — Cañe 
de Mfoarii. ndutero 81. 

ZAPATERAS 
rallan, prleilcis para el envase. 
Oerdefla, 70. interior. í.» 

PLANCHADORA 
rjp» Manea, nccralla medio onda-
la. Roo-la S. Anlnnlu, « i , «.*, t.» 

APRENDIZ 
niiasa 3il<-laiilado, talla, 
de Cerdefla, miDirro 3S6. 

Cali» 

SASTRE 
Faltan onrhl. medios y arrcndlzu. 
.Veduulia, Mlmero 10, S.*, S." 

SASTRE 
Fallan medio onclala, c ptas. día. 
y medio oneiai. i ptas.. trabajo 
uno. Vi lUd—t. i ? , 3.*, >.* 

MEDIOOFICIAL 
forjador, práctico en soldadora an-
t.iirena. ofecce sus trabajos «n ta
lla» de ii>..nalnaru. — Kscrlblr a 
E L DiLi-vio númaro 8 i . 

CAJAS DE CARTOÑ 
Fi l ia aprendía adelantado. — Calle 
d* Valencia, núauro tOi. 

ZAPATEROS 
Fatua enríales para nuevo y re
miendo?, traba;» lodo el ano. — 
Msror. 4! oant Boy). 

Media oficial hojalatero 
falta. Orf'-hrfrla Bílle-aer Valls. 
l í . Pii ínte la Cotila HosnfrJncbs. 

FALTA 
cbico de I I a ic anos. — Calle 
da Florklablanca, número 80. 

" F A L T A N MUCHACHOS" 
de l l a i" anos para ladustrta. •— 
Calle de la Praternidao. I I . 

V I A S U R I N A R I A S 
Pata la cnraelóo en pocos UJaa da la blenorrasla (pnrcadoDea). aal como 

toda clase de infecí'¡unos dai aparato Réuitourinario. eomo ciatlcii, orquitis. 
IrrUAClones. cota militar o matloai. eto. del hombre; flnliw metrllh. nrotrl-
(Is. etc. de la mujer. ? • obtleae con el nao de loe S E U I _ O S O B S A M . y a 
H'iB «na efectos baneUcian grandemento « las primeras tamas por eróalcaa y 
robeldes quesean: porque sus pruntedadee amUeptleaa comuaicao a la orina, 
deetrnyen lia conocoeos. Is micción resalta menos (recueoto haaia qne con 
•u nao ee obtiene la radical y pronta cnraclón. — Preparado por el doclor 
h. Mlret. I'laza Comercial. 9. farmacia.- He venta: Socala; Halns. Fontanell» 
T: Viuda ductor ferelló l.'.ilnbia del Ceocro. S7. 

C0NTR\ 
A B O R T O 
y D O L O R 
RIÑONES 

A S A L T O 

FARMACIA 

FALTAN CHICOS 
iie 11 • 18 anos para juguetea 
de madera. Sillo de 1 7 l í , mim»-
ro Di (Pueblo seco). 

SASTRE ¡ 
Falta pantalonera y chaleQuara y 
nnnalu — Pasaje de liomin. nu
mero 7», l » , l.» (Uraciai. 

" F A L T A 
medio onclal con cono: miemos de 
lampistería y electricidad. Prcsen-
larse de dos a tres de la larde o 
de ocbo y media a nueve de la 
noche. Pasaje Prunc-a. í . 

ZAPATEROS 
F-iltan cortadores, rcedio onclsl 
para la máquina de lujar y na 
aprendía. — Calle de Mcolea. 18, 
tienda sefunda (Saos.. 

FALTA 
corredor que conozca el rimo de 
papel. Creí, «5 y ^ S i . 

MODISTA 
Faltan medio onclalai uñada San 
Pablo. 4», t.«. s.» Pujol Hermanas. 

CORREDOR 
sueldo y comisión, prictlco para 
scituroa socla'ei. San PsMl. «», 
bar. De 4 a 8. 

FALTAN 
aprendices tiojaia!eros. — Caile de 
la Aurora, ndmera SS 

SE NECESITA 
oficiala sastresa. — Calle de Coa-
pe, 18, 4.*. I,« casa Oarcla. 

ZAPATILLEROS 
Faltan t tcón inadera. Calle de Vtn-
talld. 8t, Travesera (Grada). 

"ZAPATERAS 
Falta una oflclala maquinista. Ca
rretera da la Bórdela. 83, I.» t* 
(cerra Plaaa EspaJlal. 

SASTRE " 
Faltan oBclalas y medio onctala). 
Calla de Aragón. 150. 4.*, 8.» 

SASTRE 
F a l U medio nfleUIa. aprendía o 
aprendiz-Valencia Ki ,s .* . 1 ' 

FALTA 
medio oficiala sastre. - Flor del LltrL 
nrtmeroal y i .« .« . 8 » 

SASTRE 
Valta madl i oficlsla. - Condal. n« 
mero «. 4.*. I ' 

FALTAN 
un buen oficial lampista surtidor, 
que sepa de decirle üírt. — Calle 
de U Tiplnerla. oüme.-a 18. 

FADRICA DE BOTONES 
desea corredor a comisión, con 
fianza de mil pesetas. Dliifflrse a 
I.a Mundial, calle de Boach, 88 al 
80, Palma de Mallorci. 

MARCADOR 
Imprenta, falta. — Vich númerolS-

SASTRE 
Falta haana oficiala. — Calle Caspe, 
odoi 19. f , t • 

; SASTRE 
Fallan buena oflela'a y media oficta-
U.-E^ipclacaa, '¡5, 8^. t' 

Planchadora de viejo 
falta buena • firiain trábalo todo e! 
atio-- Kgiruch. 81 

FALTA 
oficia; sastre para fnera. - Valencia. 
ndm. ^40.1.'. 8* 

SASTRERIA 
Faltan aprendicos r aprondlraa. — 
Tr«fal(rar,6,í . , .S" 

SASTRE 
necesito oficial* r medio ofíclala tra-
Dnjo hiieno v todo el afio. - S. Pablo. 
udm.aa i . r t . ' 

FALTAN 
chicas de 14 a 18 ahoa para artlcolo 
de rluje. Calla FlLsabots, * y L 

FALTAN 
< liclal»« r medio oficialas en la Casa 
Jaime Brú. - Moneada. 15. fabrica 
da cs|aa S 

" F A L T A N -
señorsa para coser en rapa de tea
tro. — Calle del Beromlr. I , prin
cipal. — Constantino Penalra. 

SASTRE 
falta chico para reeartos con baenaa 
leterendaa.- Vaieoda. 840. pral . 8.* 

SASTRE 
Pairaré bien, falta oficiala y medio 
oficiala -Borreil . 69 ü,*. 1 • 

s a s t r e : 
falta oficiala, ¡ranari 8 pesetaf y se 
hacen horas eitra 'T Uñarlas. - Calle 
Caballero, 80, I •Jcnioe Valieeplr). 

Buenos operarios 
torneros se cecesKan a L a Hispano 
Salía. Ubrlea de aclomÓTilea Inútil 
crecentarse sin bnena* reforenclaa.— 
l'srretera de Hlhas. 879. 

V E N T A S 

BICICLETAS NUEVAS 
raranlldaa, vendo desde 180 ptas. 
Ronda de Sin Antoolo, 80. 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
Hincas e Hipotecas 

G U A L , Un. 51. m. Mi, 1 
Hamliia 1I2 hs Floreg. 13 

GANGA 
Be traspasa bojalaterla acreditada. 
Calle de Vilaplsglna, número ;3I , 
Eanu Eulalia (Horta>. 

B O L S A d e 
Ventas y Traspasos 
Casa montada a la moderna, proco, 
dlmientos americano., la casa cuenta 
coa dos mil operaciones, ee compra 
todo, so rende todo. Ko deléls de 
sitar diarlament» las piurras da 
Bolaa. Itaraalleras. U . Uecda. f 

Se traspasa 
mai-nilico despacho. - San Pablo ea-
quina Kambla.-Por enfermedad d« | 
dMofto.-ltarón. Calle Princesa mesa 
míreseos, 18. 8 

PROPIETARIOS 
SU FFtCA O INDUSTRIA serí ven» 
dlda coa le mayar rapidez y ra» 
serva aportando datos a LA CO* 
MARCIAL, dedicada excluslramenta 
a la compra-Tenia de terrenos, ca
sas Industriales y ESTABLECI* 
NiE^TOS: la que por su procedí* 
miento baca las operi dones más 
rápidas. OJO, no se cobra anticipo. 
Aragón, t i l , junto Arlban. 

TRASPASO 
Paseo de Gracia noo alqnller. 

Traspaso tienda cofecclo. 
Tienda ardculoa Sra. nmy céntrica. 
Tienda cnmeaUb.es a prueba Tienda 
eomestlblas en P. S. Tienda coneaaV 
»>eB Gr. Tienda romestIMcí en P. N. 
Tocinería y Carnicería. Gran Perfo» 
marta, maror v detall en Knaancbak 
Tienda do frntas por L M peseta» 
Comestibles U N ptte. Uarberla nr. 
KOntiBlma. Tai^rna y comldaa. Café 
urgr por estar en Illas. Hotel en otra 
canlial y otros mnciioa. Kaxón en 
1,A COMKUCIAl. Ca leAragán. 811̂  

TRASPASO 
Tienda aceitas y jabone'. — liaxóai 
Ariban, 58. portería. 

V e n d o 
dos solaras en Buspltalet, fachada a 
r.-.rretera. 13 118 palmoa. oréelo m*-
dlco. - Calle Brnch,6_ÍJ HoapltalM 

C a m i o n e t a A u t o 
nars transportes y repartos ae a qui
la por horas, me iloa diaa y días a 
precios módico*. Uazón: Calle L a Sal, 
número 7 4.*. 8.* Barceloneta. 

Se renden dos caballos con iruaml- , 
douea v dos carros correepondlentaa 
por haberlos sortltnldo por comloneé 
Es baona uportunIdad. - Basón: Bu» 
queta Hermanos, fábrtoa Hosnlialél 
del Liobrefat (Camp de Uaaden) 

Venda mis tresToches 
Un Cros'ey Inirlos siete riaxss. V* 
Citroen tras platas. C n Castro ca
mioneta. Tndoi como meros. Corsa-
io Ctanto, 4S-. 

T r a s p a s o 
r nía tari Id ns propio pesca salada I » 
garabras lunto mercado Orad* 
quina do-* t'isertaa. tre» habltadonee 
corae<lor. waiter iraa. electricidad. 
aiquMor»'. da.-ieno pts." - Kazóoi 
Peligro t i Orada f̂"*- • 

SE TRASPASA 
tienda joyería, con o sin (ríncros, 
en punto réutrico. — Bai''*i: rail» 
de Pulcbet, prtniero í í (San Ofr« 

• raslo). lloras de 18 s 3. 
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SE VENDE 
«dúo el «qulpo a* un uMtúo MI 
M OggQi R.: Borren, 6i, ttti. 

M O T O - I N D I A N 
Oaa sald. perfecto utado tarat*.— 
Franolseo uiner, 23.1.° 

" SE TRASPASA 
Manda de comesUUo. — Ruún: 
i a l i u de San Pedro, 18, tienda. 

S e v e n d e 
konlta laca leven a precio muv ba
tato. - Eazún: KoitoiQlr, l í . i . ' .».* 

T R A S P A S O L O C A L 
itorlor calis Conde A-alto. tO. — 

Sombreivna de 4 a 6 

S a s t r e 
Anua de vendar loa retaaoa prognu-
(ar praelo*. (Jooda del Aaalto. 140. 
y Plqoé. «9 Teléfono A-2.444. 

S l n g r e r 
paraaaaurea vendo tro^ ftu muv buen 
attado.—Puertarerrlsa, 80, 1.*. 1.*, da 
U a l y m o J U t 

S e v e n d e c a f é 
alan situado y bar da mucüo 
porvenir. liatón: Casa Martin 
Carvamea. 7, cerca calle A v i t ó 

I f omeailblwi v carnicería «e 
I vtraapaaa por no poderla aten-
I par.—Kaaón Caca Martin.—Cer-
I ventee. 7. corea calle A vi86. 

LOTE DE GANGA 
Cemita, colebón, mecedora, •evabo 
f etrta eoaliai, por l& ptas. Pro-
eenza, ÍSÍ , I » , 1.» Por la ninflana. 

S o l a r p e q u e ñ o 
ao el Clot. MI vende. — Uaaóm Sen 
Miguel, g . bajee, Baraelonete. 

V e r d a d e r a g a n g a 
(reapaao tienda coa mueble* por &C0 
pasetaa. alquiler 13 daros. Calle Ban 
Heba.-ti&n. núm. 6. chaflán a calle de 
Mag. Ce Torraen. 

O J o 
Ber Canudas. Iranio Mercado. tiCOO 
ptaa- R.: Cabrea, 11. «••• i.': de It e l 

Mercería r ^ i » 
cías, alquiler se traanaaa por 
Í.OOO pta».-l( .: Caae Martin, eelle 
do Cervantes número " 

O r a n l o c a l 
con vlvien ia, cerca P. Pe lacio j 
Kolorma. Razún: Casa Martin. 
Corvantes. 7. travéale Avlfia 

i H e r e n d e r o 
situado en le barriada Parirá 
por 3 (Bü peseiaa. se ven le - Ras 
aún: Cesa Martin. C ervantea. 7 

Taberna y comestibles 
cerca el mneil» con nlso eloniler 
w Pte». buen nezoclo. se vende. 
U. Casa .Marim Cervan:»!. ] . ira 
asie Aviixi. 

Vendo abrigos becbos 
'ajadoadeenentaa « o rimnmmm 
emndoacolores. S* NI l;i: ASALTO 

i r e°t-*. g-*. junto Uembl». 

T r a j e s u s a d o s -
en i>uen uso para cauellen\ rendo 
do* Jo » neseias y abiiiros desde 10 
pesotsu. Hay eren annido detraje! 
C'> -mokinc v frac para etiQuota y 
*' niarer.>s eaai nneroa. San Pablo 
ibui. ias p¡ao prineiiíel, U* 

T r a s p a s o d e 
ESTAni.ECIMIKKTOS Casa Martín 

Calle Corv . uto.- uumero?. 
travesía eelle Avl&6 

Teléfono 630 A. 

propio para hufiApede*, 6 habitacio
nes. complntameDie aniu^bladas y lo-
uo nuevo Verdadera Kanffa. 

C o m e s t i b l e s 
v mese de leche, elq. 75 ptas.. por 
10 000 ptas. ae Tanda cerca iiaoiblas Vtgo Tender. Verdadero neeoslo. 

C A.F'JÉZ 
en pueblo agremio; vente mcnanal 
'.'.OCIO paseia». e prueba a» vende. 

C o m e s t i b l e s 
Carne Kaliiua. OMiejo y paiu: alqul 
i*r 00 pofera."; 4.000 pasotaa se vendo 
C o m e s t i b l e s ; ) ^ . V e T q u i u 
7̂  ptai. i^ran vivienda, ae venae. 
Tienda Conuatiblea. Vinos y Meca, 

de Pan alquiler 70 i>taa. cajón 
300 i)tas día. se vende. 

C o m e s t i b l e s 
en unen panto de Sena, pur 3.000 
pesetas, se vende. 

Gafé y Casa de vinos 
con cuatro uablteeiunes amueblada* 
coree C. Asalto, por D.OOU pe. se vomlo 
B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
bnen pomo >iei Kosanebe. buena 
clientela, se vende. 

Bar-Gasa Comidas í f e ' ^ c " 
dillora, trabalendo mucho. 

C a s a c o m i d a s - b a r 
jon hablteclones reservadas. 

B a r - c a s a c o m i d a s 
en el meior nimio deH. M . alo- tiO pa 
T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Uren local, por 4,000 pin-., es cen^a 

H o r n o d e p a n 
de Uanreea M vendo por 3.0C0 ptaj. 

buena vivienda 1.90(1 pies, alquiler 
90 pesetas 

Todos loa eoinnradorea a la 
C a s a M a r t í n 

C a f é c a m a r e r a s 
roo piao alquil. 19 drs.. 12 a&oa 
mismo duefio. por marchar a tu 
pela se vende. - Kaajui Casa 
Martin Corv.mtoa. numero 7. 

C a r b o n e r í a 
en Oréele, céntrica, buena pa
rroquia, alquiler S& peeetas.se 
vende.-K: C a n a s • ' n r i m 

Cerrantes, número 7 

T í n n H - j deeomeatlblea. Kranu"1 I 
l l l í U D d cacharrería y a « l t o ' " 
v labonos en el Cainerdd, se tres' 
pese por I.OOO duros. - K-: Casa 
slartío Cervantes, ndmoro 7. 

S e v e n d e n 
coches v cabello* por deshacerse de 
neiroclo al que lo compre se le derá 
la tienda si le conviene, es erando v 
hav hanliacloe^ en el Pueble Seco. 
ltaz4o: Calle Itley. 37. entresuelo, i * 
de 1 a 4. 

CASITA EN HOBTA 
con solar de 4 por l i (4,1(5 pal
mus', arua, eleclrleldeil y (r*n 
huertd, «alliueros y Jaulas para 
Rsidn: ArtgGo. 188, 3.* De « a 11, 
t a * y S • <e noche. 
tt<or¡Q!, te veMe » lí.OOO pus. 

O C A S I O N 

sin tunero!, en mercado S u s , ae 
traspase. Haxún: calle de San Me
dio, adinero l , hueTcrfa. j 

Bar en las alueraa. por falta 
do salud se vonde, muy acre 

dltado. Uazóu: Casa MARTÍN. 
Cervantes. 7. cerca «El Uolaiu» 

f i l ióme con carro de reparto 
130 cllentos a domicilio, buon 

focal y.buona vlvieode en 8. M. 
se vende. Ueióm Cesa Martin 
Cerrante*. 7 Travesía ArIDd. 

Aceite», vtuus y jauuuei. bu pe 
•Vetea alqnller. buen local, 
por tf.00ü uosetas ae rende on 
Uracia.- \i . Caae Martín, eellr 
Corvantes 7 iravosía Aviftó. 

B a r - b o d e g a 
oon eamp» de fot-bal L se traspa
sa baratísima une. - R. Casa 
Martín. Cervantea, 7 

H g u r a s p e s e b r e 
Se venden lisuras beien, reyes y 
nastores. para tiendas y parada» 
Tantarantaue. 4, pra _ juguetee- 0 

TIENDA EN SANS 
con cerro y Jaca, se traspasa por 
8,000 pesetas. — Hazdn: Calle de 
Blay, 47, lleuda (Pueblo Seco). 

B A R B E R O S -
Colocarinnes y barbarlas en venta. 
Pujol, ralle de San Pablo, 4t. 

ESPEJOS 
tres lucas, para sastrr o modista, 
vendo barato. Pucrlaferrlsa, nú
mero io. i.», i .* De i» e i y t/t. 

TRASPASO 
bonito piso por el valor de los 
muebles, con derecho a huespe
des. 11.: Silmrrón. i-4. ponerla. 

B á s c u l a d e 1 0 0 
300 800, 400 v MO kilo», a precw de 
verdadera ocai-Wn. Almacenes Cas»-
Usa. U s ^ « l . 3 » f 3 * . 0 

M u e b l e s o c a s i ó n 
por eosenlarmo vendo. Miércoles y 
juevon. de II e I y Se3.-Parejo l'aa. 
n ü m i a t . * . ^ * * 

SE VENDE 
Bar café por «lofuución. cak^n £00 pe* 
sotafl día.—bazón; C Torredi-mbaira 
ndm- 7 fH.) Sr. J . (iobern. (ardes. 

SE VENDE 
lleude de pesca "alada y ccmestiblea 
liatón. Moia». & liar 

flüQÜlliERES 

EN PUNTO CENTRICO 
te cede medio pl;o a matrUnonlo. 
n.: Virreina, escjibleate 4. 

_ P I S 0 POR A L Q U I L A R -
34 duros mes. — Hszdn: Csllc 
Ancha, númern íf , principal. 

HÁBITACÍON 
para hombre róio a dornir. •avar v 
co»pr 2ri pus mee. Paloma. <. R-*- 2 " 

HABITACION 
pere leetruuoiilo ron hilos, con de
recho a cocina, ta alquila. — (.Ule 
de Kolanaa, ti, Dajei (Sansj. ^ 

TIENDA 3 0 DUROS MES 
RaaOn: Anchi, ndin. I ? , principal 

S e a l q u i l a -
local con virlenda fue n a motril 
agua v cas. - UaaOn. Uctoinir. núma 
ro l í . 2.", 8.* 

Interior de tienda 
por alquilar, corea Enciuu-s. propli 
pequenn taller o almacén. - Ilaaóu 
Ulmu, 10 i>eluqncrij. 

H a b i t a c i ó n 
para c.i'jnllero. (.'oriibia. 2iy27,8.1 

HABITACION 
amueblada oara auitrini> nio. conde 
rfcho cocina- puerta mcrraUo banti 
Catalina- - iíombao, 1, L0 

H U E S P E D E S 

CASA PARTICULAR 
cede h3bluci¿n para sc&orllai y 
caballeros, lodo calar. — Uaaói,: 
Dlputacldn. 1«, a,, i.» 

La Concepción, víajsrbs 
(TetuAn. muña. 17 y 19. I . ' Madrid; 
Habitaciones con calefacelón. cuarto 
de taHo, teléfono. Penalón compleiu 
deede seis pesetea. 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abono?* semnoaUM 15 v 17 pesetas 
Tuda pensión "ti » 
Taplnona. 33. - HAK ÜAURIDO 

HUESPEDES 
a todo estar 130 pías- mes. 30 ptas. 
tLK r 15 fonianales. pardia4'S0 y 

solo dormir 7 peseras semana. 
f i a t a r í a . a » 

Cedo habitación 
malriimniiu o dusamip^ lodapeu-
slúu y Mu comer, precie r«<lucidu. 
Cébanos, -¿i. pral-, l.*'l'iiebNi Seco . 

CEDO 
bahltacloue^ amneMadea todo estar. 
Calle uoi Conioiu. X >•", >.*. jooto 
Plata Itiiirmiilr. 

SE DESEA 
un cabaili ro a dormir a l. ii i cslir. 
I'onlenle, ÍO. enl!•<••<>i'h), i." 

F a m i l i a c a s t e l l a n a 
desea 4 huespedes, aefioritan <• caba-
lierca loda penalóu o IÛIO drnnir. 
precio econámleo. Clu<lad. 5. U,0, 3.* 

S ^ s ^ l o v e ñ Y r e s ^ r 
ra familia £> daron raes. Bafius Nuo-
voa. I. L*. I.* junto Fe-ruando. 

S l f i y i E f i T E S 

C r i a d a s t o d a s c l a s e s 
coloco .— Pasaje Virreina, ncm. M 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, ae colocarún sin pagar 
sdclantada. Ronda de Sao *nio-
olo. 88. E L MODELO. 

P É R D I D A S 
Ayer , de 9 a 10 m a ñ a n a . 
entre la calle Petrilxo!, plata d<I 
Pino y Beato Oriol se pridid un 
roseldn df brlllantea que por ser 
recuerdo de ramilla ae abonarl m-
tesro su valor o se barí nn buen 
regalo a le persona que lo taya 
encoairadn y lo derueiva m Casa 
Soler, calle de Fernando, duui. í . 
eniicíucio. sutreria. 
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U Í M I C I O TELEGRAnCO 7 TELEFONICO 
Noficías de Marruecos : Duque conferenciante: Senadurías vacantes : Ossorio y Gallardo comenta 

ei libro de Romanones : Peticiones de la Cámara Oficial del Libro : Inquilinos y propietarios 
Reunión del D/rectorio: Un artículo de "Informaciones" sobre el actual Gobierno 

Duque coníerenciante 
Madrid, t . 

Bo c! Círculo Mercantil dió una confe-
roneia el duque del Infantado acerca del 
"Problema de los aguas en Madrid". 

Como so sabe, el duque del Infantado 
es dueño de las aguas del Canal que lleva 
su (Itulo de nnrquCs de Santlllana. 

Kxpuso que la solución del problema es
tá en que se I •--u; a un acuerdo entre el 
Canal de Isabel U y el do Saatlllaua. 

ilcciierda las campanas violentas ejerci
das por algunos contra la Empresa de San-
Miann, iL\<uriúDdolo y atacándole perslstcn-
temciúp, iiaeicndo caso omiso de sus cons-
lunttís orrcclmlentos do concordia para que 
IM aguas del canal de Santlllana fueran u t l -
• •. ' • • i v con las del ranal de Isabel I I para 
mcjnrar las condiciones Ue suministro al 
vecniiario madrilcDo. 

(^iliüca de inexacta y tendenciosa la no
ticia Ue que se hayan vendido tres millones 
tic acciones, que Inyau tenido la prolección 
«icl antiguo régimen, pues precisamente se 
pisó !a vida pulienda a aquellos Gobieruoi 
justicia, como la seguirá pidiendo al actual 
y a los que le sucedan cuando traten de 
alropcliar sas dciechos, amparados por la 

Bn la visita que el alcaide de Madrid h i 
zo at ranal 9c Santlllana pudo apreciar cómo 
é¡ ranal de Santlllana, mientras en Madrid 
habia escasez de agua, tuvo que dar salida 
al rio a más de 150.000 litros cúbicos de 
agua que sobraba en sus embalses. 

Termina afirmando que las aguas do San
tlllana son perfectamente potables, que co
mo tienen mayor nivel no pueden ser fro-
euen'.cs las turbias, porque no atraviesan 
our zonas arcillosas como las del Lozoya. 

Dice el alcalde 
Madrid, 2. 

KI alcalde ha celebrado esta mañana una 
ontvevisla con los técnicos encargados del 
cutuclio de la prolongación de la Castellan.a 

llalbando con los periodistas, dijo el con
de de Yallellnno que a la información pú-
iilica que se habla abierto sobre su moción 
referente a la construcción de casas baratas 
sólo se han presentado tres esoritos, en los 
cuales sólo se hacen observaciones negativas, 
pero ninguna positiva. 

Terminó diciendo que !a recaudación para 
el Aguinaldo del soldado aumenta conside
rablemente. 

Echevarrieta 
Madrid, 2. 

Procedente de Barcelona llegó a Madrid 
•1 naviero seflor Horado Echevarrieta. 

La familia del general 
Sarabia 

Madrid. 2. 
Han ¡legado a Madrid la esposa y la bija 

del general Sarabia. quien, como se sabe, 
sufre arresto en Pamplona, marohando en 
breve a Cádiz, a cuyo castillo de Santa Ca
talina será trasladado dentro de tres o cua
tro de tres o cuatro días el mencionado 
general. 

De los sucesos escolares 
ACUERDOS DE LA FACULTAD DE 

CIENCIAS 
Madrid, 2. 

La Junta de profesores do la Facultad de 
Ciencias, reunida en Consejo, hace público, 
para conocimiento de los alumnos, padres 
o tutores correspondientes, lo siguiente: 

"Cometidas por alumnos de las cátedras 
de Plslca general, sección primera; Química 
goneral, sección cuarta; Biología, sección 
primera, y Geología, sección segunda, una 
falta cófeSUva con el propósito de anticipar 
las vacaciones de Navidad, la Junta acordó: 

Primero, l i lr iglr a los alumnos el aper
cibimiento público que el reglamento sefla-
la por cita primera falta. 

Soguntlo. Castigar la segunda faita co
lectiva en esta o cualquier otra cátedra, o 
sección, úonde se produzca, con la pérdida 
de la mafricuH. Los alumnos que incurran 
en esta falla, si desean sufrir examen, de
berán abonar nuevamente el importe de la 
matrícula denlro de los quince días sl-
gnic-ntcs a !a Comisión de la segunda falta 
eolecliva. 

Tercero. Castigar la tercera falta colec
tiva con la obligación íle renovar la matri
cula y aplazar los exámenes basta septiem
bre. 

Cuarto. Los promotores de desórdenes 
dentro del recinto de la Facultad serán cas
tigados individualmente con penas muy se
veras, de acuerdo con las disposiciones v i 
gentes." 

Inquilinos y propietarios 
Madrid. 2. 

En vista del resultado de la Asamblea ce
lebrada el domingo por las Cámaras de la 
Propiedad, el lunes se reunió el Direotorio 
de la Federación de entidades ciudadanas, 
donde se agrupan Asociaciones de vecinos de 
España, y se acordó hacer saya la respuesta 
que en principio dió a las conclusiones de 
la Asamblea el presidente de dicho Directo
rio, señor Barrio y Morayta, organizar una 
conferencia o un acto en que tomen parte, 
además del referido señor Barrio, los señores 
Serrano Batanero y don Wenceslao Carrillo 
para contestar todos ios puntos de hecho y 
de derecho que se relacionan con las peticio
nes de los propietarios de estrechar los vlnou 
los de unión entre todas las Asociaciones y 
Ligas de inquilinos para conseguir que en la 
disposición que se prepara por el Gobierno 
no se cercenen en un solo punto los dere
chos que tienen conaulstados en las actua
les disposiciones legales. ' 

Senadurías vacantes 
Madrid. 2. 

Con la muerte del conde de Mellada y 
de don Rafael Relg son trece las vacantes 
que existen de senadores vitalicios, desde t i 
25 de noviembre de 11*23, 

n^spacho 
Madrid, 2. 

Despacharon con el presidente interino 
del Direotorio loa subsecretarios de Ins-
trucciói}, Ooüernaolón, Trabaje, Hacienda y 
Grsel» y Justlole; 

Toma de posesión 
Madrid, 2. 

En la última reunión celebrada por la 
Junta Central de colonizaolón interior, el 
subsecretario del Trabajo dió posesión de I» 
presidencia al vizconde de Eza, el cual ex
puso su propósito de enlazar la obra coloni
zadora de nuestro Directorio en el sentido' 
de que el pais agricultor, convencido de sus 
ventajas, no sólo le preste apoyo, sino que 
contribuya a su realización alu donde la na
turaleza de los terrenos, el clima y la situa
ción económica de las clases agricultoras lo 
demanden con mayor presteza y vigor. 

Se acordó informar favorablemente la pe
tición de las Cámaras Agrícolas en el senúdo 
de que se les conceda derecho electoral pa
ra la designación de vocales de la misma, j 
se aprobaron diversas propuestas de conce
sión de anticipos reintegrables a las Aso-
daciones Cooperativas de varias colonias. 

Uno de los asuntos que se estudian ao-
t (talmente por la Junta con mayor Interés es 
el de la colonización agrícola en Jerez de los 
Caballeros de predios de propiedad particu
lar de dicho término, cuyo Ayuntamiento se 
propone adquirir por valor de dos millones 
de pesetas para repartir las Uerras entre 
tnil familias proletarias de aquellos cam-

Peticiones de la Cámara 
Oficial del Libro 

Madrid, 2 
Una Comlsiln del Consejo de la Cámara 

Ollolal del Libro, compuesta por los señores 
Perlado, Ruis Homo y Castro Les, ha visi
tado al presidente Interino del Direotorio 
para pedirle que se conceda que la censura 
de las obras literarias se haga en el origi
nal y no después de tirada la edición, lo 
cual perjudica los intereses de autores y 
editores. 

En la misma conferencia han solicitado 
que se levante la prohibición de publicar 
por particulares las disposiciones oflolales. 

Ambas peticiones han sido bien recibidas 
por el marqués de Magaz, quien ha pro
metido el voto suyo. 

Es casi seguro que sean concedidas d i 
chas peticiones. 

Los comisionados sep reponen crear una 
ofloina de Información para sus asociados 
y enviar catálogos a los Cámaras españolas 
de comercio en Ultramar. 

La rebeldía escolar 
Madrid. 2. 

Como de costumbre, a las claco si oon-
tralmlrante Magaz llegó a la Presidencia, 
diciendo que no ocurría ninguna novedad. 

Conversando después el jefe de la oficina 
de información con los periodistas, dijo que 
el Gobierno aprobaba la nota publicada por 
el rector de la Universidad anunciando las 
sanciones que impondrá en el caso de qu» 
continúe la rebeldía escolar. Además ss p r c 
enrari el mantcnimlonto de la autoridad, 
adoptando las medidas necesarias para el 
resfsblecim'.cnto total de la normalidad. 
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Ossorio y Gallardo co
menta el libro de 

Romanones 
Madrid. I . 

•'El Liberal" publica un articulo del i a -
flor Ossorio y Gallardo comentando el libro 
del conde de Rouanoncs. ' 

Sus AlUmos pirratot son como sigue: 
"Para salir de la crisis presente oigo ha

blo.- d« unión sagrada y de frente único. 
¿Quá es eso í 
¿La resurrecriiin mejor o peor disimu

lada de la.i organizaciones de loe sistemas 
de los cuadros orgánico» y do procedimien
tos nue desile 1873 han Ido formando la 
oque'iad actualt 

De todo lo que podremos curamos, no 

f or culpa da los hombres pollllcus. Quien 
os condene a todos en coniunlo hablari 

inspirado por la ignorancia o la soberbia al 
Un y .podrán ser «elecclonados, pues entre 
«spañoles secundados por espadóles hay 
muchos que utilizar. Mas los que se salven 
lo serán por su valor espeolflco- no porque 
los favorezcan grupos que engendraron an
tes las duleuclaa del día. Bastarla el In
tento de respetar la miseria espiritual ven-
olda para que lo que hoy ea interino se 
afianzara y tomara proporciones de deü-
Wtivo. Suelto o acoplado con lo nuevo, creo 
que podrían servir a KspaDa log políticos 
que tengan algún aetlvo que aportar al acer
bo nacional. Ahora bien, no empleen el ca
pital en Empresas que nacerían sin presti
gio n! fuerza y los reservan para cuando 
le pueda y hablar y usar libremente, legal-
Bjante.^nuestra ciudadanía. 

España necesita, ante lodo, un t/lnico de 
glnccridad, n i d \ de revisión constitucional 
»eria tanto como una invitación desde el 
Poder a la i evolución; nada de pactos Meo-
lógicos de lo que está mil veces consa
grado; nada de rodeos retóricos»para dis
cutir los fundamentos de una civilización 
que no impugnan en el momento nadie sino 
lóg sofladores del comunismo y loa de la 
reacción retrograda. Sinceridad enérgica, sln-
«eridad para hacer aplicación del orden ¡o-
ildico vigente. Con eso bastará para hacer 
que prevalezca lo que debe prevalecer. 

La nueva política debe tener por finali
dad dejar que dentro de la legalidad j de 
los postulados característicos de la elvlll-
«ación contemporánea cada ciudadano actúe 
libremente como tal. 

SI ahotfi. por miedo a revueltas, ra l i l l -
'•amos o dej.unts siquiera que alienten loa 
Tientos de la etapa estudiada por el conde 
de Romanones, renovaremos, no la sensa
ción de los pecadores, sino la de V)s Impe-
filteutei». 

Reunión del Directorio 
Madrid, t. 

• - • L * reunión del Directorio terminó a las 
diez menos cuarto. 

A la salida el general Vallespinosa dijo a 
los periodistas que no habla nada de parti
cular. 

En Marruecos—añadió—sigue todo para
lizado por no haberse despejado el tiempo. 

A a reunión del Directorio asintieron el 
subsecretario del Trabajo, que dló cuenta 
de un avance del acoplamiento y distribu
ción de las escuelas Industriales para obre
ros; el subseerelarlo de Fomento, que habló 
de diversas cuestiones sotre ferrocarriles, 

S el subsecretario de Oucrra, que Informó 
e algunos asuntos de trámite. 

El gobernador de Gerona y el general 
Tuero han visitado al general Nouvllas. 

IVlovimiento bursátil 
Madrid, S. 

Sigue ñola la deuda reguladora del Esta
do, cerrando la partida a 69'60. 

.íWs<aa acciones nancarlasestán encalmadas 
y de las industriales muy Armes las ferro
viarias. 

Puco negodo en moneda extranjera, pe
ro firmeza en las cotizaciones, ganando loe 
franrus franceses de 39*60 a 39'95, las l i 
bras <lc 33'79 a y los dólares de T Z i 

Pidiendo la provisión 
de cátedras 

Madrid, 8 
La Universidad de Zaragoza ha enviado al 

subsecretario de Instrucción pública la si
guiente petición i 

"La real orden de 9 de octubre de 1923 
suspendió, basta tanto se dispusiera otra 
cosa, las oposiciones a cátedras. 

Esta medida de gobierno, por todos aca
tada, llenó, sin duda, el dobl* objeto de 
generalizar en todos los escalafones a que 
afectaba la amortización. Impuesta, desde 
la ley de presupuestos de 24 de diciembre 
de 1012, por muy diversas disposiciones, y, 
además, de Ir disminuyendo el personal en 
activo para el caso de una reducción de 
lob servicios. 

El primer propósito estaba ya realizándo
se en el cuerpo de catedráticos de Univer
sidad, pues este escalafón es uno de los 
pocos en que tuvieron Inmediata y sosteni
da eficacia las disposiciones sobre asiortl-
zaclón do plazas. 

El segundo propósito no parece ya per
sistir, puesto que no se suprimen Centros 
universitarios, ni se ha disminuido la plan
tilla de esto profesorado en el presupuesto 
de 1924-25. 

Mientras tanto, además, la suspensión de 
oposiciones ha debido cesar para otros cucr 
pos, puesto que normalmente se han venido 
proveyendo de este modo o análogo, y en 
este mismo año, muy diversas vacantes de 
empleos públicos. 

La conveniencia de reanudar la provi
sión de las cátedras vacantes en las Uni
versidades es muy apremiante, no sólo por 
la deflclencla que pueda tener una ense
ñanza no enoomoudada a titulares especia
lizados, sino, principalmente, porque la sus
pensión de las oposiciones desvia de la 
Universidad a la. Juventud do más valia, 
perdida definitivamente para la enseñanza, 
porque prontamente ce coloca en oiroc 
ecalafones. 

Sólo la tenacidad y la abnegación co la 
vocación docente explica que aun queden 
quienes se preparen para el profesado en 
la mezquina situación de auxiliares tempo
rales sin saber euándo habrá oposiciones 
que ponga en fructífera prueba su pre
paración. 

Cada mes que pasa sin prohabilidades de 
oposiciones, aparta vocaciones de la Uni
versidad . que podrán resistirse Impcrdura-
blemente a esta crisis. 

Ante esta situación, ruego a V. S.. que, 
aparte los amortizaciones legales, ordene 
la provisión de todas la cátedras convo
cando las oposiciones respectivas. " 

Rumores desmentidos 
Madrid. 2. 

• Infúrmacijncs» dice lo siguiente: 
•Creemos Interpretar el pensamiento del 

presidente del Directorio, general Primo de 
Rivera, si afirmamos que se hallan despro
vistos de todo fundamento los continuos e 
insistentes rumores relacionados con el pró
ximo advenimiento de un Gobierno regido 
por hombres civiles. Está, si, en el propó
sito del Dlreetorio y de su presidente, una 
vez finiquitado el problema de Marruecos, 
o, por menos, en franca vía de solución, 
estudiar la forma y procedimientos a se
guir para que la gobernación del Estado paso 
a manos de hombres de reconoridA solven
cia y prestigio, que den al pais ta garan
tía de que la obra de saneamiento Iniciada 
por el Directorio no ha de ser desvirtuada, 
slne, por el contrario, que alcanzará mayor 
desenvolvimiento y ampliación en la labor 
avalada por el teonleismo y la C3mpet«-ncl» 
de los nuevos gobernantes. 

Se ve, pues, con claridad que el actual 
Gobierno, a pesar de todos los augurios, no 
siente Impaciencias en abandonar el Poder, 
que seguirá desempeñando mientras las cir
cunstancias io aconsejen llevar a 1* reali
dad lo que con todos los alientos de leu 
vida ha sido su más firme deseo. 

Lo esorlto nada descubre; son conc^p'os 
expuestos por el presidente eon la palabra 
y eon la ploma en distintas ocasiones; perq 

si oreemos que no está de más que en estos 
momentos insislomos sobre el t<;nia al l le
gar a nuestro conocimiento que el marqués 
de Estella, reclentlsimamenta se ha produ-. 
cido con su criterio de siempre.» 

Adhesiones 
^ . Madrid, 2. 

Se han adherido a la solicitud del Ayun
tamiento de Vélez Rublo f.avorable a la su
presión de las Diputaciones provinciales, los 
siguientes Municipios: Alcalá de Chlsberl, 
Rediezmo, Robledo, Onrubia, Medina de Val-
toja, Cortos del Valle, Plnarejo, Pedrosa del 
Rey y Perres de Abadía. 

Monderos falsos 
El señor Maqueda, en unión del Inspector 

señor Trabazo y varios agentes a sus órde
nes, se personó en el término de Caraban-
chel, barrio conocido por Las Pavas, y en la 
calle deEscolar de Urosa, donde, según to
dos los Indicios, tenían su domicilio unos fal
sificadores. 

Los representantes de la autoridad lla
maron a la casa señalada con el número 5. 

En vista de que nadie respondía a sus 
requerimientos eoha.ron la puerta ahajo, sor
prendiendo Infragantl a un Individuo apo
dado "El Romanones", a su amante y a la 
madre do ésta, llamadas, respoclivamenle, 
Angeles y Dolores. 

Practicado un reconocimiento, fué encon
trada gran cantidad de monedas de a cinco 
pesetas, de varios bustos, que, según mani
festaron los falsificadores, expendían al pre
cio de seis reales, monedas de a dos pese
tas, del cufio de la República, que eran' ven
didas a 60 céntimos, y otras de a peseta, 
del cuño de Alfonso X I I I , con peluca, que 
expendían a 30 ríntlmos un í . 

Todas las monedas estaban perfeclainente 
Imitadas y costaba grnn trabajo distinguir
las de las legitimas. 

AflMismn se hallaron varios troqueles de 
escayola, grtft cantidad de metales, entre los 
que habla plata, calamina, etc. 

Existen almacenadas una cantidad, consi
derable de moneda sin terminar. 

Lluvia de multas 
Madrid, 2. 

Don Vicente Pujal 011, Ingeniero, ha pre
sentarlo en el Juzgado de guardia una de
nuncia, según la cual en noviembre de 1923 
solicitó del Banco Peninsular Hipotecario una 
plaza de Ingeniero que habla sido prevlá-
mente anunciada, y dicha plaza declara el 
denunciante le fué concedida mediante una 
lianza de 25,000 pesetas, que el señor Pujal 
Gil se apresuró a depositar en el citado 
Banco. 

Pasado un afio, y en vista de que a pesar 
de cuantas gestiones ha hecho para que 
se le devuelva la suma no lo ha conseguido, 
ha recurrido a la acción Judicial. 

Deliberaciones par£ una 
sentencia 

, • Madrid, 2. 
r l Surrerro de Guerra y Marina continúa 

sus deliberaciones cor el fin de dictar sen
tencia en la causa de los sucesos de Vera 
del Bldasna. 

Llaneza y Primo de Rivera 
Madrid, t ' 

Manuel Llaneza ha enviado al presidente 
Interino del Directorio militar el siguiente 
telegrama desde Asturias: 

"La clase trabajadora de las minas de 
Asturias que aceptó la solución transitoria 
propuesta por el gobernador civil, aguarda 
el cumplimiento de lap remesa hecha por 
V. E. sobre la publicación de la real orden 
creando la Comisión encargada de presen
tar soluciones definitivas al problema hu
llero evitando asi que en enero próximo 
los patronos reproduzcan la baja de los sa
larlos o la pérdida d> Jornales a consecuen
cia de la falla de salida de carbón.—llene-
xa, secretario del Sindicato minero.'^ „ 
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"Informaciones" 
y E L DILUVIO 

Madrid. 2. 
"tuffK'maciones". en su editorial, al ocu

parse do la organización de Ferias de mues
tras hace resaltar si cambio tradicional de 
mieslras costumbres en este sentido. 

Hopmluce algunos de los párrafos pu-
lilioados ea un artículo de EL DILUVIO, de 
Barcelona, acerca de ¡a pretensión de un 
aúbdilo chileno que, como delegado his-
jano .'íricano de la Feria de muestras »c 
dirige al Oobierno pidiendo una subvención 
para organizar una mayor propaganda del 
ücsenvolvimiento mercantil extranjero. 

o que dic" EL DILUVIO es cierto— 
esoribe Informaciones" — hay para que-
dtrse f.-tupefacto de I^s aspiraciones del 
Bábdito chileno y áil juicio que ha for-
wailo de nuestro sentir patriótioo. 

Robustece el articulo los argumentos adu 
cldos por EL DILUVIO, y termina con este 
p&rrafú: 

"Qucrcmoa que haya aqui Ferias de mués 
tras, muchas Kerlas de muestras, pero na-
i lonales. demostrativas del desenvolvimien
to do la Industria patria que esllmuleo el 
consumo y ayuden al esplendor del indus
trialismo hispano; si para ello hace falta el 
auxilio odcial y los G'obiernos juzgan upor-
tuno darla a todo ei mundo, parecerá de 
perla», como ha de parecer plausible que 
an rehace de plano la absurda pretensión 
ea que se apoye una extranjeriza Feria de 
rnuMlras eonlra las Ferias de muestras oil-
claks." 

Asambleístas a Toledo 
Madrid, 2 

f>n ol tren qua lieac su saüda a las ocho 
de la mañana marcharoa lioy a Toledo los 
representantes de las Cámaras de la Pro
piedad vcaldos para colebrar la Asamblea 
del domlnyo. 

Los exeurjioaiatus eran unos 80 y obe-
decia su viaje a uaa iavitaoMa de la Cá
mara de b Propiedad de la ciudad imperial 

A f>u llegada fueron esperados por nutri
das (lümlsnones de dicha Cámara. 

Estos tenían dispuestos los autos nece
sarios para los recorridos quei bsa a efec
tuar. ^ « « • • « « ¿ ^ ^ • i S w ^ a f t * 

Visitnron por la mañana diveroos mo-
jiurtuntos y obras de arte resonando para 
U tarde la cita a la cadetral y al Alcáxr. 

A la una se reunieron en el hotel Castilla 
para celebrar na banquete preparado por la 
Cámara toledana. 

Sentáronse alrededor de la mesa unos 
cien comensales. 

m menú excelente sirvió de aliciente a 
las muestras de fraternidad y alegría asi 
como un sexteto que Interpretó música 
tiplea de las diversas regiones espadólas. 

A los postres elp residente de la Cá
mara de Comoroio, seflor Mendía, pronun
ció un sentido brindis para ofrecer el ho-
nionaje a los reunidis. 

CoM^gtó en nombre de todas las Cáma
ras el presidente de la de Madrid, conde 
de Caseda. que hizo también de cicerone 
competente y afabilísimo a una ciudad para 
«31 tan conocida. 

Los tó ldanos dieron una prueba da la 
esplendidez y la fineza con que saben tra
tar 9 sus huéspedes. 

LOJ viajeros regresaron a Madrid a las 
ficho de la noche. 

La "Gaceta »» 

Madrid, t. 
La >, Gaceta» publica eL canje de notas 

modiilcanclo oí convenio de comercio con
certado entre Espafla y Francia el 8 do Ju
lio de li»22 v la siguiente adición: 

Lista A. Queda modlQcada como sigue: 
El número Px. 224: «Fx. 224. — Plendes. 
calamina calolnada, zinc en galápagos, zinc 
laminado; afladléndose: Px. 461. Papel o 
cartulina que no sea de la llamada de fru
tarla, elaborado mecánicamente. 

Lista D. Clase 7.* Quedan afladldot los 
ilúmeroi 1.084 y 1.086. 

Nota,—Estas mocHflcaclones tendrán efes 
lo a con'ar del 1.* de dlelctnbre próximo. 

En la Academia de la 
Historia 

Madrid, t . 
La úllima se sión celebrada por la R. Aca

demia de la Historia fué con la asistencia 
del principe Adalberto de Bavlera, antiguo 
corresponsal do la misma. 

S. A. entregó a la corporaclóu coa destino 
a su boletín unos cariosos documentos Iné
ditos, referentes a las postrimerías de la 
Casa de Austria en España. 

Son dichos documentos relaciones y car
tas de los enviados alemanes, tanto del 
emperador como del elector de Bavlera y 
el Palatinado en la corle de Espafla, y en 
ellas se contienen muy curiosas noticias 
para la historia del citado periodo. 

La Academia lleva muy adelantados sus 
trabajos para el manuel de Historia de Es-

afia, que prepra y que espera poder pu-
lloar en breve. 

Regalo de un egiptólogo 
TRABAJOS DC DIVULGACION 

Madrid, 2. 
El regalo que anles de marchar de Madrid 

hizo Mr. Cárter al Comité hlspano-lngléi, 
comenzará en breve a prestar los semeios 
que el ilustre egiptólogo se proponía. 

En posesión el duque de Alba, como pre
sidente de diebo Comité, de todo el mate
rial cinematográfico cientlfloo que aqof u t i 
lizó Mr. Cárter para su conferencia, se ha 
puesto de acuerdo con sus compañeros pa
ra la organización de lecturas y conferencias 
que '.¡su de ciarse en distintos puntns de ISs-
pa.la. 

Habrá, desde lueso, pira i f i asininos 
de la Uaiversldad Central y posiblemente 
otras para las distintas Reales Academias. 

La primera proyeoolón de carácter públi
co se hará en un gratj cinematógrafo de 
Madrid. Será una conferencia de divulga
ción. 

Después comenzará la excursión por pro
vincias. 

Son muchos los centros de enseñanza y 
cultura que han solicitado ya las conferen
cias. 

Como se ve, la espléndida donación de 
Mr. Carlee va a contribuir de modo eviden
te a la difusión de! conocimiento de la an
tigua' civilización egipcia. 

La Sociedad 
de Antropología 

Madrid, 2. 
La Sociedad de Antropología, Etnografía 

y Prehistoria celebró su sesión mensual bajo 
la presidencia del seflor Bauer. 

Fueron admitidos los socios presentados 
en la sesión anterior y hecha la presenta
ción de los nuevos hablaron y presentaron 
trabajos los seflorc» Barros de Aragón, Her
nández Pacheco, Barreiro, Sánchez y Sán-
ches. 

El seflor Vergara disertó acerca de la con
veniencia de realizar por cuenta del Estado 
excavaciones en un yacimiento de Torrljos. 
de -Toledo, de donde proceden unos fósiles, 
supuestos restos humanos, que presentó. 

La Jnnta acordó tomar en consideración 
las indicaciones del seflor Vergara y quedó 
em-arKado »1 señor Sánchez y Sánchez de 
informar r i p é e l o a la procedencia de d i 
chos ce»tos. 

Lluvias 
Madrid, 2. 

Son muy copiosas las lluvias en Andalu
cía. En Alt; oirás. 63 litros ñor metro cua
drado; en León, 46; en (..ranada y San 
Fernando. 33, y en Hueiva, 22. 

Durante las últimas veinticuatro horas no 
se apreció variación aoíable en la situación 
de la borrasca. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
21 grados en Barcelona y ia mínima de hoy 
ha sido de un grado en León. 

En Madrid U nAxiraa do ayer fué de 9'i 
grados y la mínima de hoy ha sido de 6 8. 

España en Africa 
PARTE OFICIAL I I BOMBAR
DEOS DS LA AVIACION II 
TEMPORAL DE ASUA8 

Madrid. 2. 
El parte oficial que se facilitó esta ma* 

drugada «n la Presidencia de Marrueco! 
dice as í : 

"Zona Oriental. — Sin novedad. 
La aviación bombardeó con Intensidad el 

frente enemigo. 
Zona Occidental. — La columna a base da' 

la raehalla de Teluán que marchaba de Lau
den a Ali-Fajal fué tiroteada en las cerca
nías de esta última posición. 

En la zona de Laraohe los temporales dé 
agua Inmovilizan por completo las fuerzas, 
imposibilitando la continuación de las ope* 
raciones de repliegue. 

Se ha efectuado convoy a la posición d< 
Hiay." Ww$'-

E L GRAN VISIR VISITA E L HOS
PITAL MILITAR l l OPERAOIO* 
NES DE CASTIGO I I JUICIO CON
TRADICTORIO. 

Tetuán. 2. 
Esta macana el gran visir, acompasado d* 

todos los miembros del Maghzem, salló del 
palacio de Messaud y en varios automóviles 
se trasladaron al Hospital Militar para hacer 
una visita a los heridos durante las últimas 
operaciones. 

El gran visir y el Gobierno marroquí fue* 
ron recibidos por el director del HospitaL 
principales médicos y damas de la Crui 
Roja. 

Loa visitantes se interesaron por el cstadtí 
de los Indígenas heridos. 

— Lost ementes José Alorta y Félix Mar
tínez, que pilotaban un aparato que ayer su» 
frió averias en el Aeródromo de Tetuán, me
joran de las heridas recibidas. 

— Procedente de la Península lia llegado 
el médico militar seflor Gómez Ulla. 

— Las columnas de esta zona efectuaron 
ayer dos operaciones de castigo al poblado 
de Beni-Madan. La acción fué apoyada por 
la batería de la Alcazaba y por la que ha/ 
emplazada en las Inmediaciones de la ciudad. 

— Se ha abierto Juicio contradictorio p a r í 
la concesión de la cruz laureada de San Fer
nando a favor del capitán de regulares d i 
Ceuta don Ignacio Despujol, hijo del ge
neral del mismo apellido, por su heroico oonv* 
portamlento en los combates que se sostu
vieron en los macizos de Gorgcs. 

EN LA ZONA FRANCESA. 

Larache, 2. 
Las noticias que se reciben de la zona fran

cesa dan cuenta de que el mariscal Lyauto/ 
habla salido el 26 de Tazza con objeto de re
correr ol frente. 

Ha llegado a la ciudad citada acompafiado 
de los generales Calmee y Chambrun. 

Después de haber conferenciado con los 
altos jefes civiles, el mariscal Lyautey se 
trasladó al campamento general, donde cele
bró una conferencia con los jefes militare» 
del sector. 

El comunicado oficial de la Alta Comisaria 
francesa dice que en la orilla izquierda del rio 
Lucus establecieron las tropas francesas va
rias posiciones, que corresponden al norte de 
la región de Wazan. 

La cablla de Beni-Morana, que siempre 
habla sido hostil, no se opuso a que dichas 
posiciones se cslableciescn. 

Las niñas desaparecidas 
Madrid. 2. 

Esta mañana el juez del distrito de la 
Tniversldad, con el fiscal y el procurador 
de las madres de las ñiflas desaparecidas, 
se constituyó en su despacha para ampliar 
l i declaración a la sefiorila Mercedes Mora
les y a la maestra dolía Mariana Facudcr. 

Parece ser que esta diligencia, como olat 
nvirhas. no ha aportado nuevo Interés. 
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E X T R A N J E R O 
* r « U JlteadA navas « de aocsiras eatraspotmMte* «s^tcUlM 

Mussolini recomienda a los fascistas la mayor prudencia • A con
secuencia del movimiento comunista es proclamado en Reval 
el estado de sitio - Retínese en Washington la comisión de Deu
das extranjeras - La propaganda soviética en Asia y norte de 

Africa : Firma del tratado de navegación anglo-alemán 

El conflicto 
anglo-)-egipcio 

MAS DCTENCIONE8 
El Galio. I . 
La autoridad judicial ha declarado que 

le parecen legales las detenciones de vanos 
diputados practicadas por el Gobierno. 

Han sido detenidas en Alejandría catorce 
personas, la mayoría estudiantes, a oonse-
«uencla de hi publicación de un manlfleslo 
•edicloso. 

TRANQUILIDAD. 
Londres, 2. 
Los telegramas que reolbe la Agencia 

Reuter proeedentee de El Cairo, dicen que 
reina absoluta tranquilidad y que continúa 
íatisíactorlamcnte la evacuación del Sudán. 

REVUELTA ESCOLAR. 
El Cairo, 2. 

Ochocientos alumnos de la Escuela Nor
mal, al saber que el Gobierno habla aceptado 
las últimas condiciones británicas, se han 
reunido al grito de revolución en el pat!o de 
«a Universidad. 

Dos horas después fueron dispersados. 
CORDIALIDAD FRANCO-ESPAfcOLA 

París, 2. 
La Sociedad de Amigos de Francia ha 

dado un almuerzo en honor del señor Pe-
trettl della Hocoa y del señor De Pleurian, 
que han sido nombrados recientemente em
bajadores en Madrid y Londres respecti-
nmente. 

Entre las numerosas personalidades fran
cesas y extranjeras que eoaourriero:i ai ac
to hallábanse el embajador de Inglaterra 
en Paris, el consejero de la Smbájáda de 
España marqués de Paura, en sustitución 
del señor Quiñones de León, que se en-
«uenlra ausente da París, y el embajador 
de los Estados Unidos. 

A los postres, el ex ministro y senador 
•eñor Paul Doumer pronunció un brindis, 
formulando votos por que ambos nuevos 
embajadores logren todos los posibles éxi
tos en la misión que han de realizar en sus 
respectivos cargos. 

Al referirse mis especialmente al nuevo 
Embajador de Francia en Madrid, dedicó 
Irases de eordialldad a España, a la cual— 
dijo—nos unen tantos lazos de elevada in
telectualidad. 

El señor Pcrrettl dolía Rocca. al con
testar, hizo elogios de los esfuerzos rcall-
sados por los representantes do España en 
la Soeladad de Nacicnes para apoyar el cri
terio de los leprcsenlantcs de Francia, dan
do asi todos, y muy especialmente el se-
Sor Quiñones de León, a su país el lugar 
eminente qu í corresponde a España por eu 
glorioso pasado. 

Recordó el apoyo y la Intluencla moral 
prestados por España durante la guerra y 
expresó, al terminar, su convencimiento de 
que ha de hallar en MadrkI amigos tan fle-
see y leales como los ha encontrado en la 
Embajada de España en Paria. 

Las últimas palabras del señor Peretll 
della Rocca fueron dedicadas a ensalzar las 
virtudes españolas. 

INUNDACIONES 
Avignon. 2. 

,' Las lluvias torrenciales que han caido so-
Lbre ol pEls han prodneido inundaetones en va-
[tlaa comarcas del Gard y de La Yaudasc. 

El movimiento comunis-
to de Reval 

Reval. 2. 
Los comunistas se disponían a fusilar a 

varios oficiales del ejército delante de la 
estación principal, cuando Intervinieron, Im
pidiéndolo, los alumnos de la Escuela mi
litar. 

Los comunistas hablan ocupado la esta
ción central y el ministerio do la Guerra, 
después de lanzar bombas en el Palacio de 
Comunicaciones en el del Jefe del Estado, 
en el Parlamento y en las prisiones; en es
tas últimas con el propósito do libertar 
los comunistas encarcelados con motivo de 
recientes sucesos; piro en todas partes han 
sido rechazados, sufriendo bastantes bajas 
entre muertos y heridos. 

Entre las tropas del Gobierno hubo po
sas victimas. 

Ei ministro de Comunicaciones, señor 
Karx, fué muerto en el momento en que 
iba a entrar en la estación central con ob
jeto de velar por la buena marcha del 
servicio. 

Ha quedado dominada la insurrección co
munista, encargándose del mando en esta 
capital el general Laldoneb. 

Los tropas, auxiliadas por fuerzas de 
policía, mantienen el orden. 

Se han practlendo otras treinta deten 
clones. 

"Ablnaglas" dice que el presidente podo 
huir antes do que los Insurreetos tomasen 
por la fuerza su residencia. 

El número de muertos asciende a oin 
cnenta. 

La Cámara ha sido convocada con toda 
urgencia. 

DETENCION IMPORTANTE 
Paris, 2. 

El señor Blondel, comisario judicial, ha 
detenido por orden del juez Instructor al 
señor James Charles Arthur, de 43 años 
empleado desde hace algún tiempo en una 
agencia de negocios que tleno sus oficinas 
en la Avenida de los Campos Elíseos de 
Paris. 

El detenido lo ha sido bajo la acusación 
de complicidad en el asunto Roblnson. que, 
como se sabe, se está viendo actualmente 
ante los tribunales de Londres. 

Habla sido oficial a las órdenes del prin 
cipe Indio que habia sido victima de un 
chantage. organizado, al parecer, por los 
esposos Roblnson y que costó a dicho prin 
cipe unas doscientas mil libras esterlinas 

El detenido será puesto a disposición de 
las autoridaiios Inglesas. 

ESTftDO DE SITIO 
. . Keval, 2. 

Se han practicado truinta dolenclones a 
consecuencia del movimiento comunista, pro
clamándose además el estado de sitio. 

Hasta- ahora parece haberse restablecido 
la malma en toda la clndad. 

LOS FRANCESES EN AFRICA 
Rabat, 2. 

En la reglón del alto Ourgha las tropas de 
Ingenieros proceden a la construcción de 

tiuentes y puestos de mando y observación a 
3 largo del Norte rlfefio. 

En la reglón de Serfou el movimiento de 
sumisión persiste eu afirmarse. 

Contra la propaganda 
soviética 

i - v París, 2. 
El " M i t i n " concede gran importancia po

lítica al viaje del señor Charab -laln a París 
y Roma. 

Dice que para el Gabinete lonscrvador la 
cuestión predominante actualmente es de
terminar la actitud fr;nte a los soviets, con
siderados como fuente de propaganda que ali
menta los nacionalismos orientales. El Gabi
nete Baldwln va a proponer a Francia e Ita
lia medidas acordes coa las que Inglate
rra ha tomado en Egipto, con el fin de una 
defensa común contra las Infiltraciones bol
chevistas en las naciones occidentales y, so
bre todo, en sus colonias. 

Añade el "Matln" que Sun Yat Sen, el líder 
revolucionarlo chino, se encuentra actual
mente en el Japón, on donde, anto la Con
ferencia general de los pueblos asiáticos, ha 
pronunciado un discurso declarando que el 
Asia debe apoyarse en I: : Rusia soviética si 
quiere libertarse del dominio a que la tienen 
sometida nlgunas naciones da Europa. 

Comentando el "Matln" esto, dice: 
"El Gabinete Baldwln ha declarado mo-

ralm»"nte la guerra a los bolcheviques. Por 
Informes múltiples y acordes, Baldwln sabe 
que las rebeliones actuales del Asia y del 
Norte de Africa han sido provocadas por la 
acción de Moscou. Por eso al objeto primor
dial del viaje de Chamberlaln es deliberar 
sobre tan grave asunto.'' 

LAS DEUDAS INTERALIADAS 
Washington, 2. 

La Comisión de Deudas Extranjeras ha ce
lebrado sesión durante dos horas. Según im 
comunicado publicado después, la Comisión 
estudia los resultados de las recientes con
versaciones entre el embajador francés se
ñor Jusserond y el secretario de Hacienda, 
señor Melló:!, conversaciones en las cuales 
Francia expresó el deseo de Intenlnr Demr n 
uu arreglo satisfactorio para las dos paites. 

El representante de la Agencia Havas cree 
saber que hasta ahora la Comismn li..iitó sus 
trabajos a examinar los momentos suscepti
bles de ser una base para arreglo posiute. 
Los trabajos de la Comisión serán lulegra-
mente cdmunioados a París para que a su 
vista pueda formular las proposiciones ncvti-
nentes, 

EL COMERCIO OERMANC-POLACO 
Bcrlin, 2. 

Las negociaciones comerciales germano-
polacas han llegado a un feliz término, por 
lo que muy en breve será firmado el opor
tuno acuerdo. 

COMENTARIO 
Paris, 2. 

Comenlanij las conversaciones entre el 
embajador do Francia, M. Jusserand, y el 
ministro del Tesoro, el «Petlt Parisién D dice 
que no creo en la posibilidad de que la in
tención do los acreedores de Francia sea 
Imponer una especie de control financiero al 
Gobierno francés. 

Hablando de la cucslióa de las deudas 
interaliadas. «L'Oeuvro/ declara que no se
rla lógico ni justo que fuera reducida la 
deuda fijada en Spa. sin conceder igual re
ducción a Francia por lo que respecta a 
sus deudas. 

SIN TRABAJO 
Caltamissetla. 2. 

A car. - \ del incendio de una núna de 
asufre so verán obligados a cesar en el 
trabajo unos 700 obreros por espacio do 
varios meses. 

. ESPECIES DESMENTIDAS 
Roma. 2. 

La Embajada soviética desmiente la au-
lencidad de un pretendido documento pu
blicado por «11 Popólo detallan, según el 
cual se atribuye a los soviets manojos i l i -
eltos. 

Los comentarlos de referencia son hechos 
por el corresponsal del periódico en Trieste 
y la Embajada, al protestar de dichos co
mentarlos, dice que esta es una tentativa 
de loa enemigos de las Repúblicas soviéti
cas, tentativa semejante a la de la úllhna 
caria de Zlnowlef, que ha resultado apó
c r i f a , ^ 
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Circular de Mussolini 
Roma, 2. 

El presidente del Consejo, sefior Musso
l in i , lia dirigido un mensaje circular a todas 
las secciones fascistas regionales, preconi
zando una "revisión absoluta de la menta
lidad fascista" y repudiando toda clase de 
colisiones con los ex combatientes. 

Declara que cualquier ilegalidad que co
metieran los fascistas redundaría en perjui
cio del partido, el mal debe, por otra par
te, hacer un serlo examen de su conducta 
con objeto de que en el porvenir su mar
cha sea fuerte y triunfal. 

Declara, por último, que precisamente en 
estos momentos en que va • a reunirse la 
Sociedad de Naciones es preciso que el or
den reine en la capital y en lodo el país 
para el mayor preslicno de Italia. 

TEMBLOR DE TIE.'íRA 
Batavia, 2 . 

En Wonosobo se ha sentido una nueva sa
cudida sísmica, resultando muertas tres per
sonas. 

DEL EXTREMO ORIENTE 
Ticntsln, 2, 

Comunican de PaVfn que ha llegado a 
Aquella ciudad el general Chang Tso L in . 

FIRMA DE UN TRATADO 
Londres. 2. 

El tratado de navegación anglo-alemáu ha 
sido Armado esta farde en el I'oreir.g Office. 

REELEGIDO 
Londres, 2. 

La Cámara de los diputados se ha reunido 
para tratar de la elección del "speaker". Por 
unanimidad ha sido reelegido Mr. WhiUcy. 

VIAJE REANUDADO 
Rabat. 2. 

El equipo francés que Intenta el raid T u -
nls-Buena Esperanza lia reanudado su viaje 
después de hacer breve escala en esta ciu
dad. 

COMPAS DE ESPERA 
París. 2. 

Las delegaciones comerciales franco-ale
manas han oído hoy a los peritos metalúr
gicos, los cuales han pedidi tiempo pará con
sultar a las Agrupaciones industriales de 
su país antes de redactar un texto que 
pueda servir de base a las conclusiones. 

Los peritos alemanes han salido esta no
che para Berlín. 

HUELGA GENERAL 
Mulhouse, 2. 

Los patronos de la cuenca potásica han re
chazado las reivindicaciones formuladas por 
los obreros. 

Con este motivo maíiana por la mafiana 
será proclamada en toda la cuenca la huelga 
general. 

DIMISION TOTAL 
Riga, 2. 

El Gobierno presidido por el señor Za-
rauols ha presentado la dimisión a conse
cuencia de las divergencias sufridas entre los 
diversos partidos de la coalición, centro e 
izquierda sobre cuestiones sociales. 

CONDENAS 
Frlburgo, 2. 

La seulení'ia del Tribunal en el proceso 
centra los comunistas de Badén que pro
vocaron en octubre de 1923 disturbios en 
Wleseathal, condena a varios de los acu
sados a penas que varían entre tres y ocho 
años de tabajos forzados. 

MARCHA 
Berlín. 2. 

El embajador de los soviets en Francia, 
señor Eraslne. saldrá de esta capital |el 
miércoles por la noche y llegará a París el 
jueves a las once de la mañana. 

LA DISCIPLINA EN PEWAL 
Beval. 2. 

Se declara oílcialmento que los rumores 
según los cuales se afirmaba que los solda
dos Je la República hablan tarticlpado en 
el movimiento comunista están compleía-
mente desprovistos de fundamenlo. 

Los soplidos díl Id regimiento, como los 
de I03 demto cueiiios lian cumplido leal-
monte coa su deber para reprimir la rabe-
Üún, ^ ' --w 

ecuciones 
P.cval. 2. 

Veinte comunistas condenados a muerte 
por el tribunal mi l i t a r han sido ejecutados 
Inmediatamente. 

JURAMENTO 
Londres, 2. 

Mañana se reunirá la Cámara de los Co
munes con objeto de tomar juramento a los 
nuevos diputados. 

CAMBIO DE FECHA 
Londres, 2. 

En los centros oficiales se confirma que la 
reunión de los ministros de Hacienda aliados 
que deb ía celebrarse en dioierabre ha sido 
aplazada hasta el mes de enero. 

Este cambio de fecha obedece n que los 
los peritos no han terminado sus trabajos. 

Además el sefior Chamberlain estará en 
Roma cuando se abra el Parlamento bri tá
nico. 

Es, pues, impcsible que el ministro de 
Hacienda Inglés y el Beñor Chamberlain se 
ausenten slmulláneaniente. 

EN HONOR DE PUCCtNI 
Roma, 2. 

En el Senado el presidente señor Titloni 
ha pronunoiado un discurso dedicado a la 
ir.cmoria del compositor Pucciul. 

SUSTITUCION 
ii';^¿"i\íaEstocolrno, 2. 

Encontiándose enfermo el señor Bran-
ti 'ig, presidente del Consejo, será reem
plazado en'la reunóu que el Consejo de la 
Sociedad de Naciones ha de celebrar en 
Roma por fcl señor ündeu, ministro de Ne
gocios Extranjeros. 

EPIClfl TElEfiSlOJ^Lll ÜD.18MM 

Homenaje 
a don Juan Valera 

Madrid, 3. 
La ComísflSn organizadora del nacimiento 

do don Junn Valera ha ultimado el pro
grama de la serie de conferencia que han 
de dar en la Academia de la Lengua, que 
ha cedido galantemente y excepcloualmeole 
su salón para tal solemnidad de los clias 
9 al 14 del próximo diciembre, a las seis 
y media de la tarde. 

Dia 9.—Don Manuel de Sandoval diser
tará sobre "Valera. poeta", y don José 
Francos Rodríguez "Valera y el periodismo" 

Dia 10.-—Don Juan ZaragOola, "Valera 
filósofo"; doña Blanca de los Ríos de Lnm-
pírez, "De la mística novela de don Juan 
Valora". 

Día 11.—Don Ramón Pérez de Ayal», 
"Valera novelista"; don Francisco A. de 
Icaza, "Valera y el hlspano-americanismo 
literario". ( 

Día 12.—Don Eduardo Gómez de naque
ro "Valora humorista".; don Francisco Ma
rín, "Valora epistológrafo". 

Día 13.—Don Luis Araiijo Cosía "Valora 
cr í t ico"; marqués de Villaurrutia. "Valera 
diplomático y hombre dem undo". 

Todas estas conferencias se darán en 
cada uno de los días señalados: la segun
da a continuación de la primera, y durará 
cada una de ellas media hora proxirtada-
mente. 

Día 14.—Sesión de la Academia Española. 
Discurso del conde de las Navas. "Valera 
intimo". Besumenp or don Autonio Maura, 
director de la Academia. 

I A fines de enero, y con motivo de 16 pr i 
mera representación del drama en tres jor 
nadas de don Juan Valora "La veneanz i "H 
Atahualpa" por la compañía de Margarita 

, Xlrgu. se celebrará en el teatro EspaQui U*» 
? función de gala, cuyos productos se desti

nan a engrosar la suscripción para el tra
zado <Í8 los jardinillos de la Cuesta de San
to Dn-niiigo, a los que se piensa dar ea uom-

f.brc do don Juan Valera, y erección doi mo-
luumeglg a. su memoria, 'i, 

(Para esa representación teatral, organi
zada por una Comisión de damas aristocrá
ticas, presidida por la viuda de Bahuer, es
tán escribiendo una loa don Serafín y don 
Joaquín Alvarez Quintero. 

De los bocetos para los trajes y (figurines, 
en lo que hace referencia a "La venganza 
de Atahualpa", se ha encargado Mariano Car 
bonero, que cede asimismo el derecho de 
reproducción de su cuadro "Pepita J imé
nez", que ilustrará el programa del espec
táculo. 

El temporal 
Madrid, 3. 

A causa del temporal reinante ha sido" 
imposible comunicar con Galicia, Andalucía, 
Asturias y casi todo el Norte de España. 

En Madrid ha habido esta noche un gran 
viento huracanado, acompañado de truenos y 
relámpagos. 

Desgracia 
. .fjjüafgtó, Almería, 3. 

En el pueblo de Carboneras se cayó una 
vasija de agua hirviendo sobre el niño de 
cinco años José Caparrós, sufriendo tan gra
ves quemaduras que falleció poco después. 

El muchacho sitfrió un acclrtento análogo 
hace un año, del que estuvo a punto de fa
llecer. 

Accidente de aviación 
OTRAS NOTICIAS. 

Almería. 3. 
En el término do la mina Megera aterri

zó con varias averias en el motor un Bvlón' 
coreo francés "Número 118", pertenecien
te a la Compañía Latecoere, que so dirigía 
a Málaga. 

Otro aparato llegó momentos después ha-» 
ciéndose cargo de la eorrespondeucia y re
cogiendo dos posajeros. 

Todos resultarou ilesos. 
— Se calcula que en los primeros días 

de la segunda quincena del mes actual ter
minará Ta campaña de exportación uvera 
de 192i . • 

En la actualidad van exportados barriles 
1.085,000 de dos arrobas. 

— Durante el mes de noviembre entraron 
e:i este puerto i'¿S buques, de ellos 74 es
pañoles y 74 extranjeros, dejando 517 pa
sajeros. 

VIDA REGIONAL 
L E R I D A 

La Junta de Beneficencia, a cargo de l i 
cual corre el legado do don Pedro Vila y 
Codina, anuncia la provisión do nueve be
cas para continuar los estudios de arle u 
oficio, recibiendo el becario vestido, manu-. 
tención y auxilios complementarios. 

Corresponder» las becas a cada uno de 
los partidos judiciales de la provínola. 

—• Se halla actuando en el salón Nueva 
Cataluña, con gran éxito, la troupe rusi 
Ballet Sascha Morgowa. 

— Con objeto de insta-lar las oficinas 
del servicio forestal de la provincia, la Je
fatura del distrllo anuncia concurso entra 
ios propietarios de fincas urbauas. 

—- Tiempo bonancible. 
El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
En la carretera de Barcelona aparccleroa 

derribados dos postes tolográlicos, segura
mente por el temporal reinante. 

— Como presunta autor de un robo da 
alhajas y dinero perpetrado en la propiedad 
del vecino de Bellvey don Juan Vives ha 
sido detenido Andrés Fóscimo. de 30 años, 
uatural de Teruel. 

— Ha sido detenido PeHeiano Julvc, autor 
convicto y confesa do¡ robo de 18 carneros 
perpetrado en AmposUu 

E l carroeponsal. 
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Con U representación de "Cristalina" 
te ha despedido del teatro Bar t r ina la oom-

Klla de la genial actriz Rosarlo Pino. La 
yorla de Intérpretes de "Cristalina" fue

ron aplaudidos y en especial Rosarlo Pino, 
• quien el público tributó una verdadera 
«vaolón, obligándola a presentarse repeti
damente al paleo escénico. 

~ Ha visitado esta oiudad él arquitecto 
Mel euerpo de prisiones para examinar loa 
(terrenos ofrecidos por el Ayuntamiento a 
Un de edificar una cárcel nueva. 

— Con singular eonanrrencta se ha ce
lebrado el mercado semanal, imperando pre-
Mos Armes en avellanas y almendras y 
flojos en vinos y aceites. 

— En el teatro Fortuny se anuncia para 
M sábado el debut de una compafila de 
sarauela dirigida por el seflor Calvo. 

— Encuéntrase en esta el notable billa
rista don Domingo Murtra, quien ha dado 
varlaa Reslones de billar ante distinguido 
público. 

El corresponsal. 

NOTICIAS liOCñliES 
• Kitreno aplazado 

L a Empresa del teatro Victoria nos ruega 
hagamos público que a última hora se ha 
fisto obligada a aplazar hasta el viernes 
próximo el estreno de la zarzuela de Pla
nas de Taverne y el maestro Ferrés "La 
Vloaria", a fin de poder conjuntar mejor la 
obra y presentarla con todos los detalles 
gao exige sa Importancia. 

Del Club Deportivo Europa 

- Bebiendo presentado la dimisión dé sus 
•argos los Individuos del Consejo dlreotlvo 
del O. D. Europa seflores Bonvehl, Juvé y 
Abril, y no habiendo sido la misma acep
tada por los motivos en que la JustIDoan, 
la Junta, presidida por don Juan Matas, se 
«onsldera dimitida en pleno y prepara Junta 
general extraordinaria de socios • los efeo-
»os reglamentarios. 

Inauguración oficial del 
teatro-circo Olympia 

A fuerza de voluntad y eneróla 

« 1 teatro-eiroo Olympia, del que ayer «m-
bezaban a levantarse log cimientos, es hoy 
una realidad magnifica. Hl proyecto mará-
VUloso que concibiera el arquitecto don 
Vrajulsoo Fülguera, que une a su talento 
éxeepolonal una excesiva modestia, alenta-
flo por los hombres de alma saturada de' 
coimeras y nobles ambiciones, que Integran 
u 8. A. Tívoll y al frente de los cuales fl-
gurá ese eminente patricio tan nuestro, 

tan barcelonés, que se llama Joaquín Ca-
bot, es ya un hecho. SI de esta fecha en 
"delante puede el Olympia servir como mo
delo dé construcción, podrá también, cons
tantemente, ser nn ejemplo vivo de lo que 
«e alcanza a fuerza de voluntad y de ener-
Kla. 

E l acto do la InauQUMolón «flclol 

La Inauguración oficial es un acto obli
gado. Un acto que, en muchas ocasiones, 
casi siempre, resulta frío y correcto en ex
tremo y lleno de empaque, poro que a es
ta vez, por exoepolón, so ha caracterizado 

Íireclsamente por ti entusiasmo con que 
a magna obra dél Olympia ha despertado 

en todos los invitados. 
Figuraban entre éstos, en primer término, 

las autoridades: el alcalde, harón da Vlver; 
el capitán general, seflor Barrerá"; el Jefa 
superior de policía, seflor Mahllos... Luego, 
cuantas persona?, en nuestra eiudad, tienen 
más o menos relación con el teatro: em
presarios, autores, actores y críticos; y los 
amigos conocidos de la Empresat Y 'os re~ 
presentantes de la Prensa; y los •impálicos 
e Indispensables fotógrafos. Y muchas da
mas; muchas damas que contribuían con su 
belleza a dar mayor encanto a la fiesta. 

El sellor ad>ot, presidente del Consejo 
de Administración de la B. A. Tívoll, pro-

C" larlo del edlfiolo, acompañó a los visi
tes y no dejó sin contestación una sola 

de las numerosísimas pregnntas que le h i 
cieron. En esta tarca le secundaron, con 
amabilidad exquisita, log consejeros seflo
res Pedro Baorcst. don Antonio Font y don 
Luis Flgueras Oottl; el administrador de la 
referida Sociedad, don Francisco Marti, ver
dadera alma de la obra llevada a término; 
don J. Ventur Oannan, a coya pericia se ha 
confiado el espectáculo con que el Olimpia 
abre sus puertas, y nuestro querido ami
go el escenógrafo José Castelie, que ha 
derrochado a manos llenas, en este ediflcio, 
su aclividod y su buen guste. 
> Resultó la fiesta agradabilísima. En la pis
ta, y para regocijo de loa invitados, los ele
fantes musicales de Rossi nos obsequiarou 
con un concierto, y los caballos de Rancy 
nos admiraron luego con sus cabriolas y su 
inteligencia. Después hubo pastas, champa
gne y habanos, brindándose por la prosperi
dad del Olympia y de la Empresa que con 
tanto acierto ha sabido enriquecer el patri
monio teatral de Barcelona. 

Lo aue es el Olympia : : Sus 
principales características. 

El Olympia ha sido construido en dos afios. 
He aqui sus oaracteristlcas principales: 
Ocupa un solar de 00,000 palmos. En su 

f ran sala, capaz para 6,000 personas, po-
rán' datse toda clasó ge espectáculos, des

de el simple clncinatográlico nasla el compll-
«adislmo de escenario. Tiene pista firme y 
pista acuática, formando el escenarlo y pista 
un sólo plano. El escenarlo cnenla con to
dos los adelantos modernos en escenografía 
e lluminíolón. Dbble" puente y doble foso. Al 
nivel del escenarlo so desarrolla la pista da 
circo, construida sobre un plato movible que, 
al descender, deja al descubierto la pista 
acuática, quo contiene 300,000 litros de 

agua. Esta pista entra hasta la primera ca
ja del escenario al Objeto de que el día que 
se den en ella espectáculos acu&llcos, pue
dan montarse desac las cajas. La pista pro
piamente dicha va llumlnaila oon siete po
tentes focos y eualro reflectores; la acuática 
oon cinco reflectores situados a su alrede
dor. La sala, en forma de GWfltcatro, tiene un 
patio de butacas en el que pueden sentarse 
cerca de dos mil personas, siendo todas las 
butacas de la misma oíase. La circunda un 
amplio pasillo circular. En el único piso del 
edificio, capas para 9,000 personas, van los 
asientos numerados y la entrada general, 
amplia, cómoda y magníficamente Instalada. 

Como servicios anexos tiene el Olympia 
ventilados lavabos y departamentos de h i 
giene, que motivaron elogios extraordinarios 
del Inspector delegado de Sanidad. Grandes 
salas de descanso y pasillos, servicio de 
calefacción y ventilación eoncleniudamcnte 
instalado, bars, guardarropa, dispensario y 
demás anexos a un ediflcio para espectáculo. 
Merece también especial atención el servi
cio de Incendios, que ha sido estudiado para 
que con el máximo de seguridad pueda xun-
clcnar. 

Maflana tendrá efecto la lnat'<¡u-
raolón pública 

LS Iñangnraolón pública del Olympia ted'í 
drá efecto maflana por la noche. 

Sa desarrollará el programa bajo ¡a- d i 
rección, conforme llevamos dicho, dt doO 
J . Veniura Oannan. 

Lo componen, entre otras, las alraccio-
nes siguientes: 

Los elefantes musicales presentados poi 
Mr. Ranl, únicos en el mundo. 

Las focas del capitán Frohn. 
Antonet y Beby, los dos eelebrédísimoa 

olowns. 
Loa hermanos CatalinI, quo ejeeutiui su 

sensacional ejercicio de "La cuvétté de la 
mort". 

Los doce caballos ombeattados de Mr. Ran
cy-

Los famosos cquilibriblas Trio Van Berg. 
Los Stilto niffl , saltailorcs de BUna uni

versal. 
Les Nippm: y 
Laugcr, Emll y su nene, chistosos augus

tos de soiréc. 

Un bello rasgo de la Empresa. 

Para festejar dignamente la Inauguración 
del Olympia, la Empresa ha tenido el bello 
rasgo do ceder para el domingo próximo el 
teatro para quo la banda municipal áó un 
concierto extraordinario a beneficio del 
naldo del soldado. 

agui-

Adcmás, ha contribuido con 1.000 pesetas 
a engrosar la lista abierta a dicho objeto. 

Boxeo en el Iris Park 
UNA DECISION INCOM?RErf6»BLE 

A pesar del chaparrón que caía, el local 
del Iris-Park presentaba anoclje un aspecto 
animacislmo. Los combates fuerqo dispula-
dos todos hasta el limito y puede Éecirso 
quo la velada fué del agrado <!•:! público. 

El primer combate efectuado en cuatro 
rounds entre Baüalcí y Farreras acabó con 
un match nulo, eun<iuc se apreció venlaja 
ligera y mejor boxeo en Sabaté. El segundo 
combate se efectuó en seis rouads entro 
Roca y Brú, terminando con la victoria do 
Roca por puntos. El tercer encuentro con ió 
a cargo de Boy—quo sustituía a Donzálca 
por una lesión sufrida en el entrenamiento—• 
y Cuenca a ocho rounds y terminó con la 
víctnria de Rey por puntos. El combate no 
gustó a la eoucurreneia. 

Y el cuarto y último lo celebraron en doce 
rounds Rulz, campeón do Espafla. y Paul Cay. 
La ventaja del campeón español dunnte el 
encuentro fué clarísima durante imevo 
rounds. La dirección del combate la llevó 
siempre Rulz, excepto en el quinto y sép
timo, en que el francés se animó algo, apre
ciándose su dominio, aunque sin poner en 
peligro en ningún instante al espaflol. El ú l 
timo round fué encarnizado y transcurrió en 
continuo cuerpo a cuerpo, con ligera ventaja 
del francés, que a pesar de ello estuvo ma
terialmente acorralado en las cuerdas. Y ante 
la estupefacción general, los jueces dictan 
match nulo. 

No alcanzamos a comprender tamafío error 
o Impremeditada Injusticia. El vencedor In
discutible a los ojos de todo el mundo ha 
sido Ruiz. 

iOué pasa, seflores Jueces, con la puntua
ción t 

^ ENRIQUEZ. 

«uprenla de EU PRINCIPADO. Escudlllera Blanohs, I bis, bajos 
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l a m e j o r c a s a de 

S A L D O 
i doble ancho, el nn 

metro, céntimos Oü 

M e i l D lana cnailros r r ^ á „.60 
. . . Ptas. üuu tro. 

sarla laoa ciiaiifos f ^ V ^ : v n 
metro Ptas. 0 

npnn |nnn de muy superior calidad» ar-
fluyu Idtld tículo de gran moda y grande 

surtido de colores, metro. . . Ptas. ** 

üamim lona garantizada en muy buena 
OdIllÜLd Idlld calidad, ancho 140 centime- ^ 9 9 

tros, el metro Ptas. ^ 

üopesa seda oegra L T d K X : q.so 
el metro Ptas. 0 

r para la cabeza, de 
• muy buena calidad, 1*75 

uno por. Ptas. A 
muy buena calidad, 

. . . . Ptas. 

T03ll3S FOSOS tamaño grande, una Ptas. 1 

Corribia, 6, principal 
Entrada por las escaleras de la CATEDRAL 


